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!ESTAD:OS U·NIDO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO H 

AKO XIII - K." 31 CJ.PIT J.L FEÓERJ.I. TtRÇ.l-FEIRA, 25 DE MARÇO D.E 19!>J 

,CONGRESSO· NACIONAL 
Presidência 

() Presi.d.entc do Senado Federal. u6s têt·mos -do arL 70, I 3. •, da Consti­
tuição e du artigo 45 -do Regimettto•Gomum, convoca as duas Casas do 
vong1·esso Nar.IonaJ. para, en1 sesSO-:!s- cortjunte.K. vos. dias, 25 e .27 -de 
D:larço, a ltf. ·u;, 17. 22, 24, 29 ·de ·ahri)"e 6 de maio do ano em curso, 
•• ·21 {lortls. no Palé.cio. «a- Clltncm~ do&--Depu{Mias, couhecet·eul dos vet-os 
ore.'5tdenciahi abaixo enumerados: · 

Dia-~ de março: 

1 -·veto no Proje-to de l.ei fn. 0 L 181, de !956, na Câmar1.1. dos De!Jt-1~ 
ta dos . e 111. ·• 92. de 1957, no .Seu a do 1 que re-organiza as StOr«:tarias do 
Ministério·· .E"úbltco da UnláQ junto à Justiça do Tn:tlJotJho,· cr.oa o res­
pectivo Qu:tdro do Pessoal e doi. outras providé.i.1ciM. 

Dia 2'7 d~ ?na,. co: 

2- V~to !\o Projeto de Lei (n, 0 3.930, ·de 1953, na Câmara. ·<los Derru­
ta.doa e n. o 82, de 1957 no senado~ que t·egula a cuutagem da tempo 
1\o aérviço para. os paraquedistas · milital'es. 

Dia K d~ abril: 

· - 3 - Velo ao Proiet. de Lt~i <n. 0 11'1 de 1!}55 TI8. Câmara dos" Depu­
tados, e n." 124:. de 1957, no Senado) que cl'ia uma tllX'a esper.i:d de 
l?ropaga.ndl\ do cate no exterior. 

Dia 10 de abril: 

4 - Veto ao Projeto de Lei 1n. 0 1.239, de 1956. na ·Câmara. dos Depu .. 
tados, e n."' 201 de 1957, no Senado! que assegura _aos servidores do 
Departamento f'edeml de· Segurança Pública. com -exercício de atividade 
estritamentt~ policial, prisão especial, aposentadoria aos 25 anos de ser~ 
viço e promoção posl murtem. · 

Dia 15 de abdl: 

5 - Veto no Pl'Ojeto de Lei fn.• 15, de 1956, no Sena-do Fedt'l':tl 
e n.o 2.752 de 1957 n!J. Câmara1 que estabelece em novos moldes, a llJ."<'­
e;entadoria por Jilvaliaez dos tr:tbalhadores vinculados ao Instituto de 
Aposentadoria e Pen~õrs dos Bnncârios e dá outras providências. 

Dia 17 de abril: 

6- Veto ao Projeto de Lei (ll." 2.181. de 1952 na Câ.u1ara dos Depu­
tados, e n.t• 151, de 1957, no Senado' que estende aos ferroviários e marí-

Mesa 
Presidente - João Goulart (Vice· 

Presidente da R'l!públicaJ. 
Vlce·Prestdente - Senador Ap-Jb-­

nio Salles. 
1." Secr~~tário Senador Cunha 

Mello. 
2Y Secr.atârio Senador Fre:t~ 

Cavalcanti. 
3.' Secretáno - Senador Victorino 

Freire. 
4.0 Secretário SenadOr Doming06 

Vellasco. 
1.0 Su/Jknte Senador rvt;atbi1S 

o:ympio. 
2." Suplente - Senador Prisco d06 

Santos. 

SENADO 
líderes e Vice-Lideres 

o·a Maioria 
Lí~er: Fllinto. MUller, 

Vice-~ide1·es: 

Ga.spar Veloso. 

Lima Gui.marã.a 

Gilberto Marinh-J. 

Da Minori• 
Lil!~r: Jcão Villasb'Ja.'\ 

Vice~Lider: Rui Palmeua. 

- tilllQl;·,d:U- emprêBas .incorpot"9.das .. IJ.o· pa.kimõnt;,- da, Unláll. Gs' bend!.c!os t.M 
licença-prêmio. · 

Llaa · 22 de· abril; 

7- Veto ao Pt·ojeto ae Lel·ln.• 2.520, de t.9-57 
tadQS e- D.u 142, Oe· 19570 DO ti_,.ntNl<ÍI>tQUe. estaila, a na Càmara rJoJ:; Depn· 

Receltil • tlxoA a. O~;·-

.,1 pt>;a d•Di:n~:o d~::rl:: exereto1
0 

de 1958. 

8- Veto ao Pro,letn de Lei·(n n 1.fl.J.6; de 1956, na Câmará dó.:; BéN.,._ 

.. ·~ 

I 
tados, e H." _50 de 1957, no Senado' que cna: no 1\:linisterw da Educ~a~, 
e Cult-ura, o Quadro Especial do instituto de .Bela.s Artes Cio RIV _Gnlll.-ll!'! 
elo Sul. 

I 
I 

Dia 2U de abril; 

9 - Vetó ao Projeto de Lei m. n 2 158. de 1956", nâ Ctunara·. elos' tleJHf.;. 
tadoo, e n_ L 233, de 1957. nu Senado! que dispõe aóbre ~ emissão c:te ktr..o.l 
e 0b11gaçoes do Tesom o Nac10nal e d:l out1as providências. 

DW. ll di matn: 

. 10 -:- V~to ao Projeto de Lei rn.o 3&2. de 1955 ·na Câmarll do~ Depu­
tados, e n_-.. 293, de 1956. ·no Senado I que dlSpôe sõb1e as condu;;ões r•tt'·~ 
admissão de nacionais e estrangeiros llo exerclCIO de atlud~'de temuw:~ 
rada no Pa~ e sôbre a aboliçàQ do regi~h"o policial de .estranRel~-o. 

Senado Federal. ~m 17 de março de 1953 

Senador Apolànio Sale ... 

' Vice-President-e, no e~erclcio da Presidênci~ 

Adiamento de sessões conjuntas· 

O Presidente do Senado Federal. tendo em vu>ta a clrcunstãncia de 
segundo informações recebidas, se achar ausente <la Capital da Repü~ 
blica po~1~eráve1 _número de Con:1:ressistas e atendendo a apeJos que 1he. 
foram dmg1dos, mclusive da tribuna d!l Câmara dos Deputádos. resoJ~ 
~ransferir para datas a .serem oportunamente marcad-as as sessões cun· 
JUntas do Cot~gresso NaciOnal que hav1am sido convocadaS pura 08 dias 
25 e 27 do mes em curso .. destinadas à npreciaçãY de vetos presidencmis, 

Senado Federal, em 21 de Março de 195R 

Senador Apolônio SÔ.les 
Vice-Presidente, IlO exerclcio da PI:esldêncul 

FEDERAL 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO 

Líder: Filinto Müll-er. 
Vice-Líder: Lameira B:~ten::oul't. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO -

Líder: Lima Guunraràes. 
Vice-Líderes: 
Mourão Vieira. 
Saulo ~amos. 

DA UNIAO DE..\IUCRATICA. 
NACIONAL 

. Líder: · Joüo ViUasboas. 
Vice~Líder: Rui ·paJme<ra._ 

DO PARTIDQ-P..EPUBLIC.\N"QI 
Líder: Atilio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRES~I~TA 

Líder: Kerginaldo Cavaleanti. 
Vice-Líder: Linb de Matos. 

DO PARTIDO LIBERTADOR. 

Lídet': ,Nova-is ·Pilh~. 

--· 
Comíssao Diretora 

Apo!onio· Salles - Presid?nt.e. 
CunJla Mello. 
fu1ta.s Cavalcanti. 
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' · · Victorino Freire. 
Domingos Vellaroo. 
Mathi8.6 Olympio • 

. Prisco dos Santos, 
Secretário, Luiz Nabuco <D1retor 

Gerai da secretaria. 

: Comissão de Constituição 
· e Justina 
Lou:·iml Fontes - Presiden•.e. 

,Daniel Krieger :_ Vice.pr~u1ente. 
Gi1bP.rt0 Marinho. 

.Beneda<l Valadares. 
G<:.!opar 1/eloso. 
Rui Ca!'neiro. ., 
Ar~.Clllll\l dC' Fig·ueiredo, 

.Ull1a CH>i:naulc~. 
.R•u !.:~.Imeira. 
: .~ ~ti:lv Vn•:,.::·~··a. 
.t.ineu Prestes. 
1 Secretário: QdenegU,<; G o n ç ·"(J v t 15 

Leite. 
; Reuniões: Quartas-feiras, às !O,SO 

horas: I 
· Cvmissão de Economia 

"' Car1.Js Lindenberg - Presidente. 
Fernandes Távom - Vic.;-Pnsl-

dente. 
Alô Guim Úães 
Leõnicias Melo. 
Lima. Teixeira. 
Alencastro G·u.imarães. 
Argemlro de FigueH·edo. 

' Juracy Magalhães. 
Lineu Prestes. 
Secretário: Ly Rodrigues Alves. 
Reuniões Têrças~feiras, às ~li h<>ra.'l 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 MourátJ Vieira - Peesidente· 
· · Pub11o de Mello - VL.:e.Pre~Jdcntc 

· Nel.StJn Firmo. 
Saulo Ramos. 
Ezequias da ROCha. 
Reginaldo F'ernandes. 
M.em de sa--. 
secretária: Diva Gallot.ti. 
Reuniões: S·ext.as-feiras, às 15,30 

h01as. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Preside o~ e. 
Vivaldo Lima - vwe-Pre&de!Ite. 
Jfil.meaa B1ttencomt. 
Ary Vianna. 

• Onofl'e Gomes. 
Paul() .Fernanaes. 
Carlos Lindenberg .. 
Mathias OJympio, 
Lima Guunarães. 
Fausto Cabra ... 
Damel K1•1eget. 
Juracy Magalllães. 
J úl~o Lei<.e. 
Othon Mã.aer. · 
Li no de Matte.s. 
No;:aes Filho. , 
Aur-o Moura Anctpade. 

suplent"" 
Gaspar Velloso. · 
Otacmo Jw·ema. 
Momão Vteira 
A:;tílio Vivacqua. 
·Lmeu Prestes. 
Mem de Sá. 
secretár:o: Renato de Almet.O!'LCt:.f'r­

tnont. 
Reuniões: Sextas-feiru.s. â.s 10 e 30 

horas. ' 

Comissão de Redaçao 
Ezequias da 'aocba - P"l'Sidente. 
Sebastião Archer - Vice-Presidente. 

~ Públio de Mello. 
Saulo Ramos. 
Ruí Palmeira. 
secretãria :. -Cecília de RR~ride Ma:~·­

. tins. 
Reuniões: Têl'ça:>:;feiras, às 15 horas. 

Comissão de Finanças 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Ma'l'ço de 1958 

EXPEDIENTE~ 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 1 

AtUllo Vlvacqua - Relntor. 
Flllnl<l Mülle:. 
Secretârlo: José da Silva LisbOa._', 
RtlJ!llOta: Qua.rtu-tetru. -\ 

.Comissã11 Especial Incumbida 
de elaborar as Projetos do DIR&.TOR GlltAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
• 

e ... o:~,.a PU SUAVIÇc) DI! PUBLICAÇÕES CHI>FII OA SE.c;JO D8 RBDAçJ;'O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRÉSSC) NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreHO nas Oficinas do Departamento de lrpprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARE~· 
I 

fUNCIONARIOS 

Capital a Interior C apitai e Interior 

Semestre .•••••.••••• 
Ano •••••••••.•••••••• 

Gr$ 
Cr$ 

50,00 I Seruestre ••••••••••••• : Cr$ · ~3 00 
96.00' Ano ... , , ••• , .. • • • • • •• .Cr$ 76,00 

Exterior ;Exterior 

Ano Cr$ 136,00 Ano . .......... --· ..... . Cr$ 108,00 

' - Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder"'Se-ão tomar, em qualquE~r época, por seis meses 
ou um ano. · · 

- A fim de possihilitat a remessa de valores acompanhados de 
Qsclarecimentos qu.anto à eua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acionai. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente med-iante solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,iO o, por 
exercício decorrido. cobrar-se-ão mais Cr$ ~·~50. ' 

Publi-o de M€UO. 
Saulo Ramos. 
Rui Palmeira. 
Secretária: Cecilia de R e z e n d e 

Martins. 
Reuniões: Têrça.s- feil'as, àa lU hOraf 

Comissão de Reiações 
Exteriores 

João Villasboas - Presidente. 
Bernardes Filho - Vice-P~sid€:nte. 
aeorgino Avelino. 
Gilberto Marinho, 
Benedito Valadares. 
LOurival f'Jntea. 
Gomes de Oliveira. 
&w Palmeira. 
Moura Andrade. 
Secretário: J. B. Castejon Branco. 
R-euniões: QUal'tas-fei.ras, às :'a 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
AlO Guimarães - Vice-Presidente. 
Pedro Ludovieo. 
Vivaldo Lima. 
Ezequia.s cta R<loeba. 
Secretária: Diva Gallotti. 
Reuniões: ~ QUartas·teU'aS, as 1~ 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Rui carneiro - Viee-Presta.ente. 
.Lameira Bittencourt 
Waldemar Saot<>B. 
Primio Book. 
Arlindo ·Rodrigues. 
Otacilio Jurema . 
Silvio Curvo. 
Lino de Matos. 
S:e.:tretári(): P-edro ae uarva!.hO 

Müller. 

Comissão de Segurança 
. Nacional 

Onofre ·acmes - PreSidente. 
Caiado de cas~o - VICe-Pre.st-

dente. 
Pedro Ludovico. 
Sâ. · Tinoco. 
Alenca:;;tro Guimarães. 
Silvl() C:urv<J. 
Jorge Ma.ynard. 
SecretAria: ROmilda· Duarte. . 
Reuniói!B: Qmntas-f·eiras. às ' 15 

horas. t 

Comisilão de S"erviço Público 
Civil 

Prisco doS Santos - Presidente 
Gilberto Marinho - Vlee-P.re.s1· 

dente. . , 
Ari Vinnna. 
Nelson Firmo. 
caiad.o de castro. 
Neves da Rocha. 
Mem d.e SI\. 
Secretásia: Dy Rodrigues A.: vee. 
Reuniões: Q:llinta.s-1eiras, 

horas. 
16 

De Tl·ar.sportes, 'comunicações 
e Obras Públicas 

Jorge Ma.y~ard - Presidente. 
Neves .ja Rocha - Viee-Pr'.!Sident,e. 
Waldemar Sankls. 
Coimbra B~eno. 
Novais Filho: 
secretária: Maria- Che-rubina costa. 
ReuniC.es: · Quartas-teu as. às 10/ 

horas. · · 

Comi~o;tes Esne<"iais 
De Revisão do êódigo 

de Processe Civil 
João 'ltl!asboas - Presidente. 

COdigo Eleitolal e do Código. 
Partidário. 

Joll:o Vllla.t>Oas - Presidente. 
J Mem ele Sâ - Vice-Prestdente. 

Gaspar Velloso - Reln.to1 do Pr~ 
Jeto do COd.lgO Eleitoral. 

Gomea de Oliveira - Relator H 
ProJeto do Código Pa.rt1cl1rio. 

Lame1fa B1 ttenoourt. r 
Franr..!sco Arruda - S~retá.r1o.l 

De Mudança da Capital 
Cotmbra Bueno - Presld.Í!nt.e. " 
Paulo Fernanctes · "lloe~Pre.st~ 

ut-nte. 
AttUlo · Vivacqua - RelJ.tor. 
Alberto Pa.squsl1n1. (1) 
Lino de Mattos. 
1) Subst1tU1do temt>Qrlria.mente: 

pelo Sr. Prlmto ~ck, 
Reuniões - Qutntas-telras. 
Secretário - SP.bastlA.o Veiga. 

Consolidação das 
Trabaltro. 

Sen.tltloru 

leis . d~ 

Llma Tetxein - Preshi.ente-., .... 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Figueiredo. 
Othon MãCler. 
Kergi.naJdo cava.lcanti. 
J'ã.Uo. L.ette. 
Eruânt Sâtlro - Vlce·Presld~nt.t-. 
Aarão Steinbrtlcb - Relator Geral. 
Tarro oUtra. · 
Jefferson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente •. 
Moura :rernandes. -
Ltcurgo Leite. 
SUvto Banson. 
Lourival de A:lmetda. 
ltatmunão Brito. 

Comissão de Reforma Conslilu· 
c10nal para emitir Parecer 
sôbre Projete de Reforma 
Constitucional n. 1. de 19569 
que altera a Emenda Consti· 
tucionat n. 2. 

AttiUo VlvacQua 
Lima GU1marl\es 

dente. 
Gilberto . Marinho. 
Ruy Carnetro. 
Gaspar VeUoso. 
SaulO Ramos.. 
LOurivaJ Fontes. 
Caiaelo de castro. 
Argemiro dl" Ftgueiredo. 
Alvaro Adol]lbo, 
AIO Guimara.ea. 
Mem de S&. 
Joloo VUJAsbll .. : 
Damet Krlecer. 
Sá rtnoco. 
Llno de Matos. 

Comissão Mista de Reforma 
. Admims~rativa 

Honicio r..arer - Presidente. 
Gomes de Oltvejra - Vlce-PrNl 

dente 
Gustavo Japanema - Retator. 
Atonso Arinos - Relatoor. 
Bllac Prnto. 

·Bat1sta Ramos. 
Arna1<to Cerdeira. 
Feltnto MU!ler. 
Ar'Y V1anna. 
Cunna Mello" 
Coimora Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernardes Filho 

E:!'.equia.s da Rocha - presu:tente. . Reuniões; QWirtaa-1e:.ra.s, à::1 Hil 
seba.sLão Arcb.er - Vlce-pre.:s.1aeme. horas. 

Geurgmo A\·eun0 V!ce-Preai-
dente 

Secretàrio'! l,..azar;y Guede! e ,_, 
da Silva LisbOa. 
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Comissão de Serviço Público 
Civil 

1.• REUNlAo DE L"<Sl'ALAÇAQ, 
RElALIZADA EM 19 DE MARÇO 

DE 1958 . 

As quj.n2Je horas do dia dezenove 
1i€ marÇo de 1958, na sala das eomis­
,sões do Senado PederaJ, reúne-se a 
C<JmlS'Slio de Serviço Público Civil, 
-presentes os S:rs. Prtsco . dos santos, 

OIARJO DC' CONGRESSO NACIONAL (Seção JJ) Março de 1958 401 

Õ 
Doutor José Maria Alkmim DD Mi .. ATAS DAS corvuss ES i<n~o Fazemla Ministério F'aZ<Cda -. ,R~. 
Presl 3$ acuso recebimento proces-

Comissão de Transportes, o Sr. Pedro Ludovloo proclama - 4lJ46jJ vg 41266 et 40465 oriundott 
C . - Ob eleitos os Srs. ~ofre G~es para esse MiltiStiêriQ capean<lo requerimen-

omumcaçoes e ras !'residente e Cala~ de Castro para too autoria Senador .. Vit.orino Freire 
Públicas . Vice-Pre;ldente · et Cunha M•lo Pt dado vult, et com-

L• REUNIAO DE IN.STALAÇAO, 
llEA.LIZADA EM 2ll DE MARÇO 

DE 1958 
. Neves da. Rocha, Gilberto Marinho, ·Aos vinte dfas do mês de mazv;o 
:.Mem de Sá, Caiado de castro e Ntl- de mil novecentos e cinqüenta e oito, 
.son Firmo, deixando de oomparecex, às dezesseis · horas, na sala das co­
com causa justificada, o Sr. Ary missões do Senado Federal pr-esen~ 
Vianna., eom o fim especial de dar tes os srs. Senadores Jorge May­
-cumprimento ao disposto no art. 40 nal'd Novais Pilho Coimbra Bueno e 
do Regimento ln~rno. Waldemar santoS, reúne-se a co-
N~ for_ma Regimental, assume a missão de Transportes, Comunica­

_preSidênCl:\ dos trabalhos o Sr. _Ne- ções e Obras Públicas, para o ttm 
ves da Ro~ha, Ql_!e, após ~e~ ar 1ns- espec-ial de eleger o ar. PresJdente e 
tala~ A Com.i.ssã.o e a finalidade da Vice-Presidente para. o perkxlo legis­
_:reuruao, procede a elelçãe ~ara os 1ativQ de 1958. D!'!xa de compare­
cargos de Presidente e V1ce-Pre-. cer com causa justificada o Senhor 

o Sr. Caiado de Castro, em seu prexklade element<ll! requeri:dos exi­
nome e no do i?r · Onofre G<lmes, gindo inclusive pronWlc:ament) nos­
agradece a confiança coJ:l gue mais sa consultoria jurldie!l vig-to aborda­
uma vez. foram homena .. ea.aos pelos rem matéria, sigllo bancário \·g sou­
seus nohles pares. cita vO&sêncta eonceãa mais trinta 

Finalizando a reunião, o Senhor dias nrazo para resposta pt cordiais 
Caiado de Castro, n.pós auscultar os saudâções Joseh Silva, Mnt..os Pre.s: .. 
seus CDlegas, fixa para as quintas-fel- dente Banco Crédito Amazbnla. 
ras, às lil horas, os dias de reunião Dê-se conhecimento a-:J~S r~u,c... 
da Comissão. .rente.s. 

Nada mais havendo a. tratar encer- D'\6 Srs. Mil1istros da Justiça a 
ra-se a reunião, lavrando eu, Romil- Nie #icl;:J6 Interiores e Ministxo r a.. 
da Duarte, Secretirla da COmissão, Aéroná.utica

1 
ns. 001 e 29.6. agradeceu­

a presente Ata que, aprovada, .será do a comunica.ção doe nomes dos in­
nssmada pe1o Sr. Presidente. tegrantes da M.esa que dirigirá os tra­

balhes do senado, no corrente ano. 
·sidente, c11jQs resultados sãQ os se- NeVes da Rocha. ' 
guintes: De acOrdo com o art. 40, § 2.0 do ATA [)A 6.• SESSÃO DA 4.' 

SESSÃO LEGISLATIVA DA 
DA 3.• LEGISLATURA, EM 
24 DE MARÇO DE 1958 .. 

Telegrama do Presidente da Au.em· 
bléia. Legislativa do Amaronu, mani .. 
fe.stand... o júbilo daquela Oasa. peL.\ 

. ele!ção c!tl.s srs. Sen&do:r:es Cunha 
M-ello e M<Jurã.o Vieira, respectiva­
mente para 1.0 Secretário e Vioe­
llder do Partido Trabalhista Brasi­
leiro neste. casa. 

Para Presidente: Regimento Interno, assume a Pre-
Prisoo dos Santos • • . . • • • • • 4 votos sidência o SI'. Novais Filho, que de­
<QUberto Marinho • . . • . •.• • • 2 votos signa escrut.ínador o Sr. Waldem~r 

Santc.s. ProcedeJld.o-.6e à a.puraçao 
Para Vk'e-Presidente: nos têrmOs regimentai.s, o resultado 

-Gilberto Marinho • • . • • •• • • s votos da votação é o segUinte: PRESII:~CIA Do SR. C'UNHA 

Prisco dos santos • · • • • • • • • .1 voto Para Presidente: 
. MELLO 

&; lf. hnras e 30 minutos acham-se 
3 votos presentes o.s Sr.!. Senad..ores: 

OARTA Dwo Presi<Ienl;eo daa duas 
Casss que · const!tuem a D'~ da 
Japão, como segue: Proclamados eleitos Pr~dente e Jorge Mayilard •••••••••••• 

~ice~Presldente os Srs. Prl.SCO"\ dos Novais Filho ............... . 1 voto HOUSiE OF' REPR:E:SENTATIVEIS 
santos e Gilberto Marinho, respecti­
vamente, o ·primeiro assume a Pre· 
4>iüência e agradece a sua e1eiç§.o. 

Após a consulta do Sr. Presidente. 
1ica estabelecido que as reuniões or­
dinárias da Comiss.áQ. se realizem às 
.fiextas-feiras, às 16 horas. 

Nada mais havendo que tratar, às 
17 horas levanta-se a reunião. la­
vrando eu, Julieta Ribeiro dos San­
tos, Secretária, a presente ata que, 
l.llllB vez aprovada será assinada _pelo 
sr. Presidente' 

Comissão de Econ::.mia 

Para Vice~President-e: 
Neves da. ROcha ...... , .•• 

TóKIO Vivaldo Lima. - Mourão Vieira -
Cunha Mello - Alvaro Adolpho - La-

4 votos metra Bittencourt - Sebastião Ar- Ris ExoeilencY Dr. João Goulart 
cher - Vitorino Freire - Publio de !Prasiden.t of the Federal Senate 

Proclamado o resultado,_ o S~nhor. :Mello _ WaldemaT santos _ Ma- Joiatfon-a..l Congress, Bra."Z.il. 
Novais Filho agradece a. dlstinçao de th.ias Olympio _ Leónidas Mello _ Your ExcellenCY, 
que foi alvo. em presi~l~ os traba- Onofre Gomes _ Fausto Cabral _ We the Speaker of the Hou.se of 
lhos d~ ComiSSão no ulttmo perfodo Fernandes Távora _ Kerginaldo ca- Representattvee and the President ot 
Jegislatlvo. o Sr. Jorge Maynard de- valcanti .:_ Georgino Avelino _ Re- the Ho118e of ootmclnors of the Ja. .. 
clara -se honrado com o cargo que . do F a d R c a ei panes-e Diet have the p1ea.sure 0f .ld-
lhe foi confiado por seus ilustres pa.- gmal · ~n n es - uy .rn ro dressing you stncere greetings, and 
res · agradecendo a con!iança néle de- - 0 t:ta.cilt.o Jurerrur. - Argerrmro de on behalf Clf. the both Houses o! thtt 
po~ltl\da. o Sr. Waldemar Santos Figuem:do~- ApOlõn:to Salles h. No- Diet, we wish to tnvtte a delegaUon 
também se congratula com a comis- vaes Fztho - Ezechzas da ROC a - of members ot both Houses of the 
são eleita e pela escolha do nome J;IDo Leite - Jorge Maynard - LOu- :Srazilian Paruament to vi.s:it Japan 
do ST Jorge Maynard para pre~ nva.I Fontes - Neves ~ RocT~a .- as the guests of our Diet. 
s1dentê Juracv Magalhd.es - Ltma etxez.ra 

1." REUNlAO DE TNS'I'ALAÇAO, • - Ar.V Vianna:- Sá Tinoco- ArltndD We Ql"e always of tbe opin.ion tha-t 
REALIZADA EM 20 DE MARÇO Após consulta. do Sr. Presidente, .Rodrig1LeB -- Caiado de Castro - Gil- ali tbe peo.ples of the world sha.U form 

DE 1.956 fk:a estabelecido que as reuniões or- berto Marinho - Benedito Valladares a friendly .conta.et, thereby ev-er de-
Aos vinte e um dias do mês de dinárias da CtJmissão se realizem às - Lima Guima.rlles - Ltneu Presta· epening the good understan<Ung of 

março de mll novecentos e cinquenta quartas-feiras, As 15 horas. - Ltno de· Mattos - DOmingos Ve- one anotber, which is a short cut !~ 
e ol.to, às .quinz.e heras, na sala das Nada mais havendo a tratar, o Se· lasco - Coimbra Bueno - Pedro Lu- reallzing the' pea.ce of world. Thaf 
C.oml.<isões do Senado Federal, pre- nhor :Pre~dente encerra a reunião, dovico - Svlvio CUrvo - Jotto Vil· &Uch a g<>od understandin-g shall b8 
sentes os Srs. Alencastro Guimarães, lavrando eu Maria Cherubina Costa.. lasboa$ -

0
Filinto VMu

1
fer t:phon carried tnto enecty bY the members 

Fernandes Távora. Ltm.a Teixeira. Secretária, à presente ata que, uma 1riltr!er - aspa.r e 060 - ereu ar the Parliament representing M 
.Argemiro FlgUBired.o e Leónldaa: de vez aprovada será assinada pelo Se- Ramos. they do the whole wiil of natlons ~ 
Melo, reunf'-se a Comissão de Eco- 'nhor presidente. 0 SR. PRESIDENTE: mo.st effeeUve an-d a:ppropliate whlch 
nomln, para o fim especial de eleger ' shoUld be heartfly -welcomed by 1.1.!. 
o Presidênte e Vice-Presidente para A lista. de p:esença aou&a. o oom .. Pondertng ()Vet' our triendly relatiOil 
o período legislativo de 1958. Deixam Comissão de Segurança pa.reciment.:• de 41 srs. B<nadoreo. between Bra?.i1 BZl<1 Jal>an In the 
de comparec-er, com causa justifica~ Nacional Ha.vendo número Jepl. e.stá. abe1ta. past and cons:tderin.g tha-t the 50th 
Oa, os Senhores OSrlos Ltndenberg, a sessão. a.nniversa.ry or Ja.pa.ne$e em1gratto.n 
Al.O GUimarães, Jnracy Magalhães e 1.• R.E'UNIAO DE lN5TALAÇAO, ts to take pla.ce- in June thl& ye~:r, 
Lineu Prest<,s. Ra!:ALIZADA EM 2il DE MARÇO Vai ser !Ida a at.&. we aastire y0 u tmt 11 ls a splemlld 

De ac&-do com o art. 40, \ 2.• do DE 1958 o Sr. 1.• So.plenU, ,.rvlndo d4 oportunlty to ttghten th~ tles 0'1 frl• 
R-nlmenlo Interno, assume • presi-1 ta . ·~ ". s-·"N- ~-· à ·-tUTa Jn ··•·l!ip ·-·~·n· between lhe Pa>-l! ... d~cia o Sr. ~andes Távora.. & quinze bora.s e trin nunu..._, ... c-o..;• v-~ r---- _, """" ...... ~......., .... mw '!> 

DistrtbUídG.S 0.'! cédulas e eolhidos dQ dl& vinte de ma.TÇO de 1958, n-. aia. d.a .JC»ão n-ntenor. que, pOstll ment a.nd peoplH of bOth the coun• 
os votos v~r1fica-se o seguinte re.sul-~ Sala das Comissões, sob a .PreSid.ên- mn 4iscU3t4o. é sem d.ebate apro· ~ to weleome. your Parltmnental"Y 
tado· ' cia. do Sr. Ca.iado de Castro, pre- vezda, delegatJ.on to our oountry. 

· sente& os Senhores Aleneast.ro Gul- o sr. 4·.o SecretáriO, servtndo M We hape m{)S't earnestly that yoU 
Pau Presidente· marães, Pedro Ludovico, Sylvio CUr- t.•, U o segutnte 'W'OUJid aocept thll!l i:nYi-ta tlon ot ours. 

Carlos Lindenber.; & vot-osrvo e Jorge Mayna.rd, re. une-ae.a Co- de. ---~ Thu.s we ar.e o.ssure\:1 of -ever deepe-
.., missão di!: segurança. Nllcional, oom AVISOS Do Sr. M:~ ~-.- n!llfl under8tahding- and ev..er growirut 

Para V1ce-Presid<mte: a finalidade exclusiva de aua in~ta- senda, l106-l~ Detmoe~ !rtendly ~la.t1.ons betwet-n Brazil and 
pernande.s •rávorn . . . . . . . . . 4 votos Jação e eleição do Presidente e Vl.C&- 8. C. 56. 'ne--68. our country! 
Argemiro doe FigueiredO . ... 1 \tO to P1·esidente. AViso n.o a7 Praying fOr the J)l'OS.pel'!ty o! yoUt' 

Deixam de comparecer. com ca.uu, Senhm- v, Secretário: eoun.try and requesting the accep• 
o Sr. Presi-dente proclama eleit<>:; justificada, os .S:rs. Onofre Gomes e ta.noe of the assuranoo -u1 out htghcs-D 

Presidente e· Vice-Presidente, respee- Sá Tinoco. · "'Í'eOdo em vús1a os reque.rimentol ~. - ::._) Shn.U Masumnt 
tlmmente os Srs Carl-os. lJ.ndenb<!rg · .Ai.s.ume, enW. a Presid.ênela., na. doa sra. Se:nadorft Vitorino PreJre e Spe&ker o! the Hou.se -e-f RePresenta .. 
e Fernandes Távàra. rorma do § 2.o do -art. 40, do Re- Cnnha. Mel](!, .sôbl:e operaÇÕes do Ba.zl.oo t:tves _ T.sutubei Ms.tsuno Pl'e:6k!ent 

Em seguida? o Sr. Fernandes Tá- gimento Interno, o senhor Pedro Co d-e Créd1to d8. .Amezõnte, s. A.: e-f "tbe R-ouae of _ OouncíllorB. l 
vora agradece. em seu nome e no do Ludcv~co. tenho a hon.ta de transmltk & V· Ex. MEMORIAL Da F'eder~!o dU AMO• 
Sr. carlós Lindenbetg, a distinção. Iniciados -os trabalhos 0 sr. Pre- a inclusa cópia de ~ do Pre• e1aç6ea de V!aj~te.. vendet:lo:Tee ~ 
com que QS honraram os seus pa.. sidente designa pua eserut1nador o aidente· daquele .estabel#'o,kneniO, em Rep.r-eee.nta.ntes CorM:rcia.ia do Btuif; \ 
res. · s. Alencnstro autmules. .,. IOl!olta promlf!açlio do Jr800 pore " .. ~>«: li 

O Sr. Prt!sident.e, após nconsu1t.a.r Procedida dtstrilmição de cédulu ~ os· ~scluedmento. SQ1icl.té401, 
a Comissão e~belece çue as reu- e apur!ÍdOS 08 votos verit'ica-.se 0 se- em lace dá ~ doi: .elemen.. Jl'!lO:m.AÇAO D!S ASSOCIAÇO~ 
nJlies ordl"f'_:rllls se reall:um à& t•r- guinte resultado: . toa requer~<~os. ~;;;t,:'JTNAT.~ ~AI: 
ças-íelras, .... 16 h<lra&. lo rt l~ade -- re- ~~· 

Nada mais tmvendO a tr.atar.· o Se- Para Présldente: AprOvei a <fO 4UD .--.- ~ DO Blt..I\StL -_RIO nE' JA.mMRO. 
nhor PresideDte encerra a reunlã.o Onofre Gomes •..... ~ •.... • S votos novnh ar ~-V ~:x~ O: f~l~ ~~- Em\G. Sr. PreG§dente t1o Senado 
lavrando eu, Ily Rodrigues Alves. Se- & Au.- n.-. Padenl: 1 
creté-rla. • presente ate. que, uma Para Vice-Presidente: .. vo"A" ra.çio. - JOs~ MMfa A~~~~~m.. tA. *"'deraelo das Assocl9.ç6es d• 

ad .será ssinad.a lo s CaJ.n.do de Oastro . · .•. • •• " wa -edar o---t 1 ::Z. ~te. a. pe e~, Alenca..stro GulmarAe5 ...... 1 voto Vl3.ja.nte&, Vend: e& t ....... J .... -....-... e.n ... 
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teiJ 'comerc:ais do Brasil". -e..,.üida.d.e\ 6 - E.'l1 suas linha.<: oeS<Iuemátk<l.!!, ~~1ve1, devem ser multiplicadas,· pOr\ Pots, e.· canhestra Qrientação do pro• 
q~ cr .. ·ng.tcga, em 6Íl3 ((UU..s.ç wum~rrü- '_ 0 p·.oj_elv or·a D.nalisado desuobra _a, suas evidtmtes vantagel:s, as chama• \jeto, quanto a é.sse aspecto. , 
d~e. r.s a-o:.:oc.:-<çô-e.s ciYís r{_preé~nc.a- • :u,i.mirustror;ão da. Pn:ndêl~cia Socml_\ da~ •·comunidades de se·:viÇ()S", Cl..e 9 - Em linhas geraia, como _.!ie vi, 
tivas das ooteg{J:'i:lS res·J}~.;,tivHs, v.em, 1 em Uuas linhas: _a) ó::::_ãus de orien- i 1\mbito local ou regiQnal, fu quais alu-, o projeto parece .satisfatório M~ fina 
mui respeitosamente à a! ta p.::e.s.cnça\· tação e oonU·óle adnnn!straevo oU d~m 0 artigo 128 e parágrafos do pro~) em vista. Sua escorreita aplieaçào 
de v. E::<.a. a.oresen~ar as suaes:..õ::s juri~dicional, enLre os quais arrola. o 1 Jeto. E' pre.-ci.w,também. 11ue a des·l muito irá depender. como se sabe, da 
que lhe parecem op.ortunn.s em. ió:·n.1 j Depannmento Kad,Jnal de Pre~·id~n- · celltral:zação dc...S serviços s~ raça Ue t regularnentaçã0 a ·ser baixad~ pelo 
do' projet.o cte lei n." 2.119-C, de lY56, cía.<> Social o conselho Superior de I mod1, a que, em todo o terntório,na~ I P0de1' ExecutiYo. Mas. Jl.!! norma-s nêle. 

·ora em regime de mgência ne::sa 1 Recu~·:;os da Prev~dência ~{Jcie~ e o I cional, ~eja prorita a efetiva a con-- in:scrítas, tom as·· oorrigendas que, 
casit do Purlamento Nacicm:'ll, r~~a-1 Serüço~ Atuãria1: b) ó;:g~c-s ~e a.ctmc- ccs.sã0 . dos beneficios :senão aquelas. data vênia, precunisam_o..;. - parecem 
tlvo à reL)rma da estrutura a.dm:ms- n~.stn1çao, _sob a de11nnnn;u;:ao gene- t exlgêncJas probatór1ac Itga<tas ao apta-'3 ·a ensejar se "imc1e, no lJral5!1~ 
traüva d.a Previdência S:ocial. \rica de "ln::íituto.E de PrevidênCia! ~status'' de .benefk:íárlo. Não. nos nova era de previdência social, bas• 

1 0 
__ . b'"'t- d al d·-~- , ~oe~al". entre os quais a!TOla uS lus- \ p<trecem razoáveis, ~Etn, as exigên~ tando acentuar que o projetn .se p-re• 

. : a.~su?.t? ~ .J~ 0 
1°, .. , 1,u 1-:;0 i t1tutne de Aposenta:ioria e Pen.o:.;oe.s) elas que condicionem·: .. outorg!~ de ;ocupou cnm a sltuaçA.o, já crónic!l. do 

· ~1 ~~;-.~~se~e r:~le\~c;~-k~1~1~.s ... ?jr~a :! (!AP/ .. o _Serviço de Aliment_nçao da 1 qul~sque!' ~benefíc!os à_ ~ré:'m menção' débito g0vernamentaJ para· eom a.t 
ml t . ,1 d d _ "~ 1 p;:evldencw Sor; al ~ o Insututo dtt 1

1 

ou mscnça-o dos benef}.CJál'lOS, tal co- instituições previdências dando~lh.e 
casses 1·aoa.1a .1tas. o pal.S . ..-x; ale , . p· d . . d 1 ·ã 111 · • · p .. · . - 1 Soc'al obJet'va· pl\J.t_):cia.,; asa POPtl.ai- lrlfolan o, _S?ttlpte, como mo se pwce e em re aç o ao aux -'1 solução aceJtá\'el (art. 145). Corno su-
~e~~i~cd~ man'utençá:J do~ trabaiha: \ fuuda;nenta.~s: .. a mfer~n,eia e a ,t)ri- . nataltdade (art. 33 do pn)jet()). Basta gestA_o "rinal. ocorre-.n.--!S. aínd-n, -a d_e 
dãr.çs em geral e de seus depellde-ntee, ent~5~o el:!tA~aJs, o ,J~o~eto: fõ~ça é 1 que 0 i~teressado /~ça a_ prova de serem 08 . IAP obrigado-o: a· pubU~al", 
qu(Llldo lhes faltar, por qualquer m,J~\comu. buscou tem~euu,_na.Pl,át1~.· .. -,at1.sfaZ~l os _req\~Sltos -~ubetanctal~ na prlmeua quinzena de janeiro de 
tiyo a capacida.cie de grangeiO de' os m?Lles ds eXCCS!;t\a _bmoc;a~t:laÇao, mente ligados a ,tais e.uxill?S, aparta- cada an.o, amplo e pr:Omeno1~izado ·.re ... 
sq.a.. própria yida. [1-S.:sim í>Ondo a salv-o jt:r:e.l~u.md.~;. 310."; C(l~sc~~us ~Jretores I a~~. quant.;_ posstvel~ a_.s ç-Xlgêncw .. s de. lat~rl.o sóbre sua gest.l'i-o nnaneelrit., 
ql,lanto PoSSIVel a sua. saúde e- 0 seu) deti.:ot:S.,. o.gaos, a ~pLeSP.!:taçáo do:s 5ent1do puJ.emente ~mmal, que. sObre! aphca~{lO de seus dtnhelr.os .. al'tecad,a.• 
bêm-est.ru·. e evid~nte -que o h·âta~-: emp1e.,ado,.o: ,e ~~s em~re,act~re~, 1!- .seren: 1n~oadunáve.t~ com a e~otuçao f çAo. rendas eventualmente reco1hida.s. 
n:ento juridLco legislatit'o .da m:<.tériü.. ·! t·~e~Jel;te e~c. ,_,~h.aas .. pe.o~ respect:tvo.s J ll:lrfdlCa_.am.d. a. ~e d.1f!cult~m num pat~ 

1

. etc. Tal relatório devera. s~r em:íaçl~ 
interessa, fundamente, a .rodos O!) tra- ·ólg~oS s1ndlCftlS. e :semp.e em ba~s 1 como o nol:!so, . ma.cado, até agora, e todos os sindicatos de c1asst' da. re:­
bà.· lha.d. or.es .. sem d.istin.Çá(), de cat~-J-~ pantárias. ~ .• ~e cn~l~·:~~r~~~u; . ., uma. ?·: ~por no~t-~ve\ .ind:c~ . de analfa.beUSmQ. gift.o -de que .re tra .. t~r; ~l~.m de pu. b1i­
flas: '"e to..:L•s merece-m._ J>DI' lgu.'ol}. ante da om.a. que1 ~o_nt-!-_det~das e..n" I Em J)illdp.o, Pols, ~- ~ão tn.scr1çll<0 1 cado no&:· órgã?s 0r1c1a;1s, .. E aos ~in.­
a.quêle amparo ou prQ'[.eçao do corpo bas, cad~a ;qual de pe1 ~.~. rz~nt? M~. an<leit& .ser su~n1da,- md,cando; o ;in~ l dica tos e. assoclQÇÕes re-g;u!amepie or:-
~oeial em que vfven1• apto. a es.poncar.l repre.o:ent antes do. 9:ovê1 no. : te_re$:;;~do._ medta.nte co.mprovação 1dO~ \ p:anizados será. reconhecida a .facqida....... . 
d-e seu futui'O. n~:t invalidez ou nl\ E - J10~e-~ ~ --:- ad e."Cempium, o: nea. ~ nomes dos be~tef!cié.rl.os, l'l.en- de de solicH::'Ir. a qualquer ternuo, .. _e$7,' 
.:..,.f.lhice. u no desamparo •. o mêdo, & pepana.me.nto NB:-C~O!lal da P.evl~~n·) tro dn lap.so prescricional relath:o à I elarechnentoS -Wbre a a.f)lica~~o .;Or: .. -
illc&teza ou a mj~r.ia. , . . j ela Soc1_al se_rá dll:1:1do t?or ~-m Cr_>J1· 1 prel'!t~ção de que .se trataT'. · ·cA.mentáríA:. dós IAP,. deferi:Cdo,..,.ee. 
_. ~ selbo.l)•l'et~-.r, composto ae sel3 mem~ ~1 · 'dé' • 1 atnêla aos mi'S ü o:.ind' t s "" asso. · 

2. Tã.:> relevante é a · consid-eraçã,) 1 bl·oc:: · dois nome\HioJ.s. pelO Pr-esidente 1 - Ne.sn.s ordem de I Ias, s~r a-~ · nl 8 ~ ~ca. "'· · · - · 
. do .tema que, ennc nós, t-em êle as~' da ~:R~públíea, do:s rebt·es-entantes dn.! 1 d~ tuOO c~nvenie .. t: • se expres.sa~se e!Rç6es. de.sd~ que_ autnrJzoados. p.ot 
:;ento na própria Ca~·ta Magna, àpa-_1 seg~IraduS e étnis í·eprcsentantes !la..'!' que, de modo g~ral! .carg:0 ou função, esc:lto. p~l(.s Iri:f!l'e:;>ados. fl faculda-·: 
recendo, nela. definido. como -pt-ece.lt.v empresas. ·todàs com ·ma!tdato de 4 \ qualquer que fol~e. ser!'~ et·tado no11 de de aconyçumh_ar .. n~de~endentemen­
bB.Sic11 a r~gra de que a previdência ·tmoc::. E :"ualmente mutatis mutan- IAP e ó:q~!ioS, ·COr.relatr.s, sem a pre. te. de quab:quer eXl>!enc_IM outras. oS 
t>m ra\·or da maternida-de e cc-ntra as! dl..o:; -quai'lt~' aos clP.máis õr!i~o. qUer cte.I·VItt, ma.nltesta_ção, ~o . re."'P~ct.l\'o Con- _oavéi.s e nrpce~os ''elacwnados a te.is­
con~eqüências da doenç~ da velhi~e.[ tm€ntUcãa e contl'ôle. quer de- admt- , .selho Admtmstrabvo, med).ant~ ~e- mter~as~,--,s, obri'"-ado~. _')~ 6.rr!!i:o,o; ~re• 
~" invalidez e da m:)l'ie, se al;ce.rçal·á ntstre.ç§ . · c nselh ~superior de ~· \ morutrac;fin cabal de sua estrttR ne- vld'encfállf\S, n Ihf'.~ ;m••sta1 t_Ma.~ as 
;na sistell_la de tríplice ~ntl:ibuição; ( cu,rs'()s ~, · p,:;~:idên~Ít~.~ S<Jelal. COme~ I- ~e:--c:.stc!ade e d~ impossibilidade de se inforrnacfl~.s, necessár:a.!'l o M de~J)~ ... 

· ~ União, 'do emp~·.egad-or .e do. em-1 lho Admini:itl'fltivo do.." IAJ? e COl\.!!&-- , atrt~;rem :- ta~ ~unções·- a _run-, ch,-,.8 prof'eJ"ldos.. _ . . 
_p_rega:do: _a, destart~. Qb!'lgàtóna. a~·-lho Fiscal dn IAP. ! r:lonA:r,os n~ ser~·:dores jà adm1tldo! I ·to _ São P.'>ta.s. Exmo. Sr. Prest­

.. con:~·lbUiça-o d?. <?o•·~_rno, qu~. as.sun, Des .. ~arte. Pi!E_e~e que .. !!·ente . à st&~ ' E. uma _\'ez. baJxad.o_ 0 .. reg.u[~ento t'l-ette do Senado Federal. as Sugestões 
CJlpllme a p_ar_tl<:lpaça.o. de b~d~ em temátlca do pl'<>Jet 0 , as v()pes ae em- j 1'rt'Vl8~o .n:? projet('; .'lf.llaJn __ 1 C\ tst<lUI que esta FederM:ãl) tem a· honfil de 
tncargos SOC!aJS de .a 1:~ _monc_:l., e a 1. pre~act. 0s e ~ .. mp-regadore:;:. deverlo ter, j'_u .atrJbU~çoes do~ ó~glios .e .c.atgos l'I.Q.'t oferecer n. p_.~ .. ·;a C') lendA ·cà."R d(l Pal"• 
du~ el!lpreg~do~'?~ f r e~_-; a_ noçao mo_- i_~mpre, R d~v.ida t:~,sosnâftcia nos (!on- JJ.T.Uat.s IA P. _de mudo a _dlstl·Jbu1r, enM IameiJto Nach:mal an en~elo d:t di!'": 

.de.!l" de e.~~-_es:l, ~-g~m~mo _de fl-; .selhcs e nas delibcrat;·~ dos órgão-'!, tre ta1s étrgaos e c~rgo:, . .sem a crla· r.u.~~,. da. ohsnHlii~ "~i Ordmi.ca d-R. 
p~hda~es so;l~p~conom:ca.s, na~1 re-~ d,R Previfl'~lV"!ia . . ~oC''?I _nuaiqne:-· "."" l\çfi.~ de n~~'?s ônus pare:~ ;n.,t1t.~.nç6e.!, Pr.•vld.~n.c.io .Soe. iAl". _~ · .... 
_pte.senta sena?.- onus -~u~ l~e.c; ,.e im-, seja 0 seu ~nlonanrento na via or- na tarere .• JmpresclndfvelS aos_ !ms '\1· Renovamo<:. a v. ·mccia. M·T>l·ot.eaú:tS 
põsto. c:: em :azao -~~~ r_ma~~'Cl.~des 1 «ni?ac:Ohal: e . . nor ai. }?a.rece raznà- U>dos c:'01 a. presente re~ot·ma. De ..,_~ n"!'l:"~ nrofundo re,peit<> . ...:. .Adher ... 
'.nfflm~ ... enbe as qu!'l..s se. -.m.s-c. ?Vem. ! nhnente at end!d:1 a lusta. pretenção lacenttw:z ~$e· qu~ a r~!orma em pauta btJl da Cf)Ua MOtci,.n - pres\denté. 
preemm.entemente, as ligadns .'il-o bem~ 1 ~a~ cb:;;~ trabll_l~aôOra~ ..,..... de df· nlo é senão rensM da legislaçA.) ~ubf!. ' . _ · - · - : . 
tostar d. ü _pe~col'll a seu se-::-.v;ç.'\1. ~-7!t-re-m H'\•ietnêi).te. a res.peito de as- tantlva 1la p.re\·id-ôncta. l5oC!al e d:~ O SR. 'PRt:SIUENTE: ·· · 

-~ 3.· A.S.Sll;J'l;·em no..<;SO s.;z::rt ... ~ma -oon.s~ • t • . -iH ü1'o mlinamtmte tnetodos .de-~sua ar•Hcaçã<l: Não con- . . - . · 
tltucLonal, a Ptevi·dência · Social apa- . .!Un ° que

1
- _t:(tt 7;·. · 1 ' ! certe 30 -pl'-9!oll.l' a .ser\'ico dr;s IAP. F.s.tó. fmiln r>. leit-ura do exl)<>-dlente. · 

rece Sob fOrma tdangular. inte;:e.ssan-
1 

com _os ~e.u~. ~ et;s.ses. ·c:: ! _ · . T~m ~_palavra,. <0 • no>r~ ~enador 
(lo nã-o sómtnte a.os seu....... beneficiã- ,_ '!' .. ~ ~ TW•twt-pa~,_,-0 ds.s _c!a&-<;e.'l ~tu- l 8 - Ponto de .sum.a tmPortil~cla ! l r-,. h;ll M~~e1' mnm~u·o 'O~dor. in.s-. 
rl1..s diretos _ c:S emJ>l'€gados, senã·o! t~re.~fts~.o; .no--~. c::mandns da org:;>--U.iS:~- J o, que tange a0 "quantum'' dos auxt--l e'it~o. fPauSÇt). · _ · ; 
a.Quêlt.s""Con1 os·Quá.is C{ operam, .ne-~elo prevu.ie.ncta_rla ~verá,,toaav.a, ter jl1os e be~efjcioo .. Nâo nos parece Jus-.~ 'Nã~ E'-c:-tá ores-e-nte .. , ~ . , ... 
diante a prasi:ação pessoal de seu' tra- ,!!e.ntJdo mats pt_o~un~o._ de modn ~ que , tu. rno:m mesm.o n\l:olivel. _se diminua _ Te:m ~ nnlaVTSJ. 0 nl'lbl'e s~nador Lf ... 
baih:a. 08 emp.tein.-d-:::!l'~s-, e. ainda. a 

1

. a mesm~. ~~nu~Jstuq;ac dos 1nst!tu-~ êsse "qunntum." -;-_ Nnto se vê no n:" de Matos. s.egundo .. or:1d0.1· tnscrl .. _ 
todo 0 organismo s-xiaJ, que mira à t-oo _e _os .e.:~~cLVM processo~ ~écn!co.o; pr-ojeto - na.s hiPOteJS.e,<: de auxnto-1 to. . _ . _ . 
.Sus.- própria .w-breYivência e .ao .!eU·\ de ~~o se.1<~m. ~nmiam~nte 1e;il'lt()o-;, (doença, Rl)osentactorl.a .por 1nvaltd.e~ O SR LINO DE MATTOS· . , . 
ilesenvolvimento hannál:ico. . ~c-onnanrlo-~t;- deles. t.u_a9 quan.~ re- 1ou p0r velhice, apooentad,Jrta e.spectal, · . · · · 

se a&sim é, parece ittecu.c;:ivel que.: r~re.senle moi!Jmcnio mutll O';l forma- I etc. Ao ilwéL'I de prl)porcl()nax ao se- f Não foi revisto p~lo .Jro:âol')'-
na. organização previdcnciána, se <Ju-l hdadn meramenh~ burocrfcl!ca e ~ gurado~ pe$Ses C3:Bo~ .. ~ntegralment~ .Se:Ihor ~re.dd~ntf.'. ·dentro d;t ürl. 
çam essas três vozes; v~ualmente pon-1 tend0 em línha ~de cor; ta ·Qne o urge l Q :salarJO-bene!fc1o", ·a let - red'O~ entacão a ,(]ue no!> pro-pmemns. · d~ 
derá.veis, desde que se lhes inculque- 1 é prestar _a _dendR a.s.-;~téncia a.o~sc-! lo. Injustificadamente. e tsto - .o;aJt. ab.o:;~lut.a. independê11cin ·· n;) ·crtt.iC'&t .. 
a indec.linabilidBd-e do cumfrlmento, j.,.u.rado, rtunndo fõr o ca.sa .• <'!m tP.mpo lente--se :-.em c0njuntur~ uas que.~.~ aqueles atos: .~vet'Il. am. enl_a1c:- ~~~sfvefi 
por. igual ·das nl>MJ:~açõe.s que res- :. f!: em_ f(,rma: oportunos. Sômente a por motiVo de d-oença, mcapaett1.ad8 df! censurR,. r.em como no T::1uva.r ou .. 
pectivameine, lhE-s t~cam. ' · \ !~ulamen.taçã(\_ du. _lei - tarefa de oU impossibilidade reconheélt1.a de t.r9s que o merec~m. :reglst.r0 .clest~ 

. . ! 1mvortãnc1.a. pnmord1nl ~ pr1derl\ ln- tra.balhar tem éle neeesisdade ainda t.!"JbUnR. o5 a~rradec1mentos R!.) SenllO! -
4- - "Fôra desejável. llt\ opmião-de I cumbir-~ d~ th\.r cnrnO ou :vida a c!s· maior, de' contar .com é&>P ~a!Úia que 7\.lfirii-.b·o da Vl8ção. e Obt'fLS ?-(IblicR9.. 

muitoS,· qu,e lal r~anizaç~.o es~lvesse I !!:e de,•ddersi.o. tJ·r.nsfnn.dindo, quan.to ê. presumtdam-l'nte. 0 mlnimn-111Ltt~· Comadante Lúcl0 ·M.eira., pe!a, ntençtitl 
entreglle a dlreçao d05 mteressad9.s no.ssh·P.l. nas prax~!il ~ U<1'''~1n~ de a~~o penaãve: a que. p()s..~· ft·zer face ~ co~. que, a.nt-ecinando_r,e à respO!>t.r; 
diretos: empregados ~ e1'!lpregado1·e.s. 1 dn.s lAP,. ,--,..c;_ pr()ce~o~ t&:nico..<> a~~· suas ne-c~e.sisdades. agl·avarlas, está. \'1&- óflCJf\1 que .~e,•e dor .ao nos.."o reque­
A parte ·a. ob,$ervaç~o, Já feita, da\ quadós e 1dône"'~- trtlbildr>s nas secGOe." 1 to, e0 m - o .surgi!m!l:lto dê~es mes~ !_rlm1~nto de Jnforma~o€S'. tt r.t'(l,Pósftl1 
0 r_ientação c~n.stttuc~onal, entre nóa J)Tevi.der~iária.<::. de n($.~il.S r~s..~c.ill:çôe~ J mos imponde.ráve!s. o que se exige I!' d!l-. import.a~~o de- ~liQ'!ina,-c; torlo.vh\ .. 
trilhada, que parece mc.ulcar, mesmo, J eJvls. Se. :realmente. a~ Pen."!Õ€5, auxl- qUI'! 01; soeniços médicos de conh't\le· ru\s. pa-r:n.. 05 .Mnmcimos bratlletros, 

· a -inger4!ncia. governamental, é certo· lios ou peeúl_ios pro-porcionadr.S 1;>1•-r funcion•~m a rigor e denlto em trl- ~n·· 1'~\1-I}"-~ Cr;m ~ 1 t'l dP- 19 do. co~ .. 
que. em muitos lan_c~. a maté~·ia of~· 1 entida~es._ c"....'\~i~tas. de tndnle c.h•\1 .. th!.os de jllstiçà, para. que ·a lei Pos~ rene-~ .mês, a St'!gl~mte <:art-a.: 
rece a&pectos de n1t1da coloração pu .. s.o a-d.llldlcad()S ~om a pre.o;tesa que e ~a l'ltr betn aplicada: n§.o ê c0 ncebf-
bHca, envolvendo o exercicio do p,1cter nok»'!amente .. conhedda.- r-ar:§.o nA.o vel. se corte ou diminl2a · 0 "Mlál-Jo .. 
d~ _império iner_ente ·às ol'ga.lli~nçõ~a lu\ com que _s~ jnM'fiqu~m a.s d~lon- beneficio", precisamente no.., momen- · MTNIR~R.J()- DA VJ'M;Ao ·E 
oflc1as ou estatn<;: e. Por .aí .. :ser1a d1- ca.s,· tão mall!mttdCJS. q•e. em regra, to.s em que (\ segurec1o dêle deoen(le I OBRAS PúBLICAS. 
ficil conciliá-Ia oom os processos e <M ·1ttê agors. ~HX'll11:0Rnhl'l.m ü« ir~!s6!iOs qutçA e·~~:cluslvamente ... rmpôe-::~e: aqui: Gabihete do Mini.<>lro:. 
nc~m1os téC:lliCOS caracte~isUc0s de.!! ou ·mh~guadOR qe~efi~10~ pr.oplc.ia~os a. revis:!o do.<; critéri(,s' adot.núos. que\"' . .. .c ~ _. _ • • • 

Entida-des pnvadas. T. odav1a é inega.~ pela -custosa. m~amzaç~o de prevtden• nA.o Iognnam lihi'rta.-r-se da· e-stram~ lho_. 19 dP. março de .~:1-S. . 
l"el,· também, que se está diante da cia. social do pais. b6tlca ~~ prlmár!n._ oreintacãn sté ~~ü- :Erpmt.>nte Pttt·fco Senado.r Lino tt .. 
regulamentação _de direitos ;e beneft.. 6.- E' preciso~ assim. qu~ se dê o ra _vigo:ravte. eniú nós .. A reinvindlCa- (Matos. . .. · r ·-
elos que, por sua indole, demandam. devtdo dese~_volv1ment-o à mgetênc!a ç~o ter..1. a!nde:, em~ seu prol, 0 nrgu-: I ~eparantC\'$ no Dm11o

1
• d~ Cn.nQ .~·s.s.o 

em regra, tratamento desembaraçadn rtas c1a.<;Ses mtere,ssad9.!'i tn funciona~ ment-o do tratamentn lguar a quem Na.donal, d~. 2·6 _9e fe.ve.ei~o ~1 :téd\O, 
das pêlas burocráticas e dos entr.aves ~ento da n-r.g<nni7ncrio p1·evid.~n··.~ári!l. quer que uabalh'e ~ se.la 11til à B:nc1e- ~o,n~3a d~u~9~;çao do ~-q~nme~Uo 
ftU>e, infelizmente, ainda tolhem. e disso se retirando tod~ () proveito no Idade e ao. paf.s .. pois. em relacão aosj cita il1fo""macõese~ êir: Mini:t~~-j05 eni 
fundamento, o seu propici.amento em sentid~ da de:::~urocratJzaçao ~~s IAP "'ervldnr_f'.s p~blicós ~m geral .já p1·ê~ r-elação ;_ iffiport.açÕes rl~ ·~ná.qtiinas 
forma «: em bMes proporcionadas aos e ~rgrlos ~ c~rrela~~- "o cus~e.,) d()S) valece ·a .ortental}ão;· acertad-a, allás rodoviária~ nara D.'l ~unieioios, ao 
genera.hzadoS reclomos dOS ,que ~ êles ~erviç('S p.:.evldenc áuO ... d;';'e!â estRI I de ]_11f'fl PJ:"np1c1JlJ', D[! RÔYeT$]d9de. n!t 

1
! ttmpFJ.ro ÓO l)eCJ'eio fl.o 41 ü-97 5'7 

:fazem jus. Volvel'emos. mms ad1ante, se!l}pre p!"€.Se?te nas. co,..Jtaç11e.s de\ doenca: ·na vr:1hlc~ (oll na i..nv>tl!deP:, o I Ant-es m·esmo- de r-r«:' e h~ }:l cteReia~· 
a êste aspecto do assunto. geus responsá\ eis· Q.ua9-do o quanto venc!rr.('_nto inte2:ral. Nada justiflea. Qln.~ ~.nrf!~enta.r ao _nob:·e · ~enador. · 
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pot· lnt>.h desta. &S inCorrna<;6e~, ~~b1·' ~rimenOO a.o ))a_-;cei.tuad.o no Det<~tol 
'\'ei.o; em reloçã.O ao assunto. In.<' 41.097, de 1957. · r-

COmo é do conhecimen:o de V. Em última anális~, é sempre a .
1 

Exa., o Banco de Impor+.ação e EJL_ correiã. arrebentando pelo lado 1Ua1s ~ 
'l>Ort_a9ão, dos . Estados . ~nictos d-a fraco, no caso, o Município; por L..so, 

Amenca. _de_seJan~o facthb\l' !lo g-o_ em seu detrimento, sw·ge essa Hll· 
\•êrno brastlelro a tlllJ>Ortaçào d? má·_ possibílidade do at.endimento ·!~a .:m­
qutna.s nec(~Ssárias à e::cecur:.l\,) ãe sêU partação c~~ máquinas r.odovlá:·i:a.3. I 
programa de construc;ao rie .~stradas Sr. Pres1ctente, a oportunidade. {\ 
de rodo]em. roncordou f)!•1 hn:1ncíM propícia a que nos reponemo.s, a.nd.a 
por ~h].co anos 60':·:. de 1}ll'.il. imwr. u1na vez, às fe.cilidades inex?licávet~ 
t~nma global de US$ 6n. 000. ~00 {!O, da StJMOC, facilitando a transterêl";.~ 
!1xada dP, ncôrdo com as autorJdnde~ cia de equipamentos sem cobertul'a5 
competente.•; do Banco da H:a<;h. face cambitli8. ' 

· aos encargos do orçam~nl.o. <:ttmbia\ Enquanto naque~~J Departamento kle 
-do Pafs. . verificam as oco:·rências por mim ae~ 

.·.Dos 40•;r., restantes. 2<P{, ser1_am à nwiciadas, tudo se conc~dend.o em 
Vtst.a, pejos adq~il·eni~s e ns 2G'f'' res. beneficio das transferências de CQ.\i~~ 
~~lt.es ser~l_a.m flllanciado5 neto.~ pró~ pameutos industriais, no caso do M~·· 
l>·~~<- fabrr~.antes. . , --- -f'~ nlstél'io da. Viaçlio e Obru· ·PúblicM 

··' E:s a~ rmam ag ocnênc.os q\1<" d _. ~ quando se ·trat-ar d dar armas 
un.' o1·~gem ao Dec-reto n ... 41.{.91 (;1· . 1 ~ ~ , 
bd.o,. onde se incluiu uma. p~rç~iu dtt para ~ vtda do m~ cip1~~ ~an&n·~ as 
us" 7.000.000.00, pa"t·a. _ atelld.eJ' â:<: munictpnlid.ades, pata qt."l-. pr&tl~zam 

· nt.-::essidsàe;s de todos o-<; MttniCipius e, engrandeçam a _econonua ~aClODf'll 
nô que diz respeit.n à impotta~ãt< de nada_ se !ftz em. favor do mlSerá·.ei 
ltJâquina~ rodoviárias.· , . mull.lcípJo, com .suas eatra~l:lB usp~-

AF out.rM; pa.rcetae que pe.l·fa-rem~ 6 .·racSdM e· a.rrebentadu, :tem pOlS!I>i~ 
tot.aJ . de -US$ 65.000.000.00 sãü · mna _1\da.de · doe- .co~rtã.~la.s., p0t: !e.1ta t'f~ 
dt~ USS 7 .000.000.00. paTa 0 ON.!'Jà, recursos. 
CJUt.rll de tJSS 18.000.000.00, .pat~. ,t.l' De quaJ.qu~r nianei.!·a, no entanto~ 
M>it.a.dos e Distritos Fedetal e. 'fm&.l. ·re(istro ·-a atitude -do com:tnôant.':! · 
tnente, u:~- 33.000.000,00. para. os L11eio Meti-a, dando~me. ryor an~·cl·~ 
~mpreitelro:1 que estão executan,;0 .aR -paÇ.io, .resposta a requerimento qUe 
obrM constanteR do Plano Rodov!á_ tórlil'ulei ·Bôbre: a· Importação.::. de ·n,á.:·· 
rio Na.<'icn9.l. .. - .· - .... , -- -qu'l.na..s t'odoviirtM · pã.ra. oa m~i'~~ct_. 

Aconteceu, todavia. que·'\ ·Sf)l»~ d(l~ pi.Q.!. pt'aa~lei.J:O.'l.. _ 
pt-.'l!dos \llres-entados p-elas. t.l5D ~~·e-·- Pa&W, ·Sr. President-e, a.o !te1:ll"dO 
feitura~ q"w~ se dlril!:fram à. c.~mis;;âo Na.uhto. 
de M&qlli-nas. Rôdoviá.-ri~.s ~a~·im~l"il Encaminhar~i à Mesa reqmrtmedt<J 
cêrC" ·de .US$ 21..000.000,·~(), gue,...serâO Áe tnfOI•maç{•:>s, d&.sta feita dit•ígido 
re-duzid..\c; D C1i"'i'!'e 'US$ 1-LOOO.OOO.OO, flD Sl'· Ministro do Trabalho ltH1U_,~ 
ae aqu~~.es :pedülo!' se 1-es~ri':"!.ghem a tria e Comércio, assim redig~do: 
wno. única · -m.áqu!.na. rnr Município. 

.Alénl dl.s.ro, ·a .Cornts."!i\o ·f.Ji. ctentifL 
cada pela ·ca:rtelra. de_Câm'.>i::J de quf! 

• aquêlee ·uS$· 7 .'000. r.oo.oo estavam re~ 
duzidos· no ~Ido dl~ponív."!l ele i11)eutts 
US$ 4.351!.lll0.69. 

O refôrço da dotaQiio M·.~ Muni.J· 
,pios e:;;::i~e novos entendlmer:tos com 
o Eximba.nk, d~saconselhaciO~. . no 
lnomento. pela. Carte~r:1 de Càmbíb do 
Baneo do Ura.sll, devido ao vu1to riQS 
cómnrnmi.clsos em dólares n rte-ame~ 
rtcan<ls. lá assumidos t~elo govêrno. 

FMe ao ocon·tdo. ê~t-e ll!lnlistét~o 
pJ·QI't\overá a. distribuição daQ<Jet~ saL 
do pelas Prefeitura~ que· ji cOmlltO_ 
varfNlt· a existência de :·ecursos em 
moedrl- na.cional, .- duzinrin-se eus 
pedido!' a. uma . única máqu\:\a.. por 
Muncínlo. a fim, rle poder a~ender a.o 
tualor núm1~ro dêles. 
Slmultâm~amente. &te M:inistérie> 

está. f'.''ltudando a. importação de má-­
quinas de outros pah;es ·~om ~Jtuaçã.O 
cambial mais:- tav<'rável,. P.m re!açAo 
ao nosso e cot.c0 rdem em oferecer as 
mesmas ba.ses de finandamen1Jo, tJRTfl 
atendimento dos Munlcipios que o d~~ 
stjarem. · 

"Requeiro 1\ Mesa, nos térmoa 
do RegimPmto, solicito. ao Exm.• 
sr. Ministro . do Trabalho, In­
dú.stria. e comércio, ~::; ~~n-· 
tes··informações: · 

1.• Se tonrn mandadas adotal' 
normas para o cumprimento da 
Lei n.0 3.205, de 15 de julho de 
193'7, ··pelas repartiçõea vincula~ 
dos t ào ·Ministério do Tl:abalh·>, 
Inddstrla e Comércio; 

2.• Em caso afirmativo, quais 
a11 medld.as adotadas pli.rn a c1as. 
atrica.ção de Tesourarias, tendo 
!em Conta o ·enquadrament.o do.'! 
servidores beneficiados pel() ci­
tado mandamento legal; 

a.a Na hipótese da inexi.:;tênc!a 
de normaa que p..·uironiz;>m a 
a.plicaç§.o da Lei n.0 3.205-57 
indicar os critérios jl\ adotados 
pell\8 repartições menclonndM, no 
que- n~speita. ao eri.quadram~nto 
dos servidores beneficiados pelo 
mesmo diploma leg1tl. particular­
rtzando a ortenta<:lo tomada pelo 
IAPI, para o Estado de São 
Paulo. 

rar:ia.!; correspondent-es à.s regires~ se]~ a de n.<> 3.205,- de 19 ll, não 
· ~s.ealonudas. le.,tãl.) "Sendo' observac.os nos In,;:it,u­

IV - p;_·escr-evia CJ a.rt. 1.o da t.0s de .A.,po.::entadoria suOontmatios ao 
L-ei n.u 403, ~ 3.4. de setembro Miui.st.érí.o d<l Tt·abalho. 
d~ 1D4B: • I 

1 Ccufesso, Iea!meute, não Jl.spor de 
"Art. 1. 0 As tesouraria." d.-t:. elementos para confirmar ou negat' .., 

r~~ ... u~_it.;ões subordhwdas <W' :·~~anUH{fio apre--.<.ent~lla. 
Ministério da Ff!'tenda, .5áo N"Lt.s<:s cond~ções, a maneü-a pell\ 
c::L~.:ifi:_·rrda.s cn1 rir:co {51 ! qual n:.3 nab!.lic"-!"eJ a. pos.::riormen~ 
categorias.· de acõnio com a! te,- formular Cl'Ítlcas, e 0 l'eq_Ue1·ü:neu~ 
ar:·.ecadação, os pag:a:n.:nt{;S . to de intormaçóes. É bem poss1v~J 
ou a movimentação d-e ílalor~s nada ex:s~a e. ness~ caso,' se o sen11,Jr 
a. s~u cargo d;t forma s:;- iVCnbtro ct(} Trabalo, à ,seme.hanca 
gulntc: . . \ uo que ffz o seu colega' ria Vil.:~,~ão. 

1.11. cat,_ogona - T~.sot.;.·'~1'1J.~: ue.sde J0gu fornecer o& e:emf!nli:~s es­
de movimento sup~nor x d[l~.1 <<arcce-:..ol ~.-; do a: sumo, e<:ta~·ão us 
~V bilhões d~ ctuze~ros_. com~ in-er~ssauos 1nformado!>, e a m:nl1J. 
pr~e:uf.endo llS do D.Jstru.o ~e~ 1 ITI!Bsão pal'lamentar cumpriiia. t .u~ 
detal e Estado de São -P<tlLO .. te bem; 11wil:0 bem). 
Tesouretro, cargo em r,()fli.13~ : , 
são, padrão o: Tesour~i:·o-j O SR. PRESIDENTE: 
.AUxiliar, cargo isolado patiráo I C . . 

1 
d ,, 

l\1 . onttnua. · a lot·a 0 expec .... ~nl-e. 
· . . \ Tem a pa.Iavra 0 no-in·e Sen.a lcíl 
!.- ca~t:gorta •.••• ~ ••••• · •.. Apolônio sa~~P,s, ·te1·r~iro o;·ador iu ... -............................ ~·.i crlto, (Pa·t.Ua) 

V __ Po.Stel'iormente. a Lei n.o 

1 

S. EX.<l> não está pr~sente. 
3.Z.05,·.d.e ~13 -de julho àt~ 19fi7, _,Teu~ a palavra o nobJ:e ~en~d-..}1' 
•lterou 0 disposto no art. 1. .. cta ~.'!clua;; d!t Roca, qual"to orador- m~-
LeLn.o --403-48,. prescr.sv~na,l. nova , cnlo. . 
c1:l.~<!Ul~açii.o M t~I"Oll!'arlas. e1~~ l ·O SR: EZECBUS DA. l\OCHA · 
vllndo os limit-es de. arrecadaçao · 
.e movim-ento de víJ.lore.s, tnstitu1· .· st·. Pr-esidente, n_ão. ob ... t.a.nte notí. 
(\OS i>a:ra. ".e):itos ó.'! e11qul.\a.ra.-, c.a.s de cmvas no P.:.9.U1 e C~tlrt.. con~ 
tl}ent(), e. de~ermL.'lando novos pa~ ! t.inuam a. re.~soar. Oi clamon~s qu. 
drões funciono.Js para os servi .. 'vem do Nordeste. 
dores nela lotadO&, · \ !So' n1eu E' ado, a silua(;áo é c'-!&.· 

VI.:...... R-eza 9 Lei n.O) 3.200, <le·.lll•to,o;;a, 1t· 0 qu~ referem notic:a<> 
1~ de julho cl.e 1957: /que à e lã me chegan:.m. 

· "Art. 1.0 O Art'. 1.0 da Lei. Ainda. agora. recebi telegrama <14: 
n.(' 4()3. d-e 2! de setemtn·o f! e) velho· ilmlgô. Sr. Jerem:as -Gome5 
1918. passa a t.er a segUln';tl Co:::ta e outros contenãnec.s. infor: 
ret~açlio: ll~l!ill<.i.o-me da !alta de á~ua na cida­

Art_. 1.0 As Tesourat·ta.." 'Clt. o.~ de Paulo_ Jacinto, onde d.?:sâ.e se~ 
tL:·~;•tmento SUJ>!rlor a. (;1'$ .• ) tembro último não chove. Diz~me 
6.00ü.!:'OQ.-00ii,OO l!'eis bilhOO!) tá.móém. em c~rta, o Sr. oswalcilo 
de cruz_elros 1. comp:e!.!nden:to I scuto que · est.iio sofrenctQ, : grande3 
a do DlSt1·1to Federal e Est~ • preju1ZClS a!gun~ f.a.zendeiroS do ;.;er4 
~os de São Paulo, Minas Ge~ I tão alagoano. Na. zona da mata, ~ 
r:tls e Rio Grande do Sal. grrndE> a redução d11 sa!:·a dE": can.a. 
T-t-souretro cargo <e-m com1ssau, O Sr. LeÕ1Udas llfellrJ - PermitJ 
afmbOlo CC-3: T .. ~soureiro~au- v. Ex.<~ um a.p.a.!· -e? 
xl~ar, cargo isolado, súnbol<? O SR. EZ~CIUAS D.\ ROCHA .:_ 
CC-5. . com tod() o 'P1"azer 

VD - A ap11c~.r,§.o dês~;e novto ; . . '. . 
diploma. legal. todavia, v2!m p-~·a~ I ~O Sr. Leomdas lllello - Assoc1o-md 
porc1on.~mdo uma série de con- 11.,:) apê~o que V. Ex. • dirige, neste 
111t.os (lrntro da pú.'t>llca adml~ 1 momento, â. Nação .. 'l'ambem de dl­
n1Rtrnç§o. em te~. oriunc'!os rta·vet·sQs ponto~ do meu Estado eonti· 
nn.o nn1formi!:~«'Õ.o da."- m'l"!·~ida.-, I n~o a recebe~' inúm~ro.~ telegram.IM 
s.d.otadas. par!l o seu ft.el ~um· .»obre 11. ~a lanuda de da sêca .. 
pr~mento. I O SR. EZECHIAS DA ROCHA -

VIII - Não raro- se ob>::erv:\, Agradeço o aPart·e de v. Ex.• Muito 
dentro de um mesmo município; 1Séria, Poi.c;, tt situação ·em n1eu Es .. 
repartlçOes que dão apllr.açã(' I tado. 
C.fstlnta do m~smo preceito lt>g-al . . . 
crl:mdo um clima c'f" inoompre~ . Segundo Ja n"?s mfonnou. o seaa­
en~t\o e ~~ajustamentos. . \dor . R~y C9.rne.ro. o P:·es:dente d·.!. 

CO'!'rliais cumt.l'"imentos. I.iiuf, 
Meira. 

IX - Por êSSf'$ motivos. al- RepuOL~a prometeu todo apoio :;.ns 
gtlM ruinLo;térJo.." t~m feito nn:-o~~norclsshnos. J?l'O~lesm· já ~~ncr>Jt\w-

Justi/icaçã.(J var· normns que facilitam sobr.e·- da _ecm a ~s.Sln:hu·ra de dois d~cre (;S 
.A.s constantes reclamações que maneira a apl!ca~ão da tei. fi· .abrm~o credito no total d-e ........ Senhor Presidente. ccnfori•le ·dlsse 

de t-n{clo, o Senhor. Ministra àa Via~ 
ç[o e Obras Pública.<~ ·ant-ecip.ou-se, 
me.!:IPo""; à chea~da do ofício do S.ena • 
do àquele Ministério. Louv~tnJo.se no 
n<~ticiá.rio c'", Imprel"U!a. apressou-se 
em informar a esta Casa as -rn2f.es 
pelas· quais será impOssh·~t atender 
aos mil cento e cínqíienta municiplo.!l 
brasile.iros interessados no recebimen­
to de máquinas l"Odoviá.l"bs. 

Segundo se depreende da carta 
amiga do Comandante Lúcio Meira, 

. do total dt~ sete milhões de dõlar~s. 
de.stinad06 a êSse objetivo, restara 
.a.p~:mas cêrca de quatro milhOOs e 
quinhentos mll dólares na Carteira 
própria do Banco· do :Srasil. 

Trata-se como se vê, desde logo, 
óe imp!lrtância inslgntfi(~'nte para 
razer face ao volUme das neceaslda~ 
des municioa!s. 

D-epreendê-H~. tambént, dessa mlli­
siva, que o ·Banco do Brasil t1~a está 
facilitando ao Ministét·io de Viação 
e Obras Públicas o atendimento dos 
pedidO& dns Prefeituras Municipal.!!, 
por iMo que. ale~ando diflculd~_des 
cambiais do momento, não dá cun:-

temos recebido dos interressa.dos xando-a em têrmoS uniformes Cr$ lW.COO.c-:1-o.oo pelo Fundo de So-
no que se refere à aplicação da Í>nra ~g repartições que lhrs são corro Contn_t _as Sêcas. Além d~ól~s 
Lei n ... 3.206. de julho de 1957, vl.ncula.das (Portaria de 2 d: d-e- dec~et{}s, <: Mrn:.<;tr? LUcia Mei.t·a pedill 
justificam a apresentação dêst-e W'ffibro de 1957. do Ministério da n_ hbet·ac;ao de todas as \'erbas con-
pedido de informações, cujo ob.. V1aç§.0 e Obras Públicas, apro- s~gnada~ no orç.ament0 e destina~ 
jetivo primacia1 ê 0 de co1a00rat vando parece-r do DASP. ,>ata da.-: a. _estradas, a.çudes. e trrig~t:~-~::; 
com a administração n.a solução B.Pl1cacão da Lei n.o 3.205-57, D.lno Po!Igono .. E mais aieda, o Pt'e-
de proh'ema que deflui da fonrt~1 C. d-e. 4··12-57. pâg. 27.16P. sidente Juscelino Kubitschek ctec1R 4 

de aplicação dé certo diploma X - As repartlcõe.c; ligada.c; ao rou flUe se ês~e.-: recmso.s não f<*"~em 
legal, ond~ os fundamentos oon- M1nli;tério do Trãbatho, 1ndlts- 1 :=mfic!e:t+·~s. abriria novos cré(litr-s ('X-

substa.ncia.m uma razoável soma tr!1\ e Comércio. como sóe ser tra.rord•nãrios. Como !'ie vê. o Govêr. 
de interêsse,s. · o IAPt - segUR.d.o temos infor- no Federal está empenhado em lPv<H' 

n - A I.rel n.~ 403, de 24 de maçõe-s atr-avé~ de inúmeros ap-e·~ ::\~ vnma:o; da ~êca tnclos os recur-
lllet-embro de ·1948, escalonou ilS los que reeeb:-mos, carecem des.5a so.~ nec-essário.~ p.ara enfrentarem van-
Tesourariru; das r•:partições su~ unttormização de prlncipiM. no tajosamente oS maléficos eleit.os da 
bordtnadas ao Ministério da Fa.. constante à aplicação da Lei 11..0 ' flagelo .. 
zenda, claM'i!lcando-a.s em 5 ca~ 3.2m~~57. o que C(lnstftul. ca:«> Diante dessas providências, &.;to•J 
tegorias, de acõrdo com o.s pa- procE!dam ~.s aoeios, lacuna certo de oue r:s sertaflf'ic-s r~la~oa~1o'f 
g.amentos ou movimentação dt' qu~ eumnre reparat:. serão socorridos, não lhes fa.ltam1,) 
valores que realizassem. ' XI - ~es o..<; motivo.s que ~n-- traba1ho e. c·,'sequenremen.te. ...s 

III - Nesse mesmo diploma-:- tet1demos ju~tificar o pr-e.<•··m-e meioo; de subSis'êncfa. que 0s Hvrnrl'o 
além da cla.ssificação aludida, f.e reau2rtmento de iilformaç~s··. da fome "! d(l mi.séri.a a que Df' atir'2u 
f-ez, também. () enquadramentto Sr. Pre,r,idente. o r·eq1.::erimento que a incl""m-er.cl.a da ,;{;ca. 
dos :.ervidores beneficiados pelo encatninha.rei à Mesa resulta de nú- Sr. Pres.ld·ente. não po."So deixar d~ 
mesmo mandamento legal, já. qu-e mero lffibremaneír.a elevact.-, de pedi- aplaudir as rápic'R<; medidas do Pre-

• !!~e determinava, expres.sa.mente, ·dos qu~ me fazem pessoas ínt.eressa- ~td-e-nte da RenúOJica, ou e vêm silm!­
U@l cert-o padrã.o funcional para da._<:. esclarecendo que as diPpo.siçõeo:: fi-car o "'-e~~ interêsse pe!o Norcte:'lte 11 

- o.s servidores lotadoo nas tesou · eonstante.s: da lei a qu·e me rererl. cu a sua sensibilid!:tde díante dos sorri~ 
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e>ento.s elos ll2Us <>O!IljlO.i.-io\116 ~ 
.111 região. 

Quero aqui, também, a,ssirul.l.a;r o 
~f.o humano e fraterno fie São 
Paulo diallte .do Jlagelo_ -o Governa­

, dor Jâ.nio QU~dra.s, preoctl;pad.o com 
, as conseqüênc1as da. calr jade, de­
pois de afirmar "que seu atado não 

r pode !icar indiferente à. sorte daque. 
la _região," determinou que o titulal' 

j da secietari.a. do- Trabalho viajasse ao 
. Nordeste e verificasse, in loco a J:>i~ 
~ tuaçâo, apresentando-Ih~. de volta, 
·, seu reiatôrio. . 

Por sua vez, o sr. Francisco Fran­
co, do P.R. daquele Estado) apTesen­
'f<lU ã ,Msembléia. 'Legls1atlva proje­
to de lei autorizand-o o Poder Exe-

~ ~~~~~frc! c~~P~~d~roe~;:o.s ~~~~~ag~: 
.-lados. 
; com essas providêqcias, São Paulo, 
·para cujo engrandecimento tem con· 
tado com o braço e a inteligência. dos 

DIMUO 00 CONCRESSO-NACl(llllAL {Seçiio 11)- . Março -4e 1958. 
~~~~~~~==:~~~~~~~----~~~~-, 

Panw!nf.,·a seu caoamento, hA tréll do •Seveiinlsmo". O yeJb.o SeveriD<> l!:ls. por qUe nós, baia.n<>S, em parU- · 
meses apena,, honrado que fui pela· V"'lrl> le:i<Ju à :sa!U& unta tradição de ctllar, o Senado da ,R,epúbli<>< e a 'Na­
sua. .amizade herança. da. que me lrga leal<i.a®J <ie dignidade e óe .anw-r à ção chO.ru.mOs. ne. sua mm"te, .a ~ 
a seuB dign'os progénttore.s. palavra e~npe.nbada. F~Mir.o Lago, Me- de um ~ ütil à Pátria e a tiO .. 

Formado pela Escola Politécnica da <l<>il'GIS N<itw, i'lil;co ""'"'JJ;o • t.aa;>IC3 c.leda<le. f.JdUJto !>efn) • _ 
Bahia, conquistam 1\s.se moço, pOr outros conterrll.neca ilu.;ures enrlq11e- o SR. PRESIIlE!ITE: · 
-eon<:urso, um pôsto d~ engenheiro na ceraro. ~ tlleu-as d.t\q.Uf!le agrup.aroen~ 
Pe~r.obrâs, na refinaria 'Landulpho to -pobt~~ue i traZJ.a. _n DOta: de um 
Alv<o; para. pouco dePojs lhe .serem per,sona.. a nda nap eztwW em 

. • . nossa v1da reyubi1ca.na. 
cerfadas esperanças e a própna v~da. ExerCia pedr.o Lago er.sa lealdade 

Rendo-lhe essa homtmagem afetiva, oom aquele .savoir jaim, wm aquela 
ao. me.smo temJ?o em que cumpro 0 ·bondade, ooni aquêle bom eewo que 
dever de encammhar o requeri~ehto~ lhe eram. inat<:ts. CUltil•av.a a.JJlizades, 
a.traves do QUal o se~do se vai B..SS<t' .servia a cl().rreligiollál·ios, ma.s não 
çiar · a0 pesar d~ ahia ~ do Brasil, .plantava l'anoores no .coração d.e ou· 
pela perda do 11ustre filho daquela tto.s Sêref; hwuanos. po;r iSSO mf$lll0, 
Pr<lvíncia, ·o ex·sen,a:do~· Pedro Lag~. êle, que teve longa vida cercado .sem~ 

Em. v<Mç~ o reque~to. , 
os senhores Sena.dotres .aue ·O a:pr.o .. 

va.m. queiram oonserv31l"-se seuta4ost 
(Pausa). 

Está aprovado . 
A Mesa cumprirá a dacislí<> do Se­

nado. ~.&e, outr.osstm,- sincera­
mente, àS homenagens prestadas à 
m-emória c.\0 grand.e companheiro .e 
<1o ilustre palltioo, pedro Lago., fl:gÚra. 
inesquecível da. formidá\'-el -ea.mpanha 
civilista, ao lado de RUy .BaJ'bOSa. __ 

Va1 ser lido r.equerimento do no• 
bre senador Lino de Mattos. · 

~ lido e apOiado o seguinte 

Requerimento n. 74, de Í958 

... 

nordestinos,· revela. não só seu reco. 
. :nhecimento à capacidade dos vtg0 ro-­

sos colaboradores do . seu progre,seo, 
mas ta.ffibém o sentido nacional qu-e 
norteia o espírito público de seus fi. 

') lhos e preside aos seus destinill'i. 
A São Paulo, ao seu· Govêrno, ao 

eeu grande PoVO, os agradecimentos 
de Alagoas, atra.vés dêste seu repre­
sentante nesta casa. (Muito bem; 

' muito bem). 

O _SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente. se vmculo a m?CI· pre do respeito e da admiração .::ia 
dad-e e a velhice num pveit-o so, é Bahia, moroeu deixando uma lacuna 
porque meu es.pirito, tw·b.ado pela irnpevecível na víd.a pública baia.na 
emOção do ®saparecimento dessas pol.S a sua palavra era sempre ouvi­
vidas, que conheci e acompanhei, não da como a de w,n conselheiro experi­
me permitiria, neste instante faiar de mentado e 1ruip1rado pelo maUs au­
outr0 modo. Se ao homenagear UJ:!l têntico .a:mor à te·rrn. em que nasce~. 
me impele o dever de homem públl· o Sr .. P'ernandes Tát:cra. - ·?ermi­
co, ao reverenciar o outro atendo às te V. Ex."' um aparte? 
Jn:;piraçóes do meu s~ntlmento de O SR .. JURACY MAGALHAES -
-allligo. , Com muJ.to prazer. _ 

o Sr. Neves da Rocha - Permite O Sr. FermtnàeB Távora. - JJevo 
v. Ex.a um. apart-e? de_clarar a. v. Ex.a ~ue me mcluo en-

. t.re os gra,ndes admua·dí>res de PedrO 
O SR. JURACY MAGAL.HAES - Lago pois era. .não .si.ntpiesm.-ente wn 

ROis na. o, com todo prazer. politioo a..dmirável Ina5, sobretudo, wn 
i cavalheiro, 

O Sr. Neves da Itocha - Ma s O SR. JURACY MAGAUJAES -
uma vez,. meu nobre colega, associo~ o oobrf! QJ.lega tem inteira razã.o em 
me a v. Ex:.", Já agora para reve~ li . •~ d lld··' 
renc1ar a m.emóna de dois baianos .x:ar t!B&es aspe<:~ a pe.r.so.na 41\..lil 

Tendo em vista o of!clo lldo- no ex ... 
pediente da pre&mte ses:são pelo qual 
a,.. Dieta do Japâ0 co.nvida o Con• 
gresso brasi.leir0 a enviar~ d:e.Ie~ 
ção ele senadores e Deputados em vi­
sita àquele pais. ao ensejo da.s come .. 
morações do cinquentenário do inf.,. 
cio da emigração japonêsa para o 
Brasi.l; tendo ern vista, ainda, que a 
Câmara. já deliberou fazer-se aceitar · 
o convite, requeremos sejam designa .. 
dos <tuatro Senadores para participa ... 
rem da del~ooação. 

I t Sala. das Sessõf.S, em 24 de março 
de 1958. - Lino de Mattos. continua. a hora· do expediente. 

Tem a palavra o no~r.e senador La· 
meira. Bittencourt., qumto orador ins­

! crito. (Pausa). 

daquele nue nasceu em santo Amaro, 
Uustre.s: 9 ex..Senador Pedro Lago, municípi!J das maiores tradições da 
que .acaba de falecer ·na Bahia, - fidalgUia baiana. AJ.í ·se cultiva .a 
.noticla. desagradâvel 'de QUe tive OO· cana de açúcar há algumas centenas 
nhec1mento a0 chegar a 'Plenário - de anos .e a nobreza da gente que ali 
e o colega distinto, jovem e esperao.. habita é conhecida, reeonhecida .. e 
çoso ·engenheiro, o Dr. Roberto PUga.s ,proclamada como um .clo.s florões mais 
Tavares. conheci, pectr0 Lago, muito alt<G,S da civilizaçá<l da tena. oaiana. 
de perto. Fot, com•) V. EX." d'ts.se, 11!11 Descendente daquele Mtmicípio, Pe­
grallde l>a.1ano, r.ie prestou relevan· dro ~' !-Oi faze!' o cu.n;o jurídico, 
tíssimos serviços à nossa Pàtri..a.. Se-- como ta:ntos outro:! rapazes braSilei­
MdOl' da República, !icou·lhe deven. ro.s, na :Faculda.de de Di.reito de Re­
do a terra nataJ grandes realizações. -d!e, de onde v.olWu para .ingressar na 
Pou-co.s dia.-:; antes da &evolução de at-ividade 1Jública eomo PrOmotor da 
1~30, era o senador Pedro Lago ele1- Capital cta S-abia.-

O SR. PRESIDENTE: 

Ern <UscWlS!í.o 0 requerimento. 
(Pauuü. Não está presente. . 

SObr-e a mesa requel'imento: que vai 
.ser lido pelo 81 ... 1. 0 Secretário, 

11: lido o seguinte 

Requerimento n. 73, de 1958 
Reaueremo..s.. eom .fundamento no 

nrt. 125. paxágraf0 únieo, letra 4'b", 
, d . ., R.egi,mento Int-::rno. sejam presta~ 

da.s pelo Senado -Federal a.s seguin­
tes homenagens de- pesar pelo ·faleci· 
mento do Sr. Pedro _ Lago. ddadR,., 
ilustre -ctllí:' renresentou D Estado da. 
Bahia ne.sta Casa do Congresso Na· 
cional: 

1) inserção. na ata .doS nos&-~ 
trabalhos. de u.m voto de profundo 
pesai· pelo seu desaparecimento: 

2') apresentac;ão de cnndol~nci:a3 !L 
fttmflia e o0 E"is:l--. da Bahia, {){lr U· 
termédl 0 do s-eu Governador. 

Sala das Ses.tões. em 24 de marÇo 
d.P 1.958, ~ ht.r.f<cy Magal.lúies. -
NetJes d'J. Rnclla. - .Torpe May1U1.1'tl. 
-- Fm1st0 Cab1'!11. - E~~;ellias d1 
Boeha. - Arv, Vtnnna. - Gilberto 

. ltfffrlnhn. - A!r;aro Ad .... lpho. -
' Pedro L1tdnvico. - Sá' Tinoco. ~ 

to governador da Bahia. Grandes Be_gui.nd:o· a. ·vocação palitica ··que lhf: 
eram as esperanças dos baianos na era. constttucioonal, qu~ oom êle nas­
atuação qu~ desenv.olv.er.i.a. é.sse em! .. ~_ra, Pedr-o .Las~ inlcwu .as ~ua.s ati .. 
oente homeru pUblico na Chefia do "Vldades na política parl1dália, como 
E:tecutivo. Essas, sen-ador Jumcy M.a. Deputadi) estaduaf, àf:! 189:3 e 1894; 
galhãe:>, as palavras que, netite mo· galgou a~ depu:taça.o foo.tral em .l~O(i 
me.nto dolol'oso pa-ra nos.so Estado, e semgr'~ .cx;mo hOme~n de opos1çao, 
'desejava 1ltoferí.l" a$ociando-me à..s teve ee1t:~ .suce..ssn:as até 1923, 

' A peJ.o 1.0 .OlStrtto da C'apltaJ. 
h_omenag-ens ~ue V. ~. está prea~ os mais velhos oonta.m a Jhanura 
tando aos emmentes ba1anos há· pOU· de trafa. com QUe procurava 0 elei.OO.. 
co de:::aparecidos. rado, M tempo ainda .em que o chefe 

o SR. JUR..'\CY MAO ... UBAES ~. políticQ o;ava.lgava para viaita.r os elet ... 
Muito obrigadp a v. Ex.•. t<>res, dt! casa em Ca{;a.. auscultando 

O Sr. GilõerJo Marinho - Permi· as nec~iSida,d.es de seus rep:-uentaM 
te v. Ex. e. um a,parte? dos -e. fü;an.do raiz.&s de amiza.des_oue 

· resishrlam a todos os ()Skaet&mos. 
O SR. JUR,ACY 'MAGALHAES .- Firmou Pedro Lago pr-estigi.o. ina .. 

Não ha-vendo qu-em peça a pala\·l·:t, 
doli a discU.s&âo -por encerrada. 

Em votação o reqUf"timento. 
Os Senhores _Senador€s que o 

apro'VElm, queiram eonservar-se sen~ 
tado:>. 

,pauea). . 
Está aprovado. 
Em o))edi.êncja à indicação dos res­

!Jectiyçs partidos, desi,gno oS nobres 
Senadores Victorino Freire, Caiado 
dJl o .. tro. Prisco do8 Bllnto,o e Lino 
~.e Matos. 

O SR. JOAO VILLMBOAS: 

(Pela. Ordeml - si. Presitlent•. 
indicado 0 Senad.Qr Prizt'.Q do.s San­
tos para representar a Bancada éa 
O'niao Democrática NacÍ()nal, receb.i 
de S. Ex.a a declaraç§.0 de que lhe 
tM imPQSSivel fazer e:;sa viagem, U;> 
momento. 

Pedilia a V. t1!x. a aguardasse, ~ té 
J.'!l'lanhâ, nova inóieação da Baneru.b. 
Udenlsta. - <M!dto bem). 

. O SR. PRESIDENTE: 
Argemiro de Fif!1utiredn. - St!Jvio 
l'!urvn. - Uôni.dcs .Mell(,. - Públio 
de IJfello. -- Dommgos Ve!lagco. -
Ff'Nl.andes Tãvar-a - 07t()fre Go­
mes. - C-unha t11ello. - Mat1dn.s 
Olvmvio. - JúU_o Leite. Nertu 
Rtlmos. 

Pois nâo: bRiável, qUe o levou à. eleição de g0-
0 Sr. Gi!l>erto Marinlw - Pediria vermdo,· <lo Estado dJI. Ba!Jla, o mala. A M<-'11 a,gua.rda. a lndlcaçã.o de 

a V. Ex. 11 .exprimiu e também 0 pen. a.n&a.do e tklsej.ado C.B!'gg de tôda a V. Ex· • · 
sa.mento da. MaJorla que, subscreven. sua vid2:. Não p6de tle, no entanto~ Continua a boTa do Exj)ediente. 
do o re:]uerlmento por V. Ex.' for· exe.rcê-kl, AeODtecim<olto.s !lOUt;oosde- O SR. PRESIDENTE: 
mulado, já se havia manifestado. De· termlnru'llm. a Revoh>;ão do 1930 e 
sejo, JlOrém,. !azé.lo maiB · el<jlressiva. oortaraBl-lhe a 1ll'Jllrll';~ mais sen­
mente: e a melhor· !<>rma que encQn.. tida. 

O SR. PRESIDENTE: 
T-em a palavra o nobr~ Senador 

Jurà'cy Magalhães, inscrito, paTa en­
caminhar -a vota~ão do requ-erimentQ. 

O SR. JURACY MAGALHÃES!: 

tro é a M associar~se e· pedir a .Além de Deput.aào f"6à'er.al, honrou 
v. Ex..a que, na.s -palavras que estâ.· PedrO I.ago o senado da Bepúbliea 
proferindo seja o intérpret-e a.utoriza... de 1923 a. 19.3t). ,Pato .aJngutar devt! 
do da 1\ta.t'oo·ia nã.o .só na homenagem ser aMIJ:~do: vem êle .substltuir, nee­
qlM' está -prestando a.:, grande e sau- ta. C&sa. a grande figura de B,uy Ba!'­
doso brasileiro Pedro Lago mas tam· bosa, soo cuja_ cbefia trabalhara_. dU· _ 

. . ' rante S'l:atlde pa..rt:e da existência e 
bet_n ao JOVem ~nheiro baiano, com (JW!U) ex-ercera atividades 1orna.-

V.ai •er li<lo o11ll'<> requerimento. 
E' 1J4o e deferido 0- Hgutnte 

Requerimento n. 75, de ·1958 
Requeiro à Meta, ~ thmos do Re­

gimento, solicite do Exm.o. Sr. Mi­
nJsU'O do Trabalho. Indústria e Co­
mércio, "" seguintes in!ormaçõ~: 

V' Se !oram mandadaa adotar nór­
mas para o -cll.D:):primenw da Lei n.' 
3.20;, ele 15 de julho de 1001, pelas 
~pa.rt1!:6e6 vlneul~ a.Q Milli$tér1o 
do Trabalho, Indústria e Comércio; 

(Para encàminhar a tiQtaçdo) (Nlio CUJa-s qua.lldades o nobre eolega me- ltsUcas 00 "Diádo da Bahia". 'oue .c 
/oi revisto pelo orador) - Br. Pre- recidameute ~alta. neste tnstan~e o "AgU1a de Haia." ehama.va de "sua 
sídente, duas notícias dolorosas ferem que eorre.spondta a uma das mruo;res prlmeir.ll. c.soola, uUdosa liç.a de "'suas 
meu ooraç§..onomomento em que asso- esperanças da terra baiana, _ primeire.s Udes". Neste plená.T1o, ser­
mo a tribuna: faleceram na BaWa, o SR. JUR..<\CY MAGALHAES - vtu Ped;ro Lago à Rep-ública e ao seu · 2." Em caso afirmativo, quals. as 
()ntem, o Dr. Pedro Lago e o Enge· Agradeço o·s apartes dos nobres cole~ Estado, com a dedlcaç§..o aue sempre medidtu; adotadas para a classificação 
nh-eiro Roberto Pugas Tavares. O gas, Senador :Neves da. Rocha e Gil- 0 caracterizou. de TesourariaS, tendo em conta o en­
primeiro, cldadlío cheio i:ie .servt~s ~ berto· Marinho cujM palaVras conf.ê. Após a. ReVoluclo de 1930~ foi êle, quadrrunento . dos servidores benefí~ 
Pâtria, conclui sua. grande vida. a.os rem -prestígio e autoridade às .. con.s1~ novamente, Deputado Peder.al de 19.35 cla.dos pelo ci~ mandarnento· legal; 

· oite-nta e oito anos de id.<~.de. depois dexações qu~ venho ·taz.encto desta n. 1'937, tendo deixado de com.pletar o 3.0 Na -wpõte.se da inelPsténeia · C.e 
, de ter honrado e dignificado vàrios tribuna. numdaU' por fôrça do g~?lpe de 10 de nonnas que padronizem :a. apl1cação 
:postos em sua província natal , no· Sr. Presidente, 0 nr. Pêdro Lago o:JJ.OVembro de ·!931. ' da Ll't n.-o 3.205-57. indicar os crl:té­

Parlamento bra-sil~!ro. O outro era pertencia a uma. escola pOlitiea, .que sr. P.residente. êle, gue exe?oeu f.O ... riO$- já adota.doa pelas repartições 
·um jovem cheio de e~r.anças, eoin · deixou raizes profundas rut Sahia, d<JB êssE1S eargos, f~lo sempre impri-, menclon.adas, :no que respeita ao en .. 
uma men.sa«em n§A dada, em nonw. Integrou-se êle 'f' viveu desde oe al- mindo-lhea a marca da bOnd-ade, do ()u.a4:raroento . dos .servidOres benefi­
de sua geração. oara o futuro. vores de sua. m-ocid·ad-e nas filel·ra~ cora-Ção e do seu no•bre espirito. ciad~ pelo mesmo diploma legal, pa,r .. 
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eicula.riza.ndo a orientação tomada pe- cnçA.o da Lei n.o 3.305, D. O. d·~-~em que as altas autoridades deixa-tsentante da Ba;·J:.., associo-me ao re-
lo IAPt, para o Estado de Siãl!aUl!r . .f..lZ-57, pág. 27.1Gl). v-run-no viver, como h~l!gem do~crtter1mento de pez:tt por s. Ex.• en-

Justlfícaç·ão <'\. . ., Brasít a'O cientista pobre e decucaoo. ?fado â Mesa. · 
, X- As reparttç:ões ligadas ao Mi- _ Reeeltemettte mesmo, nos últimos o Uustte ex-senador . Pedro Lago 

As constant4.9 reclam~ões. ê).ue te... n.fstérlo de Tra:btllha, 1ndó.stria e c0.. df:a.s dtt sua vidá r~f1etr inttrnitção defxou em minha terra traços mar ... 
mos recebido doo interessados no que trrét"C1o - como só-e ser O' IA}'J - para niio maiSl criar os cies de esti- cantes. da sna pesonalide:de, não só 
ee refere• à a.pltGaçã.o da I..e n..? ij.2Q~. ;;egundo temos mformaçóes" atra9'~S ~ma-Ção que mantfnha na sua :ha.bi- pelo ardor r.o:m <rUe se emoenhou nas 
de julho de 1'957, jUSti!ie"dm a <Lpre- de ínúmeros- ape)os que recebem<J3. ~ ta:çt:.o de> mais de trinta arros. campanhas cfvtcas tnl:vadàs no meu 
sentação dêste pz.dido de lrtfonna:- C'&~ee~.~ d!'!U::b. nniformi:tf!:t;ão· d-e Desgn?tom, vitt ro!6c'ádo, no Jugat' Est~-o. com11 também pelá sua ded.!­
ções. cujo objetivo primaeial é o de· ptJI1CÍ])ICS, no·- t:oc~ate à apHcaçft0 dá dá caàl!ll·a:. e:m qu-é se- sentava no seu caçao no fcfea.J democrátko. 
colaborar com a a.dministração m.- Ler n.-0 3.295-M-. n que CQnstttnt Iaboratürio imptó'Vtszdo, um nanoo, :Deputado Federa} d-urante 1-on~o 
.50luç!1o de problema. q~ deflul dlt c-a.so :Pfae~dl-lm ê-ssts mpelos, lacuna como se alguém t;oiSéSSe teaemu· períOda, pOSteriormente senaOOr da. 
forma de aplicação de certo diploma que cmnp-re reparar. · nhar placa a-p:êço àqtrela catedral de República, suh-.st!tninc!o' Ruy Barbo· 
legal. onde oS .fun.clamento.s ·constl-bG- XI - ~s os motiVoS qUe enten-· ·ctêneíar que era o cénbl"o do aameml ea nesta Casa, logo depois to! el-e-Jto 
tanciolm urn.a. razoãvel Svma de i.n- dtmos jU.stificar o presente reque-ri~ culta, ontem clesapancWO. · Govtrnado:r d.a. Bahia, ma3 não em­
terêsse. , men~ rl.e intorma;ões. Sr. l~esictente, tive a hOnra. de ser poosaê:9, em rutude tia Revolução 

1I - A Lei n. 0 403, de 24 de setem- oS:"! ala das Sessões, em 24 àe março Mmistro da Agri-cuJtu:ra:. e- am:p:nar de 30. 
bro de 19lt8, escalonou as Tesourarfas tlt: 1958. - Lfno de M.!tttos. aquêle c::ientis.ta .com o Clesinterêsee- Homem de traço.s marcantes. de 

·das repartições subor--dirt.ada~ a0 Mi- & SR PRESIDENTE· do- prest.ig.i.o. que m.erecila-. Hoje. que- pel"sonali~c!~ firme, dota~o· de ~an-
nístério da. Fazenda, clas.süicando-a.s · · ro a.p.ettas, m~OO re:p-resen.tante de de capac1dad~ d~ trabalho e, sobre-
em 5 cat-egorüts, de ac-ôrdo com 0s pa- Tem a. palavra o n-obl'e senador Pemaml:roco, reveren-ct::Jt" a memór1a tudo, pela sua dedtc-a.ç~o e seu uruor 
gamentos on mov1ntentaçâc de va~ Gilbe1·to Maxinho. daQUele que, apai-xonado pela botâ-~à. Bah1a, merecé. S1·. Presi-dente que 
l-ores que reali'zaS.sem. o SR. GILBEFCro MAR!NHO nica.,. ooube ser bom ccrno as planta..'l, nesta hota~ cnmo rcp-re~cntant.t dã 

m - N'es:se mesma diploma, nPm PRCN"UNC!A C!SCURSO QUE. que nâ<• f~ mal a ninguém. Tal~ Bahia. me solidarize com as nome-
da elassit'icaçã.o a!udída, se f-ez, tam-.. ENrR.EGUE A REVISAO DO 'tlt7.- nãO tenha :teeb1cW em vlda a ll!l.gens prestadas à sua mcmóna. 
Um, ó enquadramento dos servfdrr• ORADOR,. SERA POSTltRIOR.. gratidãO das bcltnen.s çomo. multas 1 (]f{utto bem) . 
res beneffctadQS- peio ·mesmo m"!tn" MENTE PUBLICADO. vêzes,. elas também nãc> recebem. ~ 0 SR PJIES!D~T . 
damento legal, já. que se deterrn!n:t• Aqui, apenas, a hlfll'n&'na.gem do · .r..l~ E· 
-va,. exp:n~amente, um eftto padrão O· SR. PRESIDENTE: amigo e modesto agrlmmno, a Ge-ral- - Estft esgota41a ·a ho:ra 00 
!unctona:t pam os aervtdores lotado.i A Mesa o-ficiará à Aca.d-emfa Bra- ~ Kublmann. um..dc!ii maíoru boià.-, diente. ex.p:e .. 
.nas tesoun:rta&· ec,nesp:undent.e:s n.s siite:ilr. óe Letras, t .. an~ml·ti'ndo ... ,.,.~~ nicos c!o .Bra.!JÜ. (Jfutzo bem!'. I A Ordem 4o Dia consta de t.raba-
"'"egióes- escalo-nadas-, ~ " uv tho da.s c - · • menagem pl·estada peio nObre sena... o sn. LINO n·:t 1U:i'l'T0:3': Oml~Oes. 
IV- ·:Prescrevia 0 art. t.o da Lei 'dor om:.e·rto :Marinho-·M nustre his- j Vou encenar a sesr,ão. ~sig.n~ 

n. o -403, de 2'4 de setembro de 1948; torladoz d-e.sa.,...,..,.ectdo, Afonso Ee""!'a- (Para explicacão r;essool. Não tm para a de am.anl1ã a s.e...,.uinte 
- "' 1e!Ji$to peto 01'ador·, - Sr. Pl·estden- I · " 

' 1Al't. 1. 0 As ~urari·as d>tS 'gnolle- Tattna.y. te, contessó, com a leafdáde çne ORDE_M DO DIA 
·~a·tiÇ· o-.. "'"--d!n•das ~. MI'• O 8R. PRESIDENTE: ~ve á"a~-tz- t·•- d•'" . ·-~ .. ...., ~ * -v u;;; c L '-'....-! ""-'· a vuv ... · ma:n ~~~ 1 - D:~cus•.s$.6 único:! cio Proje~o dl 
ntstério da. Fa~nda.. são ela:mn!l-: Canttnua a hora do e:tpedfente. ri<ls do povo., que estava no prop6s1- De.cr.•to. Le'ri.sla.tivo n." >L de 1n.51. 
ooo.d:u; em ei...,.,.~ (5-) caten~rta-S-, de !' ~ a palavra o noor·e- Stn"'-~01' •- de " ~ t ·~- h · - ~ - .;:> ~""V e-v ft\.l ""' . .....m_r a rlu-uua, OJf', -para ongmar10 da Câmara dos Depu!<tdo.s, 
acôrdo com a. arrecadaçã:o, oS 'A-pe:ll!õnf.o Sal!eg, falar· sôbre a personalidade de A~on- que aprova 0 ato do Presi-dente da 
pa-gamentos o-u a. movim-en~ 0 SR so d'Es€ragnoll Taun -r~ De V" ~ de valores a seu cargo, da -'--.•ma . .APOLOlfl() SALLES: · e a,· . se.Ja ~ Republ'ca. que detennina a. interven ... 

.1-Ul- fazé-!o tendO> em mãos os drseu.rsos ção· federal.- pot zegaen~a d"as no E'.& 
seguinte: · (Não foi rer;tsto pelo orador) profe:ricl(IS em São Paulo ~ beirá doi tado de Alagoas, ~os têrU::as' de> De-: 
~.,;;:ti~~~-;ic;~-~ (~; Sr. 'Pres±dmte, Srs. 8en%ior.cs: quem túmulo (~ grande ~ in(i)JV'iaável m-or~ c~;eto n:o 42.266-,. de- 14 de settmbro 

"' o ... _.,.-.. uu vf$1ta freqllentemen.~ o Jardim .&- to. In!-ellzmentc. n.oo CWStgui rece~l. de 1957. tendo f'ar-cceres favoráve·, 
~~~:':f ti!um~toco~~~:r-e:; t.AnfC'O dá' Rto de Janeiro. val por bel' em ~tempo hábil ê.s.ses ~en- .sob ns. 43 e 44 de 195&, d".S Com~ 
e Es;tla~- de- São Paulo·. ""-- fl• ctrto notar", de ago-ra. e1n. diante, úma- tas', r~ pela <.11}~1. tsanstetl p.ua sões: de Constituiçã-o e Ju:stiça· e 

uo .açp0 grande falta. OS" apr-ecta:doTeS da· amanha.- a incumbêne!a a que estou de .segu~a . ' 
~. cargo em eo.mWão, padrá(l ttDele maznftfco repositório d.a ciên- obrigado, primeiro, colllO brasileiro ... ~ · .n-ça ~ ~ac 1 ?11~1 · . 
•o"; 'I'esourclro-Auxlliar, cargo- . ...... _s:P><Jundo como admirador sem Jimi-t.eo:. o11 ----:- Dl.SCUSJiao un1ca _ do ProJeto 
Wulado.. padrãa "M-". h~~eosdu;na[;~se ~be:r ;;!n~~: d~0h7ml~m de letras, d& historittd.or~ de Lel d~. Câmara. n." 2.72. de. 195-7, 

a. a !Categoria ......... u .... ~ de passo vagarnso. gentH até com as do brasileiro de tradições - Afonso qu:., autotlza. ? . Po~er Exe~..1hvo i1 
... u ....... , •• u ........................ a1anças:. :Ek'a. o sr. Gera1do Kuhl ... d'Escx-agnolle 'l'aunay -·e, final- abul, ?elo Mu~>..-~no d~ Reb.ç5ei 
• • • • ~ • · • • • •• • • ·-· •• • · • • • • • • • •• • · • • m&nn, cientista b-:-asHeirO, nattn·al:ts- mente, oomo mandatário do povo de ~terfot cs, o credito espec:•al de . , • 
.................................. ta exími-o: qtre durante ctnqUenta São Pnuio, onde viveu nOS!!o p.at:de10 Ct$ lO.ooo 000,00, com? r.~fôl·ço, para 

V - Posti:!rior!ll~nte· 9. Lei núme- anos,. s....~ ~ Pafs,. dedtca:ndo~se. e on~e .mais. p.radutlu c.m beneficie :n~e: ~sífaes~asB;~r;tl.S 3eco~1:eni 
!o 3.205, de 15 ne: julho de ]957, ai-, -d.e. Co11fo e aitna, .ao -estudd e às peg .. Qa Patrm. comu~. dente da .RepÚblica Pf}rt'u~nês~. ter~~-o 
.eron & disiJ'u&to na art. 1. ds r.eJ quJ.Sas da B-otânica. Aa mesmo tem- Nessa:s condiçoes soHdárfó co-m a Parecer favorável sob n"' S4- de lMS 
n;f~40!_:-4~ 1)1"escreve:_ndo 

1
no-m elas- I)(), na. .s-ua mi~!o e- na sua !é, como atitude do emtnénte col~ Gilberto· da Comíssâo df' F•r.atH::a·s ~ "" · 

Sl . ÇAV tesoma:rut5..- e evru:cto cS pesquJ...sador, Unha a vocação extra.- Marinho, !alanOO, boje, sÔb-rt a per- Está ê"ncerrada ... s~ 5: 
l..'mitu- du nnetad&;ç"o e m(JVJ:menro ordinária de doutrfnacklr e preceptor sona!idadoe cfe AfOl'l:So d"Escrarnone a ss. 0 · 
de va}()ren, mnrtuú.lóS para efeitos ~e de todos llS QUe s-e-- interes-sassem pe- Tatmay. as.mm-o 0 comtwomfsso .. de na Levantri-se a sessão d:s 15 horm 
eDqUadramenl(J, e d~enninand.o no.. IM assuntos referentes à sua. esp.e• sessão d-e• a.tnánhã traZer os discur- e 30 m!nuto1. 
v-ps pa.drb!'s iuncLonms vara ~ se,.... c:btlid.a:óe. sos mendonndos p:a:rn a transcrição --------------­
vu~·e:.,. n~~~âlo;a:~.n o 3 205 de ~a Ger.aJd.o Kuhlmann ta.leceu quase nos- An~ls. Trata-se de depoimentos DISCURS-O PP..Ol'ru"NCü'...DO PELO 

. • ·, · · • "" & ·de btasJ1.:1ros que, à betm da túmu- a"&ll..u~ 
de JUlho de 1951: repente e _foi <lntem inwnado no lo de A1'onso d'Escragnofle Ta:may ~·~ AS.q.lS CHATEAUBR.l· 

•A t 1 -4 O Art I • L 1 C'e:tn!tétfo_ pú~J~ do- lt.to de Janetro. na hora derradeira, falaram sóbre Ó AND NA SESSAO DE 6 DE "[)E. 
r . . . . da: e Morr-eu pa.Uperruno- em uma enfét .. eminente- vulto razão """1' ""Ue sinto ZEMBRO DE 195&. QUE SERlA 

n.!) 4"03, de !J.:f. d'e sé'tttrnbtd rté rr...:ma. do Hosptta:l. 14igue} Couto; de .. 
0 

ecess!d"'e 'de ~·e • .. ·~ "-w PVBLICADO POSTERIORMmTE. 
::Jiof,_ • !ér " s-mte r.- O!>páreceu deixando atré.e de si oé• nosn Analn d'e.ta ciiia pe~~ em O SR. ASSIS CBATEAUBRIAI'IIl: 

Art. 1."' AI. TeSotl'r.!U'iã.S de rie _truensa de trabalhos de pesquisa O Sr. Nereu RamoS - Permite Sr. Pre.l'iidente. a crise de St:ez 
moVimento anperlor a ..... ~~- ... I5to-farJ.da e.rn .tõrno dos segredos da V. Ex.• wn aparte? (~tf.mento está M portas de todos os p:Jí.s"e& 
C'r$ 6.00<1-.000.000,00 (!eiS tlollhô'!-S BotA.nlca. Detxou ta.mbém, Sr. ~e .. do oradOr) _ Poderlt v. :&:1.• Inter• que . dependem do petróleo im­
de er!!zelros!, compreendendo a sldenlf:, otré.e de ..oi. qtW!t!dad., In- J)l:otar o sentlm.mto de Santa Oat~>- pOrládo. Ela a!eta direta ou indir•-
4<:1 Oist:rito nderal e Estad6! de. vtllga:r de itdtruradOffS,. · nAo- sõme.n~ rlna, de onde era filho o. eminente mente sejam os COO.Sumi4Me& da 
8ão P>tnlo. Minas Om!fs e aío er b"e" oe -que com êle cooperánlm "" . brasileiro Venezull'!a, sejam .,. do Ort.,le Mé­
Gr.,.de do Snl~ - Tesotm!ro~ elevaçá() do Jorclim Botâ.tllco à altu• O SR.' UNO DE MATOS - C<>m dto. A atmosfera. anda tlle!a de in· 
cargo em t"-omf.sslio-, StmboJo ra d·c um dos. mais ata~ fn4tt ... mu.tta razA,o. se regi&tre neste meu quietação-~ ante a som~t· de obm:á,-
00-3; Teaonl'elro-aiJlllllat, ""rg" luoos de< -- boUinlea. mas tam• mOdesto dlocurJO, o apart<t do oml- culoe que poderão reSSúltar de w. 
!aolad,, &fmbolo CC-~. bWl entre Oljl>!les 'IUe privUam d& nenle 8et1ador --., Ramos ele ooH· mais dlla!ado prazo para a. de-

VII - A apl!cacã<> d!sse """" !U· ""' am~ • J)Uile1am admirar suas darledade ao seu c<mtêrrll>teo "" sobstrnçlk> dO canat que _.,. 00 
ploma. legal, to.l!la.Via~ v-em \1tJ.?6!"' qualtda,da de.~m. de pai de fe.- l.1n:Br6 b!-a.&Ueiro, na..'I!Cido em ienas- dofs continentes. Tittro pode acon· 

. <iona.n<l& uma sttlé de eonflli<l& Ih,. m!Jla e !u.oei<>nllrio exemplar. ele Sanla. Çlatulna. teeer, COil1<> "'""'ltante da ·~ de 
"" da J>llblíoo admlnlat<~ilo, •m 11WaVa· """'en!ado desde ~tuage. l!!r~> o que cle<eJ~> ~~ <Nutto um adveraât!o pérfido do O.ldenú 
tese, oriun.dcs: da. não Ulliklrmi2Ja-ç:4o ná.r1o; e nmt tílttmos: anos d.e ... o1dll! bem). como o- ditador Nasser. En·treta.nto, 
a•s medlda$ adó!àd~~& p~a o seu fiel qu. lhe r<!.ta-v•m, todoa oi d!aa, n- 0 Sll.. LfJl.l 'l'EllU!fllA.: o .,..,_,, d .. · c..m ·Milhas, no 
l'liJ!'...'Ol'lm•nto. ' llgloSl!m<!llte, !a ao Lt>boratc)rlo do. .au-... do Ent~. em !lllo 

V>It - mo ..... se oboevv •• de"- Jardim Bot41lfeo. Ali tOIIIJI)gu!tt a - Sr. _Pnsldtnte, peço • ~~ ...... Pa'Jlo nJo toi .._liSO. V'al .. ,. cor-
trp de um m<!mn<) município, repa;-1>- custo, e talvez com a mt von!ad• para OXIPIJ~ JIO..'"""I. rfda uma prova temerária como são 
~60" que dilo ap!ica4ão dlstínfa. <o " o1 pro!eel<l1! de alguns ttmll !111!· O 811, .I'RESIDEKTE: !Mas as =relroa de ~"""'· • a qua.l 
"'esnJo preceito lepl, criaM, wn n1a, onde ..tudava, J)ÓsqulaaVa e - Tem a palr.vra o Sr. IJ.rno. Te!- nilo sign!tlca senilo outra temtrfda-

. ';i;:r:j,e tneom~ e des:ajttioia .... - quem sabe? - mata.va as sáuda.- xe-fra, para e:cp-llcaelo pessolll. de, em ra.oe- dá8 clrcnnstân.e!s.a e:a: ... 
rx - Por ÚSéS motfvos. ál:IUUS des do> tempo de m090, quando la às . 0 SR. '!.lHA TIUXBUI.l• ._r.mals po< que atra......,.,; ó mi!I·-

Ministêrl<>$ tém (eíto •Provar n,.,. lk>reetas dl&!antee dO' Pais, C<lltlo fêZ · ' • cado de 1>1'0<!~ d~ óleo oo mund<>. 
m>& que lacllltam aobremanei•" ,. .., /'lU....,.. Mato GTOsso e no NM- !Nd<> /af ret>lstu polc ol'l<4<>r> - &o- Nl l...tD d• m4 noticia, iffi> é. de 
OJ>ll<açlk! da lei, tlJr<mdo-a em •tr- 4es~ "' procurar ao Jóbs da botlnl<a nh<lr Presidente, ao ·~ 11o S.· tlrlr3 m.ús distante· .desobskM-'Io de 
mos unl!onneo; pa<a as reput*""' b1'asllelnl, para fazê-!.. e<mheeldas nado, tlv<• conheclment<r de que o SlleZ~ I'V49161110s oforeoer outra • 
que lhes ião villCl1ladas tPf'rtaritl de- no- mundo. no-bre .Senador Jursey Mqã.lltAes essa: ma:r. otimfsta. GGhre o ca.té. A 

. 2 !lé dezernbl'o de 195'1. do MlnisUrlo Teve diM:Ibores enormes: Mais de aeabava ·<fe prestar ho!ll...._ à tn:f~ que tlve agota em SiUI 
dn Via.çâQ e Obras Púb.lleu. a.VT"o- uma ~ qu%8Ram tfra-r--Jhe a. casa memória. do ex-Senador Pedro Lago, Pllu.IO, é a. de qus wn numet'OSo gru--. 
""""" nareeer dn DASP, para apll• em que ViVIa, no J"rdlm Bolênleo e, !alecfdo em Sa!vodor. O>mo · %11Pte- po de Javrad<>reg paulistas pretend• 
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fa&er no ano vindouro- 'wna ea~:n.pa· suaa mesmas fw~es de pro-dução. E a'\ cinco ritil wild_~ca~rs e cinco mil son· t ria que aqUi se exporiav:a: por 'l5 ..• 
alia, a fim de que não u faça mai.Jj pressào désse d~plorá.v,el desinterê.s.se : das~ em face das esp2ran1;as q~e de· i E iss~ .explica. porque grnildcs b:u1cos 
~ort.ação que dê pOr paus e por que lhes 6Qn.sagl·o o labor de algumas \ poslta no seu suUsolo um pento do • americanos susl.entam a existência 
ped. ras, ou sejam, ven.das.no eXterior das via.ge_ns que nos últimos doi..s anos p;·estigio internaciona_I· do Sr. L~nch. [de um volume espan_toso .... e dólares 
d<J prociuto ensacado com pal:lS e tenho re~ro _a. Emop~L. . !JaYerá d1~ ser porem com. dmE ou, nossos, no extet'ior, em conseqüência 
pedras, como constatou o Dr. Ma- O Bra&l nao pode resignar-se e cem- j t1·es gatos pmg~jos, armados de du~' do câmbio negro assim feito. 
rio Pent.eado e1n. sua U.lti!lla· via.gem prur ~ua.se que exclus1van:ente .61~0 \sondas, que u~1.1 prob!emn da mao;m-~ o sr. ou10n /Vttider _ .• 1.uói:.l.tii! 
ao,::; E.o;;tados Umdos. Ate bOlas de da Ora-Bretanha e a v~nder-lhe meHl. 'tude do _PEtro.it20, pos.sa S?r tl·atado o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
gUde o amig·o presidente do IBO. duzia de libras de laranJaS _e madeu·as., n~ . condições que observe1, na pro-,- Nós não acP.it:tremso jamais como 

fl_f111lll _ em .'mca<)· cio produto nosso 1 Ao deixar .Londres o palS se a~hava vmc1a que tenho a h<!n~·a de rep~~-) forma df' aptidào a competência da. 
que- foram aberta.s em sua presença. j erupenha-do na lute. pela ~onom1a dO 1 sentar ll<? S-tnadoJ As.s;m 7omo c;Jon~ 1 exacerbação nacionalista nara resol .. 

se assim pudermos fazer, senhor 1 petJ.·óleo: Eram tomadas medtd:~:-: se- ! ç~lve~ Dtas e Joao Fr:>,nct.sco L~sboa j Yer 0 problema do Petróleo. Sorrias 
p!·.:.sident.e, dentro de três . _anos . ~-! v:ras. na o só contra o de~.perdicio &e- ! dialogavam com_ o mundo . .n.o. ~eculo_ 1 contrário!;, p.or experiêUcb própria. ao 
t.aremos exportando de cates balXOS n:l.Q também pa~·a a r€.stJição do es-~ ptt.ssado, em t-ê1mo.s de !llmeiSldade.!napel rln !'Otina do Estndo. QUfmrlo se 
uma qtJOta muito inferior ãquela que senciaL owro Canto na bUlÇa onoe o petróleo, que se ~conae no fundo \lhe entreo-a. 0 mononNio da· exnlora 
pre-"entcm~Cnte vendemos. Prec~a~l para t_omar H.vião ~as.- A._ S. per~ 1 da terra, n~o dispensa outro_ trata- ,c;úo do P~·róloe. NO 'Br-nsiL a 1~i1o se; 
.com•encer~se os brasileiros . que daqml n2ane_Cl alb'11Dlas h.oras. _n~ ~Idade A ~e l .. n~entG. So. yoderemos trata-lo e.m 1 algum . vago nncionalista ~inccro. ma9 se e:-;~pOl'tam os pic-re~ caie::> do pla~ Geneora ~·mau_ da metto.Pole _mepesa.l termo~ de jJalo~o com o_ captta1 ~x-! estreito -de visão a grand , . --la_, 
z:eta. .. Do aeroporto a cld,ade se a.plesentd- trana.cronal. E e.ss~, aQUL não exl$· 1 dos au ad tam '

1 
t t '

1 
n.,R;101 ' 

. t t.o i' fi ld des d tl'a orte o tu f do t , i .. lá f. e o a ese e!õ n a o azem · ·Dtve o Brasil fug1r anta qua.n 1 v_am t 1 ~u a e nsp . a - ! m • emo:, que r COU\'-"·Sar ora. 

1

. sob Pressão ·da propaganda soviética. 
possível á proàução intensa de ea-Jn.sta. E.ta sn)?ado e 0 r._amonamento óL~ ''·ERC'DORIA IN'TER Os b''rJ.<·ií">'ros ,,.. mo'l'."''' en1 ,. ....... ~ ..... · d I t - ent'·ara etn vtgol' A.S.Sl.')tlatnos a 1·ea,- I:UV, • ..... ~ •• ~ " . -" .. "' • '"'~-~c'"" fes ba1xos. Na mal'Cha -e P an açoes _ ~ . . f· h d S NACIONAL · camada.'> da sua sociedade. benevolen-
nova.s em que va.i o mundo entrei çao ct:ante do -ec alJlellto e u~~· i te.: e -1 cnlhedo"~'-"' 11:?1. :1'.:<f"acã·o as 
l!l'~S e 1959. entraremos em um perto- J.?epara-;amos c:-dt;·u;a~a q~alliédade drads- E' o ôleo uma mercadoria Interna~ I dotltrin:\S' vcrm~lhas feÍt~..,~· e;.:'n,·e.;:sa-

d I. N- · há. t1ca das pro v> encws mg sas, -on e io wl Por isso mcsm •· uer a · '' · · ·· · ~ do e apoca rpse, ao sei o que · d """'O ·t· ula· 1 .. e 1 • . , 0 .eq • n -~mente para uso dos nacionaTismos bo-
<ie ser de~ta pobre_ pátria br-asileira malS_ ~- ...-vkt carro'i:al lC ;x~ ?n I quele.s que vêm dt.scutr-lo e tratá-lo, I toclldos tia A.mPric 1 -e da Á~ia 
.sem nada, mas ab.wluta:nent-e mtda ramte adlllS3.,u?s_ enl u nunr~l·mPoe 1

1
t "ct'e mentalidadE.·s amplas, do mesmo tipo E a 'm"'nobra f1;,'~a e0;[f et,; ,.1.11.,0 O . . dâ d f·. cor e v ,a em se s p. 1 0 · , 1 " ,.._.. , I··, 0 . " · · ~ -- '~ ._. • · que ott;r-eceJ camo suce neo 0 ca. e I' 'I''d Em· c·ct.ontal unnersa c:>1n QU- v:vw,a .t-s m.'l com F>xito porQue nquilo a ClUe ela·,;isa. 

· • t d • ·~·ta -o 0 - é ga.so I na. 0 •:t a o-pa 0 1 "' ' t1·at•1'a a 'IV\es'a e Joa' o Franc1·s....,. · -- - < • • e...:n.+ l:iUa pdU ~ .: ex":-1 ça · ..:>e._ senll<tr presidente a esta. hora se en- l . • (~ ~ , i .., . "'."': 1 é ju~t.amente que não Re tenha aqul 
~~l ,o o ,que_ s~ .anuncia, como_. ~ec_1 I comr.. sob 0 regime de compressão LISboa os ~ oble 1as pollt cos e ~ocials i pHr?leo..: 0? que 0 tenha~m;:_ numa,. 
t>a~ am . .:-:ctlil.ecida -~~la expeuenCJ~ do wo pelo menos de um·ctos cum- do.seu t~n_po. .. ;proporç-ao mcapn de contnbwr par~ 
d'?:s pau~lsta~. na mb1La do caté de bustív:eis liquido.s. Uu~ d s. traços_ melancohcos do ;a_ prospe:'idade h!'nsileira. ou sejtl vnr:\ 
e:{p-ortaçao so. l~m~ coisa _receamos: Ent.retanto. ao d-escer aqui não vejo ~raB:l, ~nhor pr~rd_ente, é a _espessa t à solução do _proglema dos eombitsU·-. 
é que por tdentioo c~mmho não. sellàc oLimi~mo em t:rno de canse-, Jgnotânc.a da ma10na d~s seço_es da.!llv-eiog entre nós. . . 1 
tomem tambem o~- cafeiCultores d?"3 ~ qUénd.as da . obstrução do canal de I s:-ms elites, que se _:upoem espe~:a- Neste caso, quem é no Brasil ó 
outrc,:,; Estactos. · N~o ba.<>ta P:O_dutt~. SUt>j;. As autOridades brasileiras do llza<;I~~ nos assunto_, de .ec<Jn~mla. agente a.berto. ostensivo da RúSsia. 
'\1-(ntue, mas- ta.rnbem Pl'odUt!W1dade petróle'o desafia~n a·sit~uçâo de ~mor- Aqui ~stâ um exe~plo. Ha mai_s,. ctelsenão a Petrobtás?·-Quai~ os «nron.: 
e qual!dad_e. . _ j Ulalidade do Onente ).tecuo em termo.s tri!lta ~~os . que, ~~~c~Iro ~mon.st.ar tew-!';'' da .t:U"t B<;áo ne~ahva sen'ío os 
-.1\lfar; cafe fmo mw se Pl'O~uz com dl c0ntia<.1Çf. quanr0 à regularidade J a p natw;eza t_nte .. nac.~mal do petlóleo. ehnmndos ';trust.s" inte:·nacion:.liS do 

df-bates n~ Dentro _do C~mercio do da.s entre:rus do cru para as refinarías Na.o ~xl.Ste n_1e:-cadorta mais_ interna- i petróleo? 
Café do Rio, nem dtscussoes na Ru- do pRís e out.rO.'l suprimentos de refi- c!Ollal e, pot u;to mesm~. menos na- f ~ • • 
rai de São Paulo. E' pr-eciso que nados. -Corridas de auwmóveis con- ctonal do_ que esta. Túda vez .r!'.le t O órga_0 da Va1dnde xe;:w_f0ba de 
(I· crêdito seja dispen.sa<io aos Iavl"a-, tinuam sendo prog~·amaaas na capital uma. n.a.çao tente . trat~r o petrole-o 'uma s~';an do po•Jo . hrasJl~ll'o é o 
dores para_ que ~les se .pos.c;am pre-~ paulista para 00 próXllilQS dias A _dl-"~ j em t~nos de- _nacwnalJsmo .sue-e~~. o seu a~arelh.o monopohsUco do !lf1tr~ .. 
parar _a tuu de fazer face ao .vo~ plicência. é geral. Não encontra pe:t:·ó-1 que e.:.tá ·Oconend{) ~m .o pe ... o.eo Ieo. l:l.~, é que ;i~pe~e _':!ue nos tor ... 
lume das despesas acresotdas que leo di.s-ponivel a vís.ta (Rfm·a no RecOn- do Recõ_ncavo da Bahm. Nosso pro· U(l.mos .se1f suLc1ent. ueS.'ie !;Jrnd·tto 
1·ep1·esenta wna . transformaçâo da, cavo baiano), a Petrvb~-~ E'ln pal'te al-j duto d~li extr~-ído,. tendo um ~levado e ao n:esmo .tempo .seu export~dor. 
pr'.-:ução dQs tipos baixos ~ ou-1 guma. 0 mun<t<~ está cheio de mq_m~- tt2_01· ~e parafina _e out::-? baixo de como sao P~r\1,_ v:enezuela_. Canad4 
tra.s ·melho1·es. Urge ofe~-ecer a nossa\ tações e receies a resll€b> da.s di&por.i~ 1 VL.'YCO!Id~de_. a s~a. ver-da deu·~ aplica.çã':l j e Esta~os ~~1dos so para Citar ~vos 
clíe.ntela um pnxh.1r.o limpo em lu-~ bil'dade.s de· óleo P!kie 3er que nada I tóra para 1ubnficantes. . d&te, ."o. ntmente que. !lã o a.dotaiall' 
gar das varreduras e -do lb:.o . que de 

1 
mai.s g:rave ae~m~~(\ ~ ISto nã() Quer . ~.ideal, portant? seria (JUe ~ ~ra-1 o compasso ~o. monopoh? e:.tat:ai. 

tJXt>Drtamo.s. . . ~ dizer que o oc-ntrár:o tamoém não se ~~~ llllpçrt.t&Je pala a._<; suas .lehna- DIRIGISMO .ESTA"''AL, UMA 
Não há negar que cde. fmo nao) v~nha a dal' cOmo quas-e ~:~:1t\ a E..'UrOpÁ . 11M ()utro óloo; meno.s nCI'~re, trocan- • . úLCERA . 

li privilégio . ~~ !lenllll?la zona. _ ErJ: jlf'-o di.sponini à nsta. · tafor!l no R e-~ do-o pele no:::só cru. ps.:·.atmado, para . . . · · . •. _ 
tódr.JB se obtem es8e upo de cafe - . côncavo baiano.! a· P-etrobrás em. :par- o r~ftno do qual não d:.'!,pômos amda. _ Ç>-uça-n!e P?t ca-11-dnde ~- Ca.sa. Foi 
() que não quef -dizer que não exist.am te alguma_ o ·mundO está che'io de . de m.stalR_<:ôes adequadP.S. a 13 _de ma10 do. ano fmdo que 114 
tlona.s lJl'il'ilegktdRs p~la. própria patu- inq-uietações e _l't'Jeeio.s à ro€8p~ito dflS I Um pento alemão.~ petról~. con- j anuncwu que huv~a jm-rado o petró~ 
reza para a produ\a-o dos cl-fes ~e dls1 -,ibili-ch.1des dt'i óleo. Pode sel' que ! ver.undo o ano · ftndo. conugo em jlep em Nova Oimda. Esta. ~los em 
qualidade.. A da Mogiana em Sao nada de mais g1·a.f-e aconteça. Isto não 'i Du.c::...t;t\ldof. dl7Ja~me: . dezembro de -1956. Caiu depois sôbrc 
paul o e sul je Minas são c..uas d~Ia_s. qu-er dizer· que Q contráMo tamhlm --:- "Cometeis um veró.adeiro- ctlme i NoYa O linda uma pedra sepul~ral. 
O Espírito Santo que era_~ patrt.a·-. não se- venha "' d.ar oom0 quase tóda ,re!mando _para. combustível. o vosso/·Ja.mals se falou do que acontecera ou 
do., ''duros". já está produz:n~o cafes: a Europa· antevê. i óleo de pa!:afJna. N!io .sei()_ que cusbt do·que estaYa para aeo:ntecer na bar~ 
fino.s que nos surpreendem. ·1 Mas porque o6 monopOlis~e.s in- 1o voss? processo. de extração nem 

01
1 fl\nca do Mad{';i~·a_ onde a0 que pa. ... 

O SR, NOV ~~s F'I~O. - M!ll~o digena..<; l'etinum .a q u i o óle;:.s dos :de refmo dêsse oleo, mas deve 0 go~ rece. um novo J?oço está send() aber-­
bem! Para ll1Qd1fl<:'}-r a Jecfltca -agrana outro.s, reina um_ impávido otimismo,/ vêrno do Cll'RSil esttJJ' pondo núiitos. to. Enqua.nt,.. ~o OC{Jry.·e __ quem ~& 
do _Brasil tidmdo a nossa lavoura ds quanto à próxima ernancipa.ção do milhões de dólares !ora. SÓ pelo fato, ceva -no consuml-çl~r )Jra8Llen~o? Q'ltN)l 
rotma em 9-ue el~ vive merg1~lhada, oS Br~Uil do p~ttrólro e.strangeiro. de tratar erudamente 'J.ma matérta-~-nos frnece qua~~ todo o cr~ de que 
;recm.sos _fm~nc.~lros .. f01:nec1dos pelo Para 0 nacíollalista brasileiro, o prima, , qtw se destina a~ uma fina li.~ carecemos. s.enao ? estranp;err,) mes--
Est3do sao Indl~pet;.sa\'e!s. proble~na do petróleo não está resol~ dadc menos dispendiosa. em vez de mo porque o suprlmento do ~~cón--

RA.CIONL-\M.E...~TO NA EUROPA, vido aChando-o em nosso sub6ol_o,. explorã.J~. numa base de rendhnentol ci:ro_ ?P,?Uco ultrap•.ts~a de 2a mil 
DESPER.DICIO NO BRASIL sa.não .refínando o cru doo outros,l'comercial.ma.is alto, b:u'TlS. . . d . . 

1
. · 1 •, - 1 dentro du fronteiras do pats. A cha~ .... _ . , . _ Na 1nu~nca e mmue .o, em que va. 

O SR. AS..S:rs CHATEAUB.RIAND- i ve da QUt'Stào se encontra MHi.m sim~ A libbz.,.c;~o da. lotmR, que se têzl a ~etro~~s no AVGle amazónlca, _o pé 
Obrigado ao nobre :avra for de Fer-j plitica.da, _ 1 no Recónca\o e no Cubatli.o do óleo tró.e~ a ... 1 em t~tmos de comércio. -~ 
namtmco. Mas não foi ê&se ó móvel . . . , · !do r>a.ís, quando fôra possível empre- ser~ para .daqUI ~ quarenta. ano~- lil 
qlie me tr-ouxe á tJ.'ibuna. que.ro con- A11tes çle partJr para a Jngll}te;ora.jgá..lo, cmo resull;ados econõmico.sj· a bçfto da expenêncla petrobras:ana. 
fessá-lo ~ Casa senão o de insistir Oll'!_C .só_ demorei uma. ~e~1ana,_ f':li a-o 1 ~a~m-es, demonstra a. penúriã do ~.: . E' o -ritmo do .oseu andn.-r l:e:Mo que é 

, mais. · uma vez nas consequências tu- Ma1·anl_1ao. Era ~u a]t para.::11nt<! dQ I P_tr1to comer.cial .dos dirigentes bn-) o passo. d~. tudo 9u-e. a<JUl . como 14 
nula:- que estão d.ecürrenctD para o centeu~rlo da cldade d~ _Pmheuos. s1lelros pa~a com~reensão da necessi- fora. tagmflca ~quma_ coi?-trolad.a, 
meu país do monopólio ~tiratsl dope- Apre~d_Iz que ?~U de ag_ncultura __ e

1

dade da mt_ernaciOnalização do pro~/Pelo Estado. . 
b.ól{'{). li:l~ funciona. romo ~m~ _[).l..Ia- pec1~ar~a, na V1s1t.a que 1lz à 1·egtao blema do óle~ .. Agora, o ideal tõra a· Já tenho dito várias vezes nesta-. Triw . 
:midad-e P'-:bli-c:a i~ual à ~o Mex1co e I da B.a1xa~:l ma.ranh~n.·'!e!· com a.. su.a troca.d? noss~ oleo cru· de malo_r valor buna. que a- m~i:-or ~l~era que COl'!om­
da Argentma c nos tlnhamus e ti"mos bela eJOpp~açá.o d~ anunau; e produ~o~ t ~con~nuco. ·Jl?r outro estrangeiro,· de pe 0 organismo polihC<I e admimstra .. 
c.dever d€ üahalha.t em petróleo a.pro-. da terra, procurei_ abranger OUt-ros:nm 

1
. mfenor rt11dJmtnt0 a &~e . tivo do Brasil. é 1 seu dirigiEmo esoo..-

veitando a ex;peri€-ncia e_ a \i.ção doe):;-- zon.~ Çt! _pesC~,ms_a. dl? petróleo, que E por·qu_e não se têz ass .• tal. Ten:os 0 Estado, tah'tw:, maiA 
outros povos, qU{' nr, ramo op_eran'! há . e contigUa a de ~~~heu·o. Um s0~1da, E' que msto entra um aspecto el"!1,_- lnespon-'"hel do planeta. A macxoce­
ma~ tem)?C e com resultados lt'~ito n-ov.'l- ~e acha\'ll en.glda. em santa. He- fcjonal, tão pec~11ar. às elites de baixo faUa' estatal traduz _um- momtruoso 
maiS p~·oflC\4:JS do qu~ of t»,nsegmdos lena. A ·st:a g_uarmção era _amer1ca~a. 1 nível de c~a.rát~l' e de inteligência a pr0cemo de deformaçao -que gol.ngrena. 
pelos Jacobmos mex1cano.!i e arr,en· C()m. e~ceçao ae tun joVf:m _engenheiro· !1m de trazer aos seus problemas cha- no.~o organismo eole~/vo. Aqui .se en­
tinos. bratnleu·o. Tôda a gente do ~lotão [ ve.s positivas, em lugar de coluç6es tre-.gam seçõt.s enormes da no~sa ~co--

Ace..bo_ de regres.sar da Ingl:ütt~a, _d_e ~anta H~leua era. acolhedor~ e 
1
. pueri~ d~ românticos do patrioti~mo ~oml!t a0 po-d-er pú,bl.icc que, sendo 

onde fui retomJJ" certos estudos e m- .s:unpalica .. Achava-_se. a p~rfunçao a e de f:;e:ftl:ullentos .do patriotismo. mepto Por st m-esmo. te~mlta deplo-
ves~igações. que ali costun}o_ ~az~l' no ma~s . de -~. 000 I?etro~. sem_ result.ado~ I o Bl'asil é o pafs típico dos absur- rá vel para 0 consumidor. 
Jntulto de procurar reapro:nmar í?S satiSfatóri_os ate entao. Nao sou e.te dos. Somos uma nação onde se ex- A posição de comando do ·Estado r., 
nossos· raL.tu0s mercados, 0s quais aqui _d~ mdole menos desanimadora Port9..Ya. faz P<)UCo tem~ o no govêrno te.st.a de centenas de serviços püblic.os, 
tanta influ~ncia já ti_vera11; um sôbre- as at:vida_des da ·Petrobrás em Balsas, Café :Filho, cafés baixos tipo 4 Santos, do.s qtt>Jis tem 0 mol1opólio. custa a 
o o~ro. Nao me ex:phco Porque a In- no Rmchao, RO sul do Estado, Como corno "riados•·. 0-_Instituto Brasileiro bem dizer a ruina. da·economia n::~do~ 
gia.terr~ e o Brasil, ql!-e op-emraJll ~deria ser ao contrário, s~nh<?r pre- do Café, durante o govêrno dêssc ilus- hai. Multiplicam-se os abu.so:s. MJl'i .. 
Junto ~-ntos _anos n0;s l?nbas de _um Sldente? .. , tre pnredro, tentou registrar "riados" nha Mercante.. na<> suas mãos. é l.lffiO, 
comércio cf.e10 de Vltahdade haJam Um terntono da ext-emli,o da pro, como "moles". Assim se vendia lá calamidade. As e.stradas de ferro_ uma. 
perdido o resp-ectlvo int€rê.::se q~las vincia, maranh€nse ieouer n.f'l mlnirrlo. ror::~. nnr '!30 cruz~iros uma me'l'caqo- catástrofe. o moncpólio do petróleo 
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significa 200 mjlhõcs de dólfltes. que o Em 1955. os :. .ados Unidos encQn- ~ W..J.a ra.zoá\o'el ·~u~A do ~m-) dada, nos E"\ados Unidos, a qual jA 
. pais de:;embolsa pnra te1· um pradut9 t.ravam 1·eduzido de treze por cento oU.Stl\'1!1 liqwao ua regiã"o) a.ma:tô:l•~;a. anda beirando pelll casa dos doi.s bi.:. 
.·que 0 Estado não lcgra ·tirar de baixo o ,1ue tinham como reserva.s. e o t'ato . f:.s.te dinne1ro t'J11 doV~.'<J c pelos .:SeJt:.J' lhõe_s de dólares. Ninguém compre­

da terra. o govérno em tóda parte não Üh:omodou a nenhum amerícano. b.lnoe:> de Cl'Uze.ro.S1 penmtil'lam onde. aqui na Suiça e fora daqui, • 
\e eu \l pe~so.tlmente como êle e pcJquc entie 1945~55 a::; sttas d1~.;po- .:;eJM:eJlt.as .sondagens po~ my~. <'v1e.:;,_no lcbst.inaçãÕ uQs brasileiTOS em não d:\-r 
mepto :'..":>campo da SH.\erurg:nl., em um 1 rnb1hdade~ pa.ss:-:m de vinte a trinta assun, _un: tal •cap:tal sJ?'mflca estar- pa.rticLpa_ção aos c::q~it_ais e à téc_nica 

P·1í::; dos níveis de competência e de'

1

b.'l- t 0 . t .• , .. .o me::.qUJnho, quand.o se pensa.que er.t.Tan6eira no negoclO do petroleo. 
' . _ _ . . _ JJ 10es, enquan o que o rlCn e J~ e-~ E' · t • . .· r. h .. 

moral!a~d" tt.~- suecul) na0 log~a ~·en- di o. que ::;e ('ncontra _sob 0 seu ascen- a venezuela fura t~.OOU poço~ por , . JU.<; ame11ce ess~ n~!ona 1smo er _ 
Cf'.~ o cluna de selaxamento de m::::om- dente e o da Inglatena \'iU as suas ano, e·só o Texas 2(1.000, •)metl~o o que maJs diflcul~a. as oon: 
pe~éncia e de .abuso da gestão _e~tatO.li em dez anos. vo:UldÜ d~ 18,5 bilhõeS On~e em:t~nt.raria ê.:,.s-e.s dólar~~, a, ct.s.,.o_es l de rec:u.nos. em ctrv:s~s, .pala. 
~m qwtlquer angulo d~ sua a_ttvidade l de barris para 93 bilhões. adaânLSt.raçã0 de um pais que aLe o - o , Bt as.l· .. ~s9u1~ar <.. explO! ar 0 -:eu 

Os exemplos da sua uwapactdade sei Gra~;as a quem 0 Oriente Médio pequeno !undo de garanta ua sua lcombusti.e llqUtdo. 
aCUf!1Ulam a wanel. Mercadonas .e de.:;cobriu tõ.o prodigiosas reS€rvas de Circulação fidUciâno.l. ~::1-Q~ l_r.llnõesJ. o 'próprio presidente da República.. 
serVIços produzrdos pelo Estado bras1- óleo? Tão sOmente de\'ido ao -capital está. empenhado aos norte-amer.r.:a- ná. viagenl que empreendeu aos fo]s­
leiro ~e?resentam cm,tos unitário? exa-: I est_rangelru e à técnica a\'ançaàa nos. para ren:-unerar ~uip:.-J3Umos, em 

1 

t!l.dos Unido~ e à Europa. antes de se 
ger~~tssunus cnmo tudo _o -9-ue e aquzl que o acompanl1a. Donde os Estados I larga _p<:~.ne ae _consumo, qu.e ttz<Cmos emPcs.sar, se identificoL perfeitamen­
ma:npulado pelo poder publico. Mono- árabes. com0 o nosSo, iriam mobiliz:u· nos Estadas· u~-udo:;, quando a ao~u.l- te com o p€l1Samento Que acabo de 
P?ho dn ~..,ado, no !I~sso J?afs, quer os tmens0s l'ecursos finan~eü·os e , nLSt.raçao GudlU ~ve que pagar o.'! I enn_nchw. ora. a permanência do no .. 
rt1zcr dt•sa]u~te admrmstratt\'o, com· técnlCoS, que os Estados Umdos e a Ire_ st-os dos atr.asaCtos _comerclalS, que nOtpólio estatal da Petrob-rás implica 
impo.s.sibilidade para produzir bom. '1 Inglaterra ali investiriam para des- o Senhor Hvrác.Jo Lafer não pode rt· no desinterêsse dos ntercactos est.ra;.-J.:--­
bar.ato e a tempo. Regozijmu-se os pc-~ cobrir. os filões negros e industriali- . gulariza~, seno o que unia parte del.-es li gei.ros de dinheiro pelo problema do_ 
lotões elo ufani.sm 0 in .. ;ena com a zá-los em tão pouco tempo? Só a j re$pon-ctla. pelo des:tsL'e d" exponaçao pet.rô!eo no Bmsil. . 

. exif.Otênciu du ôJe 0 no fundo da terra., Grã Bl'etanh·a t:em no Oriente Médio d~ café em 1954? ~Poueo mais üc 10 j Petróleo é riSco. e risco não há 
pois que a; outl'a c~1.sa não et~uivalem 1mais de 530 milhões de· libras ester-,mtlhõe~; _de s~cas, foi essa expo.na.~ lç_uem d-eseje corrê-lo. sobretudo tra• 
as nossn.s mtervençoes no assunto. nu- 1 linas. çãoJ. l9ã4 foi o ano em que o Hrasu tando-se de um govêrno cujo Tesou-
rna. região da extensão do território .

1
• 0 S. Otl M"d _ N- t 1 ~e-ntou o golpe de _uma valorização I ro ~ demasiado fraco para suportá• 

DI•ll'anhense, armados que estamos cte • 1• • l!}1l . a, er . ao em_?s. J fracassada .de preços e .a 1_ual, a.cr~- lo". 
tne~nx;·Jsel e.'>~.nmças. · ~ te_ndo para \como eles na~ tmha.m ~~t.la soluça?~ ! dtto, ~~á .Sido a úl!~ma da nossa nc..a 1 Esquecem os- brasileiro.:; que ternoS 
J'e.tllza-las doi!; p0~,:0s p10ne1ros. i U':n ~stad? nao t~~-~ 0 dllelto d7 d~. I de cafetcultores. Na C'- teremos lf!alS. trés moratórias de divida extern<l, 

O sr Gaspar Vclloso - E' a pura: dnur 11t11Púól ente 50 te os seus enç 15 fôlego ptlra tanto. I pesando nos cálculos dos banqueiros 
1'e·dle ·epereo. · l-'f·' 'd 1 HC . . t No orçamento da Petrobrás hâ a. _ora, que_ p-ensam em 2.JU a-r~nos. 

O S..l{.< ASSIS CHATE..'\~~RIA~!f:> -1 NOVA OLlNDA duas p.n·celas em moeda estrangeira: 1 Tive e:, eJO de ler há pouco o pro• 
Rlqoez:l"'. Ja_teiltes. maté.1as pll1!J•1S 1 0 SR ASSIS CHATEAUBR!ANO I import-ação de equipamento e ordena- jeto do Mercado Comum Europeu. 
potenchus nao valem como cs.mtal, J . · · . , . I do d téc i estra il'o. sr . -[Se o Brasil pretendesse ou pudesse 
de riqueza. Onde prevalece uma- tal,- N.)~a '?111~da, .!?euhot PreSidente, j ba! v:rba.sn :ss ndio~e s. a-o "m a ~le aderir amanhã, não lograria fã• 
convicção, dominam a leviandade po- 'i é, ~11}- todos vs .sentid_os; o testemunho · pe s. 1 ~-lo. O projeto proíbe os monopó• 
liticn. e a burocracia administrativa. ~glt-~11?. da mcaf.a~ldade do .. ~stado I Na Espanha, no cont.ratv que fez o! lios goveniamenta1s nos Estados• 
Não existe país civiili7.ad0 no planeta. ; d·ra~ ello t'pa,::a dIa ó~r um p~o lema seu g<Wêrno com a CALTEX, a-;:wm! membros e a Petrobrás é um d"êles., 
onde se fale pelo potencial de riqueza (1. Jmpor a.ncia . 0 ~- . . , uma certa pttx:auçáo:) de resguardo ' . 
adormecido como expressão dé pros- Eu~_pergun_to a Ca::~a. ,tJansfoimas-jna-cionaliata .. tie tez s~ber à sua s.s~ Dêsse modo, a. \erdade a. reconhe• 
pm·idade nacional. EMados Unidos semo-s_ .~- LI.ghls ~ a.s I'el&Phon'\-cas I sociada QUe o g·o\'êl'Ilo de ·Madri de- cer e proclamar é que o Brasil, aln• 
Cantldá. Peru, venezoela. Colômbia, ?a.. Biaziha~1 Tractt-on em outras tan· sejava participar das atividaQ'es p~o- da QUe vende~do oem mlllll5es ·de 
Pô!•to Rico. dinamizam tudo o que têm ... a.s Pe~!Oblé.se~ e. ;elephobtR.SeB, que I ne11·as com .sondas ... de 3 .ooo Illetros, dólares de c~ f e pOr mêa representa 
com . braço, a técnica e 0 c~pital sucede_ua, 110 Brasll.. ·. · uma. vez fn.J:&1a:adas: a;:. t..en-wtiiva-s com uma econ~nua suf~da para tenta.r 
naciogats, :<>e possírel. mas também l ~ PIJX~car, de out10s ~a.nt-os e cala.~ as outras, àe ~'oilidn.d-eJS de pe.r!u- a exqJ}oraçao do petroleo a curto pra.• .._, 
com êste.s três.. element s e.stJ·ano·eirC~S lmlto&o.S Ll?:<;ds e C~ntiats 00·. ~rasll raçã6 menos profundas. jzo. . · 

... ~ · · ~ 0 · -o.ô · r :- \d' no carcomido organlsmo adnumstra- 1 • • 

~- ne ... ;:sanç. t bPf~n:t lllo !SlCo . e tiyo da nnçlhJ . I O an•J atrasadó foi 0 gtlvêrno espa. Porque so a cur"t<> pra..zo é que pa.aa i: 8l n -·~o e é r~l~'\ g:a~d:t~~:t~ ef.A~: j . o Brasil sabe que tem o petróleo nho~ _chanlàdo a contribuir tJS-l'a a., a ~ tent-ar o golpe ckl ó~eo, num 
xistent.c porq'ue paupe·rrimos •"e 1-e-. • no Madeira. nã-o é de hoJ· e I a.qu:slÇêo das sondas de ntllior pro- pa !='ODlO 0d nos.so1 • que so re UD'laJ• 

v • • • • '"' 1 · · flllldid'ade que u.st m 1 5- ·u1e; sangria. pesa a pe o t;.ue co.mpra. u. -cursos para o m-obilizar, não ,x,n.sen· . T. C. Wh1te. o geólogo norte·ame- . • e , c ~ ' mt . e.s fora ddsse produto . 
timos em Ql.te 08 capitaJs {>IXternos ye-

1
· ncano contratado por Lauro, Müller de ~?laas: D-s.;e-mi! um membl'.J do A~-damos em mfl.~cha batidrt para 

nham .deiiempenhar a fl.mç~o. que para estuda-r o nostKl cary!io, no co-~g<>VelnO P'ta.nco. a importa ã:o de trezenti::la- rnilhôt--s d6 
Jmloso _unpotentes para exerce-l:t en: m~~o do sécuiql escre~·e no seu re1a- ~ "DW'a p~ra nó.s é et:.ta obri~açAo, dólares, s2 ê.ste. ano, de petróleo • 
ta.oe delE~: Se .t?o~SQ poupança nao da tóuo, que tenho_ aqu~ em mão, . pois 1 depoii do ma.lõ&ro de tódas as tenta- .seus derivados 
)lata oS ll1Vt'.StJmentos que tantos te- !az 40 ano.'> éle e um dos meus hvms 1 tivaa feitas até aqui pa•·a achar o õleo · 
somos a céu abert0 desafiam só de cabeceü·a; ''Se um dia, no Brasil, . no te:t·.ritório espa.nhOJI ;, 1l O ca:fé em marcha não menoS 
eri.ste um caminho, a fim te não se encontrarem grandes depósitOs de 1\ L· • ' aceleJ.'ada' para a supe-r;p1·oduçlo, e, 
deixa.t· bloqueadas rique'I.as que, 11ma petl·óleo_. tais depôsitos terão que se . O consolo para o gel'êrno es-~'1\ihQl ! pnrtantv. pa·ra a desvalori;r,ação dOS 
vez irl•1..tingidAS nada representam apresentar na região que o· Amazo- j e que as grandes des-pesas rea.hzada.s I seus j)l'eços, continuará_ a nos produ• 

·para a prosperidnde nacional. E' tra- nas cora". Nestas oondiçóes os_ trá .. I pa.r:~ de.s~bert;t do ól~ no seu ter~l .. zir dôlar':S para enfrentar t-amanhA 
bilhA-I-a~ iom ors flementos de fora.- balhos de perfuração da. Petrobras no tór:to m-~~~opoHf:.ano ate a.gor~ fl'U.'~tJ.~- hemolTagw.? , 
~t~··porque ainda -'lomos um psis cte-

1 
vale amazônico, deveriam cercar-se d.a, pag-ou·as uma. oompa-nhia nm-e-r1~ i' -0 ~ N . . A ·t . -

lm1graçãn. do máximo de garantias para QllC. qana. ~r. _ollal.'~ F1lho - ~1-uaçao, 
· t· d ·1 d · como a pmta V. Exa. ~l·á já em 

Se quiser medir a Jnesponsabili- umda \eZ endcon 1 a bo 0 do eo, na. a se ECONONI~A SUFOCADA futmo pt·ôximo de causar a.preensõt\<~ 
d d J B .f;'l d' ·i d f t . pu esse per er, so re1;\1 Q em ques~ · · 1 - é 0 i 

a e . o r~ I um e os .. ames a tão de tempo. Pois a M_ \'el'tência ná·J \ Te_nho articttlado cem vêzes, ccnhor t Nao. e~queçamoB pOr m, que eus ~ 
ela~Oiar pru~- promover o .-.eu pro- foi feita na hÕra justa? p.res'd.ente aqui e fora daqui que sçu i brasll-en·o. 
~fa~~me ;u~~ct11~6~~~ ~~:rnã~ ~'ix!; Aqui no. sul ainda se ignora qu~. I ;T:Iteiramerlte cético quanto à, _exls:ên .. ! o sn. ASSIS CHATEAUBRIAND 
que 0 e~trangeiro ~oS ajude a pro~- tendo su:gldo .o p~tróleo em Nova ct1, d~ recur~ à nos:sa. mao, l~ar.a'" _ Suponho que já ct~ve andar. ca.n .. 
(lUtá-lo e a explorã-Jo pagam-se 280 OUnda na:o existiam 110 loca.l. sequer, t-entRI o ~o:verno do JiU9.Sll, na l•a.':.e, sado ele fílho.s táo oal)eçudos e tã.o 
milhões <te dóla-res de \mpôstc a ês."ie re~ervatón~s tem_P<H'át·\os pt\-l'a r~co· 1'd() m~nopoho ~tl:l.tal, uma aven·w·a ~ poUÇQ inteligentes. 
mesmo estran eiro. Tal 0 re do ~l~e~loJ ... F01 ~reciso que -a pequena det-Jt.as .. Soube que o orçamento da : Que i~emo.s fazer? Pois já não es­
rnedo pago gelos b· s·leirt ço t Je!maila PS:rtJcular de Manaus mail- Petrobtás para o.e ano vndotir.U, em itf,mas v1vendo-·e penando na depen­
capitaJ de qu~ temo~ a ._:clha s e~pe:~ das.se. d.epPlS eom dur-o esfórç0, um aqu1s1r.éo. de .son~as. não atwge a : ctência do estrangeiro. para satisfaze.t" 
ênrin 'm'lS d u 1 .. · . · f" rc.servat.orio do seu estoque. Pim: quinze milhões d~ dGlares! Que ~~pre .. )tôdas a.s nO&<ias ne~.ssidade.s energê .. 
faJlta'srn~ ·di? \a ·~aJa 8~ az.f_orn. j ainda, encontrado o lençol petro!i~ senta t.al ninhana, quando os estud:s 1 ocas. a-tê porque as e.struturn.s do 
d · d ~ · be spo,s 0

1 
8 . e v oral os lg'1.~ 1 fero, o poço não pôde produzir o Que pude manu.se-a.r de um gl'Hpo 'producão e consumo d . euergia ba-

os a dl .rama lacto ..... al. I teste de-sejado, por !altar pressão ~tD italt;J-b e I g a-trance-s. que pretendeu j seadas. 110 poder hidrelétrico que Ui-_,~ 
AE. re_servas de petróleo mnnO:ials • óleo para chegar ' à superfíc!e dit aqut ope-~·ar em 1955, .n~ ba~e ~i1~'J.f1B mos. dep.eüdem, para tra'oa.lhar. das­

se d!S~l'Jhuem p~la. segnimP. manell'a~ I ~erm .. O resto é um~ ~\.na t_riste,, era ~sqmsa., cOmo da Intclahva ·j'I:v~~ Jindús:ria.s ~;:uropéia.<: e nortf!~ameriea ... 
- Onente Méd10 (dlg-o-o de memo- Já- sabida de lnc0m,p-e~neJa 11o trato I da, Imaginava uma !;Otna de 120 mJ. na-~? AB no.'>.'ias usinas hidrelétricaa 
rin), 93 bilhões de bRrr.is: Estados i da qualidade do cimento para ret'C5"" .lhões df! dó~.ares por ano só para com., e ai refinarin_q de !)€tr6leo estão a 
l!nidos, ~0- !Jilhõe:i, Ve1_1eznela e Rús·l' tir o poço, Gltssez m.ortel... lpra d-e equipa-mento? I todo momento. preci.Sl,ndo de peç~ 
s~~· 10 b1Ihoe.5. D~ todas. es.~as re- Temos assim ~ poço plone~:·o Ignoro &e al um dos cole as da c~:::a Ide rfpo.<;ição. para mànter o seu rf~ 
g1oes. e. de. todo~ ~stt>~ pats~s ~pena.li a~erto, sel!l· as condições técnicas In'" tt>om . contato g cum 

08 
m~.'·cados de /mo Rtua1. o que mostra até que pon .. 

a_ Russut, a Rus~ta _e,::clu.sn•ame~1te. dts~ensáve1s. Pelo ~alovo oi\ o dt':' I dinheirO 11 exterío. ·ntexess dr:>s 10 I to \'i vemos na dependência dAS fn ... 
llao toler~ 1nvesttm~~oos est.rangetr05l ven1o ser responsabll!Zados os nos~os flnancia~ne2to do ~iz.Óteo. ~ os t~-.~ dús~ría.s de fora. já não digo para. 
nos negóe1os do petmleo, Só _tem os t bl'ttvos e cuidado.w.s t-ecnfcos, mas s:m nho sondad ta.nt "' Estad~ lJnl o ritmo de qu?o.lquer ex-pa.n-são. sen!o 
~t~~oS Unido~. _10,46';., da& dls.-po- \ ?o.s c1rcunstane"in.s me.!.mas de um_ mo .. , dos ;Hl- rng]~terra0 c~~;o na Ho:anda~ para o "statu c;_ no" da sna. rotina. 
ntbtlldades petrolltems. · no~ólfo estatal precário _e_d~~~dad~ • na 'suiça e na. Prança. j A AMEAÇA EQtPC!.-\ /:~ 

Pensal11 que êles se estão inquie-/l>O~ na~ureza, a fim ~e aplOVJSJomu j Num . dos- meus últiJ?os cont:1.tos · .. 
tando COir. Isso? Nenhuma restrição· do eqmpamento .P!ó.pno 08 trabalhO! 1 em Zuri<:h, com o prestdente de um I ReplLO_ à Ca~c:;a Q que tenho dito.. 
ali existe. seja com a. explota~ão dos 1 dos S{'~S poçcs pioneiros. ).dos J!l.::li-ores bancos da Confe::Iel'oção, no Bt:asll, desde quando regre~sei. ~ 
derivados. seja para a exportação Eu já disse ã. Casa 0 que signific:t élc d·sse-me textualmente: Lond1es, há uma semnna.)_ Ali rema 
do cru. Essa linha de conduta é a uma pesquiSa em plenft ~lva, numa ( "Seu p.afs deverá per-der, todr-. a 11n1a atmosfera de apreensao quanto 
linha de govêrno de um grande Es-. região onde tudo fálta para que o I espe!·ança. de ~achar capitais na Eu- ~ futuro d~ desob.struç!l.o do Canal 
tado que, em nenhuma época da sua combuüivel Possa jorrar em condi- t'Oilft para financi.l.'\r o mono-póliO es~ ae Suez, Exu.tem 45 vapores afunda• 
história viu 0 cérebro dos .seus diri~ ções satl<;fatôria.s. 

1 

tâ.tal. eorr_ que os senhores insistem, d.os ep.tre o Mar Ver;nelho e o Me-. 
gentes roído peklS parasitas que co- O Brasil não pode pensar em mp- do p2t.ró!eo. Têm cs senhr-nc: um co~ d1terrane_o, ob~·a dêsse chefe de hor­
mem os miolos juvenis e pueris aQs nos de trezentos milhõ-es de dólar-es, mércio 'Xt.erno exce~sivamente ins- da que e o, ditador ca.malecne!-ZO dO" 
nossos. c.plicz..do.s ~ó em sonctas para ence~ !t.?.-;·et a :par de uma d!vida. CC~n.S?1lo Cairo 
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Pode-se esperar tudo do bando re­
.y.;ll•clvnal'lo -que &&Saltou O gvve;xno 
4o EgitO: Quanto tempO le\'al'á o ca .. 
·nal para ser ligado de novo aos fíns 
pa.~.:ff•COs de c1Vllizaçâo, para OS quais 
o c011Struinm · LesSéps e o rei egipci07 
.AJJ fôrças; qué estão n~ste momento 
em jõgo no Ptóx1mo e nD oriente Mé .. 
'd.o, não são elementos que diScutam 
a iJc.fita:a em têrmos de chancelar~o..s 
aemocrãtlcas do ócidente europeu ae 
hoje, mas aentro- das linhns grossei­
ta~ dos .seus manteve-se lleg. do mo­

fiel dos. nossos tempos, traduz risco 
tâ11·.sério na distribU1çào do óleo, pc:lo 
:r<ttvs das frota& de petr!>leitoa nã.o 
.se encontrarem· preparaaaa pa.1·a ope .. 
rar nas distâncias de agora, ou seja, 
a rota do Cabo, com o mesmo ma· 
tertal flutuante d.e que dispõem 
para navegar por suez e o Mediter­
râneo. As distâncias cresceram. 

A PETROBRAS. ARCADIA 
BRASILEIRA 

mento, que são OS senhot.es ver:ne- Encontro o Brasil enl." doce estado de 
.lhJS. Com um deapudot de prtmano, euf()ria alheio int.eiralbente alhein àS 
0 cet. Nasser tinha. pOSto i\S.5'.mn em I . . ' ' Y 
1etiã.o. :Era um leiloeJro a. mterrog.ar diflCul~ade~ de_ tóda o~dem que pata 
-amc:rteanoa e russos quanto da'va:m -13. "i_ uaç:au mtcmacwnal criou 0 

pelC'i lote. A esta altura estive pela b~oquew do Canal de Suez. se as na .. 
seg.-.mda. vez no Egito. Fretei . um çoes como. a ·Inglaterra, ~ França, a_ 

~.... :;t'ViAo n(') ca:ro e desci além de AB- Ale~na. já se volve1am para o 

QUE FOt 11AZER NA BOLtVIA? 
Mas. neste caso, W-J.E! foi fazer na 

Bolivi..;. v coronel Ja.na.ri NlmléS? Esta. 
é a notícia mais estranha t~ lUáis ge ... 
gura que tre.go da Inglaterra, ap61l 
a· curta viag:ell1 que all venho d.e 
fazer. Um diplomata sul-americano 
me deu essa informação, cuja veracf ... 
d.ade numa cusa bancária. da City me 
foi dado n-pure.r. 

Uma vez que enoontra a Petrobrê.a 
fecl~adas a-s Po-rtas ~a Bolhia. par~ 

no.s dar dentro de Qoí,s ou três 1\lllCA 
um.a. soluçã-o de emersênc~ia (Í\liàs, 
a Bolívia só tem, pode dltelr~bf:, mui· 
tos poços plone-iros. Seus Cklllpos pe· 
troHferos nãi) !oram aind.a delimtta. ... 
dos) que re-sta ao Brasil? 

O EXEMPLO DA VENE:ZUELA 
-,.eu:-an. o chma de massas e JOrnaJ.s, racJOnamento, nã.o vejo por que· o 

em. Ungua- árabe, era anti-europeu. A nosso pais JllSjstn. Df! relaxado con... Ptóxlmo de oosa.. encontramos a 
pl·:

1
paganda soviética. ct.ntaminavl:\ 0 s-umo de petróleo e s~ derivados Venezuela.. Posto togo ao }lalol do 

país. cartazes de literatura. polftica que nossa pos:tçao cambial- nem mes- Oriente Méct.o, a .soluÇ~ venezuela­
C>J.tacttnstlcamente trolchevista, en· ,mo a tolera. na será a. primeira a no.t aparecer. 

Mas o que aca.ntece à Venezuela é 
chJ.tm os muros de AJ.exandriâ, Çalro, ~tá lançada a. Petrobrás em cam- que tôda:a as companhias que a-li ope ... 
:re~. Luesor e .ASSuan. Eu pecha a.o panha atordoante de, propaganda, ram, jâ gravitam etn tôrno de mer .. 
mtnprete. que me acompanh~.wa, ·que atravéa de folhetô8, revist-as próprias cad-os. que re;rutam com<, s.ua fiel 
os tl'adUZls.&e, para podermos ver ~ e pãginas e páginas de jamais. Des- cllenteia. Nc1 .me10 dessa. freguesia, 
tc.m taJvoso dD:S ntaqu~ ao Octdent .... , unada a tnfl:uuar o entumamo ul· está claro que u encontm o Br""'l, 
no Or~ente .l'AedJo, se mglê.se.s, fran·~· ~ -. · · -... c~.Sl"! e narte-amerlcanos não almo- tranactonalhta. t..;qnta,..m-se fanfarra- con1 as cotas de cru, de fuel oU e de 
-ça~em. A panta de espada aquelas na-das humérlcas pot -:.onta das !1-ça-- gasolina que sabemos. Teremos en .. 
&r ~s.set~M. 08 russos os jantâ.rtam. A 

1 

nhas ~os bandeirantes do ouro ne· tretanto. fôrça. politica. pa.ru. indUzir a. 
A ocupação do canal era., antes de gro, deste ~éc~lo. Fa2 A três anos pro~ Ve~zuela a cobrir o enorm-e "deftcit" 
~tudo, um imperativo da clvillzaçào mete 0 fertabtá.s. da P~trobrã.a- dar pe-- que possamo:s vir a. ter, entre os su-

-"'~. ·pa.m. não: acontecer 0 que a in3h:1ia 1 tróleo, que afo~ue tôdas as necess-f· J»"lmellto.!l da Petrobrás e c. volume de 
esla-vo, através da mão de Nas&el', iria dades do BrnsL .. E petróleo achado que carecetnos? Preterencta.s e prio-

t. N"1leter em meto à exp~di.ção anglo- aqui dentro das nossas . fronteiras. ri~...de.s numa hora cfestas. -setão ain­
.... fr:l:"lcesa. ApÇOveito 0 en.."e1o para de~ pela máquina do monopólio estatal. da posstvels, na. vida de ym pcbre 

- o R baJ d erta _...... capitão que não cuidou? 
.fi' -c!:nar ao senado que aplaudo o gàlpe- ecrmcavo ano ev . ..~ ... por.. o Sr. Freitas Cavalcanti·- v. Exi. 
·J·~ mil'tar cta !<'rança e da Inglatena. clonar 60 mil t,n.rr:t.s diários .e o rlo dá licença, para um rápido aparte? 

··'em Suez. urna Via de cvmun cação do Madeira os restantes 140.000. Até O SR. ASSIS CHATEJVJBRIANO 
'tipi de Suez. como o· seu gêmeo que hote 1111da de tlf!Sitlvo mt.A esclare... - Tem a. palavra o nobn líder ala-

,.,. é 0 canal do Panamá., só podendo cldo quanto ao valoT do lençol que alJ goano. 
"pcl·tencer â humanídade, ou são mter- t.-;'-a: f;'!-1n -<Je:oc,~rto.. Mas. por C{l-nt.a O Sr. Freitas CavalC4nti - Ainda 
m:;;ionali:wdas, como os oceanos, . vu dele, .iã. se -sacam grossos vagalhôe$ h4 PollCJ- 11. cem multo pesar, Que 
operam s.,b () contrôle de" Estadas de d!' nr.~-:-ó1eo. der.t-ro dos qua!S boia-- o velho rotedro mariti~OJ.. que traZia 
nivela elevados de educação polltica. r9o felf7.cs e prósperos o 'Brasil e seus 0• pcrtug-aê:tea para d J:S.t'llBU, está, 
Fnra um êrro entrcgtL-las a governi~ filhos. ou~ tanta!\ aut.arqUins e tantos neste morne:nto, procurandD a Vene· 
c'.l'>S de bandQleirOli, de sabOtadoren monopóilos supõem que as sca1en- z.uela. E' que não encottttam maíB 
da,., estradas, o ·que o gêrtlo humano t.!'l.m, awmdo o oue fazem. é sugarr futuro em n-ossa terra. Mo-Vidas por 
co:riStrulu j)ara a segurança e o con- thf'S d€'7.enas de hilh:õe! das receitas uma fôrça_ sentimental e histórica, as 

I; f&r'..o do gênero humano., aos seus orçamentos particulares. correntes que nos . unJam, agora se 
. - Não compreendo que num caso O SR. NOVA.tS Fll..HO --O ,Es .. ' partem. Os portuguêsea descobr-em 

• 1 c;Hno o de Suez, se chegue à tomar tado Bra~dlr.irr. nã~> é assim tão elo outros canU:nhos do mundo. Allsá ó 
{ p~!fido. enlre Estados de conhec.Jda.s como o .nô::: V. Ex.• em- sua _galeria uma tradiç§,o- de Portugal, descobrir 

a~:.1dõe.s para mlssõeB civilizadoras e de arte senatorial. 08 caminhes do moodo. 
' blndo.s de amb:ciosos, que repreoen- O SR. ASSr'l CHATEAUBIUAND O SR. ASSIS CHATEAOBRIAND. 
•! ta:n apenas governos de quartel:ldas. _ Eu atnda 0 faço bonito. 21e é um - D!ticílmilttte ,teria. aparecido na 

.oa demf!gogos do Cairo sào uma cU- a. t _....__ filhos Ca&a aparte maia oportwio Que-4 de 
q•lf militar que para se sustentar •••<" umo que come 08 .-~vvuOS V. Ex.• .. Desejo aO"radecer ........ bravo 
~ d · fi Em contra.!te eom a copiosa ute- t. _ e." ....... 

no VV"er. carece e msu ar naa mas- ratur:'!·, n 11trl-da de e~ueran.-:as quanto Cu-t::.fe udéUlE-ta. pelo ensejo que nos 
sa,'IJ as paixõeS Inferiores da xenofobia proporciona de e•plie wn d R redenr.-ãa do Brruril pelo seu pró· .... ar os CWI0-8 
e c10mo os prestldlgftadores de circo-, orio -,~.tróloo -t~nh() uma tnformo1.- do enrique~imento_ astronômico d& 
toCo o dia carecem de tinir novas. Cll:o a dar, a. Qunl. estou certo. Mbre.c;. uma pequena colônia estr~geil'a num 
-scr.es, que mantenham elevado o nt- · !'lBlta.ré n. ba.ncada nacionalista da . pa~ em fUIJção da expan.mo- dOs ne ... 
vrl emocional das platéiaS" exclt,adas Caaa. Quam. lê as l)áginns acadê· gócios do ó.~eo • 
pr~a fel!cidade dos golpt.a dêle.s. mfeas dn pre._qjdente da Arc4dfa bra- ·o !UJO 11:lldf3 Ucetn do- garêma da 

Diante da situação ·delicada po.ra !rileira dêste aéculo, que é a Petr""' Venezuela o convite pa.r& assistir . àa: 
suprfmentcs de óleo em que se encon· bn\s. acrêdftarA -por certo no ramo cmnemoraçlJes da "semana da Pá .. 
tr'\ o ocidente. como estão .agindo as de ollvelra otte esta pomba sem fel nc~ tr:ia.". Aqui no Rio e em Sá(; Paulo 
au~ol1dades pre'postas a. êsses .se:rvl- -trouxe no bteo. como que a. mostrar temos br:llhantu destnes militares, d$ 

:c;-.os1 A delirante concorrência de fre- b fim do dUtívlo de água doce . d1' uma t.ropa ::ie prime-fra. ordem, que de 
t.ea. aberta. à -central, à .santos~Jun· Ama~nia, agora -substltufdo pelos • tato dá para alvoroçar todc$ os c,o... 
d!at •. 1\. Leopotdina e a. tõdas sa ou.. cresoos tençófg: .subtettl\.neM do pe.. rações de patriotas. Dfzfa 0 velho 
tras estra4aa de ferro d.o g()Vêrno, tróleo naetonat, traZido desta vez; Mlatole Fr.a.nee que aos franceses só 

~ _ .. _(tJ;~C!a.s rodoVlas, já. toi -a.temtád:.t .no sen~ afinal. à flor da terra. · a glória lllil1tar d-eslumbra. A n6a 
tldo de mitigarem- as esigê!l-Cia.s ~de Cético, -profundamente_ cético, ctm~n.. outros, na Amérlea Latina; també1n 
ó!Po e se~ der!vados para as tM-tc:.s 

1 
to à capaclda...1e .da Petrobrás pãra ex:· um poueo ·G mesmo acontece. 

dcs ·eombmos que·-compet.e111 cem o ,tra.tJ:- o petróleo de que necessitam óS Em.Ca.rat~as. a "Semana da Pátria", 
Eatad<), """ transportes. brasileiros, vejo-me entretanto ror- lllgn!f~, durante uma semana tles-

N!h -parece- à- casa. soada a hora de cado, para argttmentar, 4. abrir er~ .f1Ies diafioo de-40, M, 60·10 ihll pes .. 
-0 ~poder ·público, começar. a. tomar ditos de,eonflança aos alucinados stn .. soas, aos quais se a&Wc!am tMas u 
·provldê-ndas pa.ra extinguir D tl"átfeo ceros &f "tJef.róieo é nosso .. , na fâse :Pr~ .da- RePG.bllea. Depofs da 
de camlnhOea que em. .vastos -pe-r· do "exclusiVismo", <la- exploração fa.. ~anon zaçlio de Joana d'Arc, em. SãO 

.c:uraos ao lO>lio <laS eatradM. de,hr><>, cabina, feita l""' mãos tnconslltets de «!!": • 1d11 coração da ntual Rainha 
, cnntribuem para ameniZá-lu finan- patrtptas, ""idos das malocM <lo noo- f"- /!!.~.~.,.,., nllo ~!, IIP mundo d .. -
eezramente, aumentando o defielt do so lndigenato. ~ AS ....... !, em imp-onência, grande· 
orçamentó 4e despesas da união, que · - ftl', fôrça, lu..'to-, e ern J)rojeçAo dê ale-
Só no ea!;lftulo ·estradas de terra e Va.p1os _conceder, 'OOrtanto, aos mos- kl'1&, posta nos lAbias -de ~omem. m.u .. 
tl'llnsportea marttii.noa atingir& 'êste' Qti.Uiros &a<anhadoa . da Petrobro!.a lhen!s e ertaneu. NA<> Sei· d<> po•o 
ano no mlntmo a· Qtllnze blllt6o.i!? que l!lM estA<> cM!'I!gadoa . de razão, mats feliz, como tamp<>u"" nunca 

· _ e que tudo quanto -dizem e escrevem. ()b$erve1 um cht-fe c1e F&tàdo- maiS 
Na Etmropa, nos Ii:stat.ul U1\icll2a,·'~~ a expressão :la reaHdade. Sim, o atento - problemas Ugildos ~ proa· 

lam indlot .. l !1J4Uietaç&o no. que. d!z Br..U esttl. gordo. de óleo, outrora. e J>Oridade, " segur&nça e· " feliotda.de 
_ rupe!to à. reglllarlda® nesta emer- recém-descoberto. Nilo necesatta de da sua 1ento, do que o ~ai :xt-
gêneia do . fornecúne:ato doa combus... alude de quem quer que --~Ja _ nesse rnenes ,... . 
~tfvets líquidos. o trancamento de termo. Do Amazonú o.o Ret!ÔM&YO, Não_'.chea:ou a propot. 'l'alva nétn 
~suez. Je-q-ado • efetto !)elo_ m.o~roa:· in ... temos as ·tetá$ l)ejada.s · . a .sugerir. Com o artigo do OódiiO 
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Mineú:o na.cional·lla. mão, ·o primein, 
il.sca! de Onibus que encontrou na tua, 
(lesarmou-o da. inBólita pretensão. 
T.in.ha o gavêrno dO ilraa11,, ainda q 
menos simpático dos a,pectos parw 
um bOliViano, quaJ. o de lJretender de-.. 
&embarcar, com o seu Estaào Nacio-­
naJ., em território boliviano. um--nu .. 
.lita.r qtJe ào lado de cá do rlo Ps.• 
raguai se constitui em campeã.o ds 
te&e do monopólio estatal do óleo.1 

O ól-eo é llJ.·ivtiégio do Estado, d.ira _o 
fen·abrâs a.a Petrobrás, contando QUfl 
ê6se Estado seja. o brasileiro. Tratan­
do-se da Bohvia., o »;tado do Brasil 
poderá ali chegar e propor wna. in ... 
wrvenção nossa. naquilo que se -;on• 
Side:fa, lá. como aqui, a derrad.eíra 
expressã.o do melindre ela. oobera.nia. 
dos do1s povos? 

A ca.su. haverá de permitir que eu 
entre a. :ra.z.er ponto, num assunto em 
que não sei o que .ticou em mais 
triste postura: ee o prestigio do Bra ... 
sil, ou a. autoridade de um capitão 
do mato, que. passando por cuna d.o 
Presidente da. República, do MtnJs .... 
tro da& Rela.çõe& Exteriores, tol a La 
Paz a fim. cte ali tentar ()bter o qua 
á 1eg.JBla.Ção vigente do país runeaçae10 
pela sua Ignorância, não nos podia· 
nem nos pode dar. A nós nem a qual­
quer outro Es-ta.do. 

Que significa, ma.u do que a gatft 
que estou.. noticLanda: a idéia celera.· 
aâ (la. presença.. do chefe ela a11tát• 
qui:a. do óleo brasileiro na. Bo-Uvu 
senão o seu fraca.seo interno? .Não ( 
a. expedição que o levou para. o -'JU~o-rf 
laclo da fronteira d() oeste com o ob· 
Jetivo de pleitear wn absurao, a eon· 
fiS.são da sua fru.atraçáo aqui 1 

Se o Bra.sil tem tanto petróleo 
como êle diz e bla.zona., por que :l1W 
o· procura em casa? Por que essa aa.f· 
da secreta. para um outro pa.ts em 
busca. daquilo que Be · a.iil'lll6- que Já 
foi encontrado aqUi'l 

Senhores des:ta. Câmara senatorial: 
o gavêrno brasileiro, que sentou 
praÇa no "petróleo é nosso", tónnula 
à qual impõe exigências severas l)a.ta 
preservaÇão cto idea.l de sobera-nia ih\­
tria, na · hipótese, corilpareeeu a. ·La 
Pat a. filn ct., tentar negociar o pe • 
tróleo ooUVl.ano para a Petrobrás. Seu 
delegada era o própriO presiclente des ... 
sa autarqUia.. · 

Li em~Londres o pequeno relato da 
representante de uma firma. a.ntcrica­
na. a.cêrca. dos resultado& daa can ~e r ... 
sações do nosso tuchaua de papo vc:r ... 
de-amarelo ·com as autoridades da 
República a.nçUna.. 

Para- ser. breve: o presidente da 
Petrobrás foi duramente rechaça-do. 
sem maiores debates, em sua preten­
são de pesquiSar. eXPlorar e drenar 
o ·petróleo bOliviano pà.ra. o noaso ter .. 
rttório -Pór conta e ordem da. Petfo ... 
brá.s, que é o Eatado Br..Ueiro. 

Tenho aludido Várias vêzes com 
ternura. à- flor ·de bonina q1.1e é :; co .. 
ronel-prasidente da. P.etrobráa. Assítn 
como êle. trata. dos assuntos do pe .. 
tróleo em cond!eões de l!tiea tmatll• 
rtda.d.e, sem ·sequer rocá .. tos de le-ve. 
outM t•nto acont<!ce com as legisla· 
Cl$f8 do petróleo de povos vizinhos, 
que têm comprO'lll1Ssos firma.dOS co .. 
noseo. 

O Código .dinelrO Bollvialló nAo 
a.dmlte. que um pa!s estrangeiro como 
o -Brasil execute dlreta..nienté á con .. 
cessão do petróleO. eril àeu terrUórío. 
O Código é claM e preciso neSie sell• 
tido. COmo o Bra.a!l deGela. •fetivat 
aqUilo QUe rocebeu, no passado em 
têrmos <1e alvfssàra< petrolíferas · Gle 
só tem um caminho a trllhat. F.,ça 
braSileiros se · orga.n.tzarem em emprê-­
sas de pesquisas, e;cpior&ao, renno e 
dlstrtbuiçllo de óleo e eSCOlha, entt• 
os QtM! fUndarem essas comp&nhta.s, 
os mw jdOneos, e triUlSfit ... lhf8 
a.~~uales direitos que recebeu <lo E&. 
te.do .bOliviano. Nilo há outros· jeito 
de manipUlar o !l<!góclo, e, lál.U. • 
!llelhor negócio que •. temoa em !lerA· 
pecttva., pua. além da.s nossas fron .. 
teitas <16 oeste. · 

.• 
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.--~--------~------------------·------~-------=-=~~~~=--Sem consultar- um jurista, aem &e 
aproximar do MiniStério das Re!tt.ÇÕe5 
ExterLores, que bem o houvera a.c<Jn'" 
eelhado, como autêntico e•)itâ.:l do 
mato, armad-o do seu fac~o d.e matel.­
ro, o presidente da Petrobrás partiu 
para 1..8, Paz .• 
, Ao término de uma das paradas 

civis a. que as.slstl ao seu lado, êle 
indãgou o que eu desejava ver de 
prefer.§ncia., na Venezuela. Respondi~ 
lhe que a parte agrária, ·o que comecei 
a fazer no dia seguinte. 
An~~s. porém, de partir para o in.­

terior, o Ministro da Justiça convidou .. 
me a um passeio pela capital, a fint 
de êle explicar-me alguns aspectos do 
vertiginoso progresso de Caracas. 

No c:urso dessa excursão, perguntei­
lhe o ilUC era feito de levas de portu­
guêses que a partir de 19-47, desciam 
da Panair 'cto Brasil em Recife, e ali 
tomavam aviões DC-3 que lhes ·eram 
especialmente destinados, rumo a ca. ... 
ra.cas. ' 

- "A maior parte dêles já está rica 
- re.suondeu o ministro. _- Vamos 
passar~ nwna avenida de edificios de 
10, 12 e 14 andares, e dos quais, entre 
quarenta e cinqüenta por cento per­
tencem a Portuguêses ent~ldoa no 
país a partl.r de 47•'. 

Eram, caro Senador Freitas Caval­
canti, I)S meus antigos companheiros 
de viagem na Panair do Brasil. Entre 
47 e 55 acumularam cabedais que os 
tornaram proprietários de imóveis 
assaz valoriZados no centro comercial 
da metrópole. 

O petróleo venezuelano, e}t.plorado 
por capitais estrangeiros, imprimiu à 
pequena República andina fabulosos 
padrões de riqueza, dos maiorés que 
apresenta qualquer nação dos nossos 
dias. E seu .solo, ou seja. a sua sobe. 
ra.nia, até aqui soberano, se mantém 
intacto. Violado fói êle quando o go­
vêrno venezuelano, paupérrimo, .sem 
recursos pa;ra. pttgar os compromisso:s 
da sua divida externa, viu na.s águas 
territoriais da República a. 1'Pantrer" 
e o "Vin.eta", exigindo-lhe de molrrrses 
a.cesoJ. 0 pagamento compulsório das 
suas df,·idas com a Imperial Alema­
nha. 

Tal o prodígio do petróleo, que não 
é explorado Pelo monopólio do Estado, 
como sucede na. Argentina, no Mé­
xico e no Brasil. 

paro. chamOl à ra<õ.o os violador .. dl> 
C<>nvençlio ae 18!'8. 

111M o rude choque pS.iooldglco · en­
,t;re ingle:ies e americanos, çOW o tempO 
•ó ten<le a. se d!lulr, Quem vai ad­
mitif a hJpdtese da Inglaterra e da 
França poderem vir a ser saftitcs 
do .siSte-ma do Moscou ? Só no Or1~ 
ente Médio a Gra·Bretanha tem de 
"placement" petrolf:feJ.·o mais de 370 
milhões d-e ltb~as. Quem a. ajudará 
a defender êsse patrimônio da oo~ 
biça !'1LS6a .senã9 d pcder polftico e 
militar d"" Estad"" Umd'JO ? 

Mll:XICO E ARGEIN'TtNA 

E ,._.~_ 11 A que categoria. de primários não 
O 8-.uu n.,.o .. Introme-te an sua está. entrfiue a .solução ào problema 
evolução. do petról~o brasileiro? 

Se Paises como os Estados Unidos, Se temos um targo "defit:W' de 
a Alemanha, a. França. a Espanha, petróleo a cobrar, entre o óleQ de 
Portugal, seus governos se omitem Recôncavo, que beneficiamos em Ma­
de tratar o petróleo com<l uma rele- taripe, e Cubatão e as outro.s tl'ês 
va.nte questão do Estado. e porque refinarias privadas e o que manda­
reco-nhecem. que êle tem ca.racterí.s- mos vir de fora, para ajudar o refino 
ticas, ·peculiaridades e também riscos, no Rio e em São Paulo, ésse "deficit'' 
que confiado o assunto à iniciatJva não é nada em comparação c.:>m o 
mia. particular, ema poderá enfren- outFo de aptidão pam ver e raciocinar 
tá-lo com maior certeza de êxito do dos mentores de tão séria questão, 
que confiado o assW1to á iniciativa· entre nós. E' de alarmar que o hon­
e:;tatal. rado chefe da Nação confie a. cria .. 

turas tocadas de franciscana santida-
Se txiste um pais que tem diante Para nós nada mais exempli!icati- de, assunto de tanta. relevância para 

de si persnAt>tiva.s de uma situaroãiJ vo do que a Argentina, onde o pró- a defesa nacional, na paz como nt\ 
.......... ""'Y prio general Peron, com todo o seu 

cambial sombria dentro de menos de raiV<lSO elã de nacionaJLsmo. pro- guerra. ..::.._ 
um ano, é o Bra.sil. Nosso poder de clamou a impotência do Estado Observa-se a contradição maior 
compra de petróleo só tende a di- dU •- i""d d · d ~~ d ·1 r.~inuir ante a baixa inevitável da.s prta a.I.Ql.r a. capac 1,lA e pro ut1va os cam.....,.""""s o monopo io do .JC-

do óleo, nOs campos de Comodoro tróleo, Dizem él-es que o pet!róleo 
cotaçõeB do nosso café. COmo, ar. Rivadãvia. A sua foi a eonfissão de governamental é condição essen-
mados do medf-aere instrumento do um veilcido. cial da segurança do· pa!s. E, ao 
monopólio do Estado, nas será pe1·- mesmo temPo, deixam claro que a 
rnitido ver jorrar da terra o óleo que com efeito o que produziu o que busca. do óleo não é 0 que lnte-
Of; há de libertar de tamanha pre$ão na Argentina se chama a linha naw ressa, e .sim 0 refino. Mas ner;te 
fin-s.noeira? Ai temos <I .MéxiCo e ·a ctcma:u.sta do petróleo? . caoo. trata-se de uma questão t:o~ 
Argentina, que perfilham a tacanha Nada menos de cinqüenta an4.3s ·de mercie,l e não política. E na hi­
po.lftica nossa. - Con$inuam a-mbas crise de combustível, pelo fato d<1 pótese de guerra lá fora? Que .será 
tributários do produto. estrangeiro. Fstado não haver JX>dddo explorar do Brasil sem p.etróleo próprio? Irá. 
Não andam mas patejam dentro do.s internamente .sequer as suas res~r- refinar--se óleo de quem? 
seus poç-os de petróleo. · vas conheciC:.as. O jacobinismo, no' 

No México, o g<wêrno eXIJropriou Prata, não · é menos hir&uto, menos Quer a Casa saber o que slgui!ica. 
as oo:npanhi3JJ estt·e.ngeiras pagandQ~ cego_ ~ até mais inibido que o dos o -~tado às voltas com o Jôgo d'e 
lhes mdenizaç6e8 lnf'L'Iriores do custo br8Silmros. Lá como aqui só se des- pesquisa e ex:plo~l.Ção do petróleo. 
das suas obras no país. Está. com cobriu um método para ter petróleo: Desde a pri1flCira década do século o 
1.12'1 poços. No Canadá Que come .I o Estado, ou seja, o funcionário Pú· govêrno argentino lide com o peti-ó­
ç.ou ontEm a sua explor8.ção com a blico. Q?erp sabe o que é o funcio-· leo. Depois de mais d'e cinqüenta 
1ivre -emp!"êsa 0 número d08 poços nári<? pubhco como eficiência, c~mo anos a produção não atende s·equer 
atinge a 2.629. Isto para não falar ren~m1ento econômico. como. aptidão às necessidades da nação d-o Prata., 
ü~ E:i,tados Unidos QUe têm perto de iniciativa. na Aménca Latw.a, não Entretanto, no Peru, D.o pequeno .Pi;!nt, 
de 500 mil e da Venezuela que Já porá ~~m dúvida qual a razão da in- que começou ontem, no Peru entregue 
ultrapassou' dcs 6.500 poços. capacf:d~de dOs Yacimientos Petrolí- o problema à inicia-tiva priovada, 6 

Core a casa. dêste contraste . en. feros .Piscais P.:ara dar os 13 tuilhões petr6leo aten<ie a procura. no..cionJl e 
quanto nos Estados Unidos se iur.am de metrofi cubicos que hoje o pais transborda para a exportação dando 
35 mil lXIÇOB pOr ano, com a inic1at1va consome. A Argentina já estaria com divisas fortes ao Tesouro do· paJs. 
parti-cular para ~ achar 0 óleo no ·15 milhões de metroo cúlb1cos de con- O Sr. Fernandes Tdvora - Per .. 
Br6.si1 0 ' EstadQ abre 50 pa:a 'não sumo se nft.o. fôs&em as peias do .no.. tnite V. Ex. a. Um aparte? 
enconirá-lo! E quase tô<Ías as son- noPrlllo. Andei o ComéÇo dêste ano O SR. ASSIS CHATEAUBRJAND 
das com 88 quai..s trabalhamos têm por Buenos Al.l'es, onde procurei en- - Pois não. 
gt:.arn.Lçõe$ de técnicos est.rangeiros trar em conta-to como o caso do mo. O Sr. Fernandes Tâvora - vossa 

Num ano, as emprêsas priva•·· do nopdlh estatal do petr6lieo. Dlsse- E lê i I . h 
óleo ct ... ~nd••am "~ ~tad~-um- ram~me _ de:saJent.ados doLS ministros xoe nc a .se re ena á pouoo a Ml:l· ,.,_. -..... .....,.. -= ....., d E t d J It d d 1 naus. Manaus ainda está muito bem. 
doa, t.r6s bilb.õe.s de dólares em pea- e 5 a <! as v tlSs u es a. exp ora- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
quisaa e obras novas No' Brasil a ção do oleo pelo govêrno do seu - E' verdade: tem UllUl reflnarln. 
~troPrás promete ~spender o àno pais. ~~uma frase que define a ~a- O Sr. Fernandes Távora _ Tem 
vindouro de 12 a ló mUhõe.s ~XJm tástro.1e argenaina como 0 espe.ho uma refinaria e o Peru é quem lhe 
a aquiaiç'ão de sondas. '' · da nos.sa: fornece a :me.téria-prima. A despeito 

lt calcu.ladc o J:Ol'Po .sedtméntar - "Aqui se ,transformou a explora../ de po~:sulr poucas estra-d-as de rodn-
.só do AmaZA>nas, para o quaJ se de .. ção do óleo pelo Estado em Utlla gem ou quase nenhuma, na eventua~ 
verão dirigir a.s pe6Q,Ui.sas, pet.roUfe~ quest§.o inatacável do patriotismo na~ lida de de guerra poderia bastar-se. 

O ATAQUE NAO FOI VM MRO ra:;, em 600 mil qUilômetros quadra· cional, O YPP virou sfmbolo da In- Mas nós, do Nordeste e oo Iesto do 
~" .1 - . h dos. tegrtdade argentina e b.,_detra da pafs, que iremos fazer? 
vvm a Sl uacao, cnal.Q.. pelas ordas Não é tr"""lb·-•" ·~m "", 100 e di id d d b ni ,. O SR IS de Na.sser, obstruindo o Canal de 200 "' 66'UCJ -..-.... ....... ~ gn 8 e a sua 50 era a · · A SIS CHATEAUBRIAND 

Suez, a Venezuela e O$ Estados Unido& son\4as em território assim ex- SOLUÇAO ENTREGUE A - Um ~baixttdor americano já dtsse 
passaram a ter, de momento, posição !!n::?J qt~_earo dEso ~o""!"'lsuebr!!loBrumasilel!i·- PRIMARIOS ao _presH1ente da República, depois da 

d te r1 t d .. .., ~t\ u "+ """""' <7V últun:a guena, que. se o t!!rceiro 
prepon_ ~~ran nos sup men os a Q.Uido vital para. a .sobrev1v6ncia do Que esperar de uma máquina, a Nnfllto m1;1ndial explo:U.sse, 0 Brasil 
·=~a. T]ee_m a ·V~ne:z:uela e ~em ~s pais. qu.al, devendo ser um organismo que se reSlgnasse a não rece-ber pe· 

os r:tJdos, a uropa. estarla a - Um nactonali.smo ve.sgo e exclu.sivis- agressivo man!pula.do por proUE151o- tróleo. N5.o serla possível d'eixar de 
.;~ de para.Usia motora, OU ~je. e.té' ta, condm;idQ pelos monitore~; sovié- nals ctnÍlpetentes. bem pagos, apa~ aba.st-ecer os beligerantes do lado das 
qua do ns ;omuplcações pela _rota do tico~ transformou aqui o caso do l!'eee co""~ um ~""o carr"""ii.o dem.oc c1 Jd tal 
Ce.bo tiverem adquirido um ntmo de -petr'&Ieo. de ttm problema polftico, e bUTOCl'át1õõ:" su.1elto ~apl'ichos":>'da um "~oc~~~. ~~e :a ~a nt,juq~i~ 
:normalidade. é ei!ISP. tra.n.s!orma.çl.o a reeponst.vel politl.ea. t>arltdári.t~-, ~ abusos e Ya:.. saber da cooperaç§o do.s ·seus fiéis 

A crl!::e. reçcntemefite declarada, pel;!. forma .deturpada e trad:Jetonal rtaçOes da madraçarla das repartiçOe.! ttliad'o.s de todos o.s tempos parâ. 
entre os Estados Unidos, a Inglaterra CQnl que vemors um· 3.8$1l!lto banal/ pfJ&llc~:? re.soJver ê&s-e problema, dominado \D).lft 
e e. França,_ a qual abalou a situaç.G.o põ.<Jto em t&nno.s de trueulenta de· M!:rJ:n,l.va. há pouco, o presidente da ~tã o Brasil pelo complexo de infe-
mundial, 66 pOdeli, ter r,ido ~m de... gia. Petrobr1~ que, a~ 1960, d&rt\ ao norJdade da diJnJ.nuiçã.o- da sua sobe~ 
sentendimento momentaneo. Entendeu A di!:SCOberta d.o óleo é uma ques. Brasn a lnd.eplandéncia, que todos rania, contratando a peSQuisa. e ex· 
a op!niA.o amertes.na, eomo entendeu tio. outra. porém, muito n:uús rele~ am_bicionAm-Os. em matl.ria de su. ploraçã.o do óleo com companhins 
·uma grande parte da própr~a. OP1~114o vante, é a aua explQr&ção. Ela im~ prtmen-to d'e petr6J,eo e. seus deti- particulares e:;tl'angelra.B. 
in«~ que a. Grâ..Sretanha e a Fntn· pOrta. em solver problemas QUe de- vad6!. A mim mesmo, fie não ra~ O Sr. Othon Miider - Apola.do ~ 
ça nto deveriam tel' ehesado eQ em .. lll.&ndam· tempo e larsQs recursoe: tou ·de mOdo diferente uma tarde, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
pr!go da fO~a no ca-oo de Suez. O como ,sejam a. in}port4nc1a d.o 1en! aqui no senado. ~i perguntar - Eu não Mberia dizer quais as con­
ra.eloefnlo da 0poslçAo tnglbla (eu çol petrolUero pelo oonhedm.en-to da ao Dumtne.do e<:ltn<) espel't\.va em sE:qUênc1e.a. do fechamento de Sucz. 
rmde bem senti-lo de perto) era. êste: ãree. em que êle se encontra, eBpeEi· tio OUt't.o ee.paço 4e tempo mate- na extensão em que .elas se JX)CinAn 

- a InglateJ•ro. e a FraJ'lea. sem o apolo 8U1'6 de. demanda dO arenito do len· rializar o seu sonho e ~le me res- -~dobrar. J?e uma ooisa, porélll, 
dos Estados Unidos, nrlo dis~ttm das çol, sua porosidade, fixação do voluw pondeu da Tf!rris Eburnea d'v "Pe- nao tenho ma10r dúvida: no .ea.so d.\. 
N~.Oes Unidas e, portanto, de 'PteS· me d06 porQs. e interotfeios existen~ tróleo. é N06SO- : situaçá<l dos suprimentos de combus­
tfglo polfUco para enfrentar a Rds· tes 11& rocha, aeumulaüores vuJor do - .. _Ir.s!alando, refi~?rias por tod'o tívei8 lfquidos se tornar mais aguda 
Bia, em quem se depositaram as eB~ óleo nela CQDtido, câleulo das suas o -terrJtltno Nacional! do QUe está, não deveremos alimen­
pem.nças egfpeia·s para resistiF. :tfro disponibilidades recuperé.vei.s para á. Achar petróleo nA.o é J>;Ortanto o t.!!'r e.spera:nça.s d-e. que quaJ.qun prio~ 
imperdoável seria marehe.rem as duas estima.tiva da prQdutlvidaQe, etc. probleJlUI, que. esteja lnquretando o J"Idade ~a func1onar em nosso fJ.-
.OOz!nhas, no mals temerário golpe dn ve.loroE;Q Presidente da Petrobrãs. V?r· sejam qua].s: forem aa dív.er-
.sua polftJ<~a externa, desde 0 flm da Não há de ser, .senhor presidente, seu JH'Ofn"ama não estA. circurL'!Cl'ito 15encias. que, num ou noutro POllto 
.segunda guerra mundial. e.om. o mateJ.'Lal humano escasso, e a poços é sondas .senão a petroleiros nevrálgtco da .sua i!stratégia mund~al 

quase todo éle ainda bisfmho. ·QUe o e refiunrias. E', Portanto, com o pe- tenham os americanos oom a França 
Redooín.to por olltra forma. :Gno no&<Jo •PBÚI poderá levar a um .em- h·óJeo dos outro~ com 0 peh'óleo dos e a.. Inglaterra, os desentend!mentcs 

·maior do que não atacar, repudiando preendlmento como o petróleo, o Jm.. trusts interoocJona.i.s. que 0 Santo va- ora~onais nã.o darão para compro­
o. emp~êgo da f6r~a._fo1 o dos expedi- :PUlso de que ê!e carece .Para setor- rão vai tentar a emanciuação cros meter a politica d<hS Estados Unidos 
cumé.nos terem det~do tt. marcha da nar o ~lemento de clvlllzaçM e de bra,.:;ileiro.s da tircmin d&.ses mesmOB de dete,sa. do ocidente, em l.ig:J.çáo ev1e 
expedição punitiva que empreendiam, progrcsS(), que é em toda oo.rte. onde t.rust.s! · ~aB d111til democracia.B. 
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< 
Qt.:e plen!tude de cobertura pode-I terão que p1·oc~·a.r compen~ações pa1·a j Continua com ~ palaVJ;lL 0 nobre ca_rissi.m<Js. 

l'iam ter cs Estados Unidos, ante um 
1 

... ~ __ .:;u'"'~ ud;t:::;Sldu~t:~ _cú!L>Ceutcs, 10fól. Senador Assis Chateaubriand. sua mtséris .. 
oar~imos atendendo .à. 

ewque rus.so, com a F1·anç:1 e a In-, u111.H. b.:, em tal 11Jpotese, res.<>urge no J O SR. ASSIS cHATEAUBR!AND 
l)at.etTa fora ?o s~~~ d_lS!)O.Sitivo, ~e:u 'ill:_illis.lel'io o m!.en:s.:.e, 11a lb anos S!_l- ~ Multo m~ _penhoram as palavras O Sr · Alvaro AdOlpha -: Essa \)1>­
es ba:"-es que eles J8. t.em no ternto- \ ci'lilC<lúO, pela <:ieSCQoerto do petro~ do honrado ~~nador pelo Paraná. pul~ão a que V: ~X-11 

se re(ete au­
t-.io dt-~"s dois pmses, tuncior::1n.th ~êu em_ !liHÇOl.S lornuoa.vei.s 1_1a ásia. Agt·aàeço a s: Ex ... a fidalga espan- m~~ia :e d~ts· nulhoes e quatrocentos. 
\1!1~.a f?!·ça_~ ~o:~ . m~n:amen~o. ato:n1oo v pn::1o:Hien~t: _da titanctar<1 _ Oll e .JJ:e- tanei~ade com .. que a:s. enunciou. . m~ 1$Rl.tar~~~&Or ca::~TEAUBRIAN'D 
lat.co r Ol•d<t ~,,e:J.<~ncta p:u~ o con-·fcl,-.-u cn1 rcJaçao ao .rlta.stl. quando ele InslSto senhor pr.esl(lente, nali con-! _ E:· t _ t / · 
tra~,?taqu·~ termonucl~~r, ate que a úeCntr<~, que ttos intert;sses vetrolitero::; I .üderacões que me fMía 0 :indusr.ria.l 1 ... a ame r;- e. · ., tJn:ao Arnent[lt;a mo.bil:z.e os S?US elr· f >Lneruu.c.unais, o .Bar~U inte1·es.:;a 1uais pau.Usta. que há pouco citava. acêrca TRIANSPORTES 
lnent-cs, gnr:~nôldos por tm1a t~l ar-, que a Argentma. I da penúria financetra, do bras:leiro s Fernattdes Tdvora _ v. ~.· 
.rnadU!'fl de segurança do contmznte d - · 0 r· . 
branco? -' - Quando o Sr. J_uscelino Kubitschek. o campo. permiue Um apart;e? 

.falta de chri- N;Lt>e m1,. An1e~·1ca cio ~\iortt, _o óesas- <;Sinto-m~. cQndoido toda' a vez 0 SR.:-·ASS!S CHATEAUBRIA'ND 
. ~me~ à a.~ prov::~s. cta . . ..<J.>Sti>O no unenl.e M:edlO nao haV1Q qu~ vejo ma~; se costrair 0 pod~r: ~ _ A pala v rã. cabe· a. v Ex • 

" 1denc:a nos:~a. esta _em gue -?,:·avna~ ioi.&ouuutio as propo1·çoes que - toma-l'ia .:;,q\lidit-ivo do ·n06S0 homem do inte~·· o Sr Fernandes Tá~ra · :._ V ·Ex • 
n~oo d.:'ntro_ de 1.101 SJSte-~~'l.a J>C>htcco, e ue}.lols. '1'ouupout:x>, interécaes do .Oci- riot E iS60 mal&rado os preço.s fa. I acal:)l. de referir-se- aoo transpm-ies a'o 
n;::~.o temos :C

1
o.nflanc;:,a ne e

1 
para com j u.t:•l~c .no J'!JglLO nuo ~e haviam ·àet;e-- vorivels do ctl!é Calcule o serihot· -~ Bnlo'ül Vou: dar um ·exemp1o edi!i-QS seus cap1 a L~ ten ar so ver a q'J-es- , ,. . . _ . .· - 0 · . · · ,_ '· . · . • . • 

. ~~ d •'O f·· I .-to1a.~o ~an~o _CQmo · .tu::auam · gora· Q\.1-(! será .. no dta- QUe nlo V•!m ·lQnge cante. O a t.uaJ du·et.-or da Rêd-e: V JAÇa() 
-.,. Q ncs_ pe lO eo. ~i.u:eJ.Itlu o pres1d~nte proposta. P,e "!U.• em que ·.._ .,UJ.arproduçã.o dt-sabat sô~ Ct'lat~nse acaba de declarar; .comO que 

_, 

.t responsaJ5iJidade·que tem o Brã.sil colllJ.lanma. _ame1:1cana para ,a aq~uu- br& 0 mundQ çafeeiro lá _rota- e aqui ,.. van~tloriando, d-e haver agQl'a, 'COR-
q.e v-ir a se cncontl'ar amanhã, cmto ~ao _ao eqmpatnento de clua.s reuna-- dentro''. seguido tr:t.nSJ>Qrtar tôda- a .sa-fra do 
de -pet:-óleo, vis-a-vL, ·ctos grandes n~:~.s, n:enu.x.~.~sa.veJ a. longo prazo; con- _ ano passado, e a.ch~_que já faz ln-utW. 
pai.ses da Euro\Ja e- dos ~tadoo. Uni- t,ra um coutrato cie c~nupra de óleo . :N'ao a.Ut:nel!i~ maior oti.,mi::mlo sôhre rmaKine v. ltxa. tõda. . a. Safra. ·dêste 
rto.'i, cabe· aoS pró)!'rio.s brasileiros. uo 1-'l·ux:imo Orie11te. _ o porvir prootlmo do Br~.~l. Perp~- ano. e a. que: •·irá. 
»:ta- é a. opinião genem!ízada na par- .. (t'o_l,'f' ae i~~i.J?ar. quo ~ -perspec- tramas .tantos en·os, e VlV~m~s t.ao . C!. S"' . . A'l' UBR!AN:O 
u d<> mund'O que .'!Upre- a outra de ti''; as At.t·a.emes, -...·nóS a!Jerifas por um d~aj_Uoltados das .nossas nel!es&:da.de.s, . 0 ""I.;· ~ o.JOts. CH _EA .. . · . 
-.combustíveV; liquidO!!!. o ·magnífico JtvmeJu aa. :respo115abilióad.t· do aenho.r q"U9 ni'>--v~ .to conto·· un-.: pai~; que dei- - .s,:r .. .._cresldent.e. ~..~e~~ e· que n~eaaed 1 · 
.djfftt'o de es'U"l·dez ,·sol ct'on· t · •~ · d ed · · b · cul• d !a•- bot·a~.:-- a .. ., .- d"· MS a· ·;l.Sa eom"""" 1 o- exce&iio • ~ ' v a . :.s -:t. no· .. "-_~-~!1-.vll pu ess~m s - war os ra~l- :v& e ~"'-' _- -: , a. .,.._. ~ ... o ..,-. conotnlçàó de todoviàS -no Brasil, ·Eh- ,_ 
.c11&0 -.do petl'óleo, dentro do qual vi- ~tü o.s. Poloi _a ua-<ia d.tsao D'?f.- m~v~.. ç!(), chegue . a. J>~nsat. a sen? em t-t".ndo quP. devemos tttt' um n1Qdesta 
vemos,· como polll'eB Budas a.marelOB, lu;...~, smn embargo do soJ;nbrlO- p:t·oxl- sua. quaU~ac:k ~uenc1a} ~ p~Ia de I programa. de_ estradas d'!""' rOdag.em. e 
!f! ~1·uto da. nc&'a _ inépcia e. da- n088a x.;.~,o .que nos. -~~a-rd~, ãentro ,ae. um· eE}>Ot. ~ão. · . . . . • ., . , d~· a.·prove-.itam.ent. o.' .. ta.n:to. qu-a.nto.·p..os-
dlapada i{norã.ncia. O petróleo ~ nuatU4 ue m1seua Ja existente- por ' 1 t !dr • · tana que.sta-o que llO.'i é part-iculu- _...... . . . . . ~ o Si'." Men'<lonçà Clark -· voaaa EJC~ SIVe ~do nos~ SlS Nna, 1!. -og:r~Hco t) 

nlente 'descõnhecida. AqUi. nlo ae wao éste interlor afoza, celi\ricia. pel'.til.ite ·um aplt:rt.~?- . ! d~ nos.s-a.s.. eswa.das de .f61n'O.- -- - -
formulam opiniões em tôrno do. a&- u.s a!gume_nr.o:~ dos qu~ Sl_!StelJtam ó ·SR.~· ASSIS. CH.\.TEAUBR-!AND- · - O' Sr. Mend. .. onça·- .. C. lark -·-:-:V· .. Ec.• 
:1\Jnto,. mas apenas palp.i.tes. o mampap:ço da. P~trobl'M· esli_ouram _ Com todo 0 pr.uer. '( pen.nite novo aplll't.e?_··.· . ' .. _.. 

Ninguém tem o-OO:i'gação de Mlvar oomo l)Qlhas de :!labao lan~aà.aJ ao a-r;-- · .. · .·, . --~. o .SR. ASSns CH.\l'til..\.UB-ItiA.J.'i'I). - . .· :· . •, . . ' o sr. -MelldoBçao:~~-eUWk..~~-~--i:&to\hh- com pra.z-ez·. . 
um ,-;suicida, qutt faz QUNJtã-o de O lJ~a:;1l, ~~-- ~á pouoo um, i'!~~- ·auvittOO · oom g, . maior -~at-onçio.:.., MJ, . 
ntorrer. eentv Cl.o ~a~~ldo 'lra.IJa.._1~i.st4,n~ _c-.. observaçõeS t1e v.~·Ex:.,··s6:bre 0 quel-. O. Sr. MendC1tÇll C:~rk --.: ~n~m 

INTERESSA AOS ESTADOS mara, tte 1939 a. _19áá Jl. extt~IU 271. ocôti·b· 0 int«ior ... do ::ms-ta.do ··ecwst- _LJ_v~nlQ.i a- h~nra ·de ;ec~ber.. ~UI, a 
UNibos 0 PETRóLEO D}l. mil t.oneiad.as de petróleo a.qualt. Sio der do n mais ·r; c da Uniãoo . A_- aer-em. v 1st h de·· v~l'lQS prefe'ltos. doe·· Cl~a-des 

A1o.-ttnzcA LATIN.'" .to anoo. l!:sta é a .sot'ra .do nosso mo- ~ .. 0 . ~ d nob' col~a norte-a.menca.tla.&. Un1 .dêles~ me. fêz 
"li :;1. • -~- t t.t 1 • t · •-t· , ~... exa-.:os 08 l"l>pa ..... .,.- o re "'l';io • uma ...-... w,ta· . . uopo 10 es a 11 . .n -me- IV« PrlVw..t\ _ p' ••gun· tou' en"'ão· C"""'O 0 rK>vo d.-. pe l"'"''"' • •• • • · · · · 

Acabo de ler uma entrevi&ta do Se- sot.mha-. ae 47 P. 55 ja dá ao Canal4a '" . ~ , · v.o-·~ · v • O SR. ASSIS OHATlilAUB:R.I.'\ND 
uhor Rathbon, Presidente d.a stan- .1.7 ·milhOe.s pól· an~, 8 Kuwet~,- on<le· q~ç-nmo Dtul~ cio Plt..Ui, s~ o er6~ - Eu não. Quis_ vê-!os, para fugir a 
dard Oil de Nová Jersey. na qual ê10 nãó .ital-ia. uma. iota. de óJeo em 1918 d~to ~e que ~~ o de S~o ~aulo, vergonha de não., ter. como. respond-er 
t~firma que o esquema do petróleo na i · í . à 11 · re' • m&s qU& contrlbul oom . díyLc;,as dme a pere·untas que tambéni , afligh·am à 
América rJatina nã.Q inter~a mais ex. ra.lh·agora.,: 8to'aç""1...... vre emp sa.. ve-zes sup&rlore.s à.s Prev~tas piU·a ·a consciência do nobre c0leB:a .· .·" 
BQS Estado& Unidos. Cuidaram O! »<> nu oes ... e ue au.aJJ. sua .c9.pacídade-, pode encara1· .a situa~· O Sr. MendonÇa Cl.ark ---:-·: .. "ColÍl" 
americaiÍos do assunto, ante6 da dea:. _·DltSCALABOO NA LAVOURA çlo qw- V. Ex.• ll.cal:)a d.e rela-t.ar? vocês,. bhl.sileiio.s, têm: recursos .para 
ooberta da. pródnção·· inteusiva·· .no- · · o-•o ASSIS CflATE.\UBRlWD oOlUprar ;eeps do. -~ip~'de- 18.QOO dpla· 
O!iel).te Próximo. ·.De fato. o que s:g- A situação das nossa.s ·populações , oxv. t - 1 "" . 1- d r-9. a.o C!\mb1o. oflClal' '?': O preço é 360 . 
mfica .uma produção. _como a da Ve- do im~rioi· .é, enste ·.nlQmento, ~:~S&a.z. -. EU nte um. mu to ·."""'m .con .a. o_ mH cruzeiros por unid:lde; a _2(j cru­
ne:z;uel:l, de BO, 100 e lW banls pm: precarla .. Hêcas cte norte a s,u1, debl.Ü- inferno. qu_e- seJa a lavo~a. em uma zei4·o.s a taxa oficlal, .são 16 mil dóla .. 
p-oçO, compar&da com a do ·oritnte ~,am. o pode1· de compra. do homem dá provínc1a- cc•mo a do Ptam_. en1 que res. Disse-me ainda: "Nós· nS~ Amé­
Próximo. a oual chega à produção de- terra, que nâo pode mais ad.qUirii: os quase tudo ~ mo~·eu, incln~we o ·bo-1 rica do No-rte Sei'iamos 1-0ucõs se com-

-fi e 7 mil? Fecham ali os americanos.' attigoa manufaturados no litoral. -Há do ca.ntador._:..Dlz bem o .nobre ~ole._ prássemos ;oeps··dêsse preço", c01nc, 
os inglêses e os france~es Jl(lços toC:.o pOUoos dias, _eu tinha oportunidilde ga: se em 8ao .. ~aulo, Pal'a.n~.- Mm~ vê o· nobre colegá; nós braàiieiros. 
0 dia, devido à superprOdução do cru de jauta1· em ~ão Paulo· ·na. resid.ên- e o sul ~e Go1as-.a Iavoul'~ e a _pai- muita..<; vêzes -mais -pobres-- d-o ·que· M 
l.iM .se-us campos. _ cia do _presidente da maior organiza- sagem. tr1st1; que venho a pmtar, una- norleamerica.ncs somos- forril.ados, pa-ra 

- "Não nos interessa ~ conclui -o çao atrana e de maustrlalização de gine.se o que ela ~ão se1·á em re- re;;olver o pr-oblema do transporte do 
Sr. Rathbon --o óleo latino-ameri- plvdUr~os da lerta neste paiS. Eu uma giões longinquas .. sem estradas pavi- interi{)t• ·a compl'~ ê.sse · veicu1o- :<\ital 
canO, desde' que nos meadoa da últi- 1esta 00.1 homenagem à nu.ssã0 t·e:üll mentadas, e,· mwtas vezes, ·tã.() lnfe. para us.o em:nossa.s :estradas, por pre­
ma. guena fol encontrado o do Orien-\ a1emã que UO$ vlSltará. Um d 1retor lizes qua-ndo hâ. sêca do· que como Ç-o que aos a.merlcinc.s parece lou-
t<> Próximo Europa e .Estado8 Um-1 e.xecutho de QUtro gru}..'() mru; éste quando há chuvas, porqU~! -essa~. sen- cura... ' ' 
dos decob-11ram êste· mercado que é .nciust"lal e elos maiores' 00 SlBsll. do torrenciais. provocam a.ç inunda- O SR. ASSrS CHATEAUBR.lAN:O 
o ma1or do mundo São dol$ 'nnlhõ~s l dLSse-me textua:.nente: ções, que fazem tran.<;bo~·ctar 0s rio.-; - Sr: Pl·e..stden~e, à- alegação feita. 
e duzentos mil·barri.s por dia que - ''Aprovo tudo quanto alega 0 e destrui!' as nw;as dos ribeirinhos. ~elo nobr_e co1ega, r-elath•a ao preço 
atrav~s::un o·. Camd de Su~z." senhor, da tribuna do senado, acerca I Fm São Paulo a.s condições' atmos- oêsses Velculc:S. resPQnq_e apenas com 

A. ameaça soviétiea, porém. ao Cri- do d·escalabro da nossa J.avoura. Ela féria.s se ·têm-~ modificado· ba"-tante esta frase: olhell!-os .o l?ano_rama d!l.$ 
('t:te Pl•óximo .. viria. f!1-0dificar a posi~ não pode mais pagar os produtos nos últin1os trinta- ar.os. As _ sêC:as são pesquL~as •. , d:M mdustr1as extrativas 
çao da Am~r1ca. L~tma em f:lce dos ind.tlStriais de Cão t'~ulo e Rio _pelo lnuito mu.:i; frequent~s. A água f0ge f~~ mmenos. Nen~wn e.sforÇQ temos 
~tados Up1dos. Passou o Bra.sB· a J'nenos na proporção com QUe ·.o fa- do subsolo. N§.0 temos' nuüs aque_!as e~ • com 0 .propós:to de encontrar 0.\ 
mt~ressar de-.· novo -aos Estad-os zia até há pouco. Empobrece de anv tna.ssas. liquidas de precipitações co- g utc-s 9ue ~gl!tem divisas ao pais. 
Un:dos. e. ·certo. rnai.:; do que a Ar-\ a ano o hcmem'da roça. e isso se ra- tno outr.or:t. · A ínexisténcüi de águas d _própno cate nao Passa. de me~aw 
gentina. Cem o 01:iente Médio c .. n- flete nas atividades do nosso parque repre.sadas· nos rios para it'l'igat;ão, P~;.~~ 3ua:'i· a.b~n?onad~. -A mamr 

~ turlmdo, acent~~~u-.~e de novo a hi--· manufatureiro. A crise que anda po!: mesmo no·~ maiores. r1(ts dos Estados, n<J t~r,.::1 uas- e ~slas se processam 
póte,<=e do B~as1l vn· n cr:nsent'tr e_!ll 1 aí. bem diz n 9a1hor, não é de maior dá para m~mtrar o tipo de agr!cultu- cuidadÔ ~ _co~el.'<:la • sem 0 menor. 
opernr no merendo mundml. Se na o 1 quantidade de dinheiro senão de sub- ra que possuímo..,·. Enquanto no Egi~ B•·a..s.il. ·Sã c~ e e ~ grand_e ó~tão- do 

. temr·S tecun;cs sequer de e_qnipumen- \consumo. Os solos ag;ícOlas não são 1 to. 1'(1 Pa_<tuL<~láo, na lndia; no Sudão, n{ ~ re.cusa <J ~Lo id 0d pnmeJro que 
to para 'operar "au ralentts", como regenerados ~u1ic~entemente nem uS·t1a Me..'l'Op:ttãmia oSiliglêtes ·rustearam Q 8 .; ~der~ a e. . :. 
se opera. hoJe, por que recn"ar •1 no.Ss<ls lavradnres trabalhu.tn com ir~ I gn-ndt's obras de irrigação para o trabalh~ffi<l3 re. e? -e.. por que · na.-o 
mã.o, que, nos e.s(.endem o~ Estador í-igação- e umidade ccmo deviam. cultivo de t>e'lTa&. mi1enaJ'tl1ente er.osa- te conw OfJ b~~c~~n~o ~ndura..men­
Unidos. a fim de tralmlha.r conosco? \ . o sr. PresJdente (Faz.~n~ -so!r ~ das, e~~r<! nós. nã-o existe- 'u,m, mas um e Os inglêSes g- nas ooiõff;'!.s Be~: 

O reproche que se pode fazer ao \ tlmpal~~s) .- Lembro ao nobte 0.· adnr só set nç:O organ~ado de lrrt_?;aç~gh f! e l'estam na Africa 1 Aqui nl.nguém quer 
Brasil' é a. cegueint com_ Qlle está .êl•j que es.a fmda a hora du exped~ente\. solos agtioolas . .se tal é a. flsio?. u~ ttabalhar. Estado e lll.assas tudo tern,. 
agindo. Allli':açada,<; de não tl•J com O Sr. Ga~Par Velnso .~pela 01dcm dc.s canwüs. qual a das cidades. Re 05 brsços cruzados. . 
Qlle ~omnrar dentro U.e poucos 'n s ! ~ Sr. Pre.s~d.ente. requeuo a V. Exa. ceb~n~o bens -de consumo .por p7ços O Sr Iíerginaldo cà~-alcant'·. 
objet~s C.""ei~ci.a'i.s ·ao seu ~on~un~·o. ~~consulte a Casa sõbre ~ consen~e na ·~c~n~:umos, 8:" ~u9.s popula~~s de. un~ ·Porqu~ ~ maJor parte daa nossa! ~ 

t . - . d b, .1 ;,; f ' prorrogação da ho1·a dO Expeda~nte, c,onário.s pubhcos .bem r-emune1 a<lO!S dús& . d , . 
vas .as SC<:?~~- o P9~0 .. It~SJ E'.:n a- a fim de que n nobre senador AS-Sis, exi'!em cada vez mais aumentoo de nas e o noseo ~crcw ~á em 
J:E'm a poht!w do aoe.~tJu:>:. Poem n Ci t b . d 1 . 1 rrdenldOs para enfrentar os prer-oa poder dos tubarões da- m:l.ciatlva prl­
cabeça d~baixo do pescoço, e supóPm .d1a ea~ nmt POs1~a. Crb,n~lhmr 1

8·" con,-! de~ta<; clr~s urodncões amba!S carás· vada qu-e oo. explot'Ml\ EDn pl'()vel.to 
. . bl d b' __.; st e'·acoes que au n an emen c I ~ · . ..... - · . · . · 1 A --t d 1 que o nosm pw ema: os com .!.<:,-, •• ~ , ( d) a agTána e a. manufaturoe1r9.. ptopr o. o l!.i:lo a o comp.et a ru:> m_t-· 

<;:; vele; líquidos está re:=.olviflo ppla~· e fi- \em a,?en ' · r1 • ~ . • , nCf; dirigí-la.s . 
naria.c; de óleo imnoriado da Petr~· 0 SR. PRE~~DENTE ::: ... 0 Sena~o pr.rnuc nao no.~ Uuda.rnps: há d.\1•5 O f3R. ASSIS OHATEAUBRTAND 
brá.G e das particulares. acaba de omn o reqt,~L-mento ... ,,o pat~s d-t>; a-rara. hQJe -em dia no .Bras1l: -·v. Ex." e 06 que propi-ciam ~ta. 

. . . _ nobce ;:;e~ad-or Gaspar Velow .. p"ra' 0 dos C3.mpo.s e aquêie das crdades. tes ã<Í assam de ., h i à- ., 
A t~;·!b.o,:ão no. ~rtente M~d;o na.') pr(,trogaçan da ~ora do Exped en:e. i o R.).o _de Janeiro pos.sui uma massa Sel~ n P .. i c_ a r canon • 

cessandn, R pos1ç:1o da Amenca La- Os :-enhores sen:'!clo1·"'s C'lH.' '"' nprcyrwn 'C'l.~Mogrfl.fica em gra.nd-t: pa.rte paras1-~ ão- as -Pll~ne ras_ vít~m.as dos ex~s. 
·t!n/!. <w v!"r·do presi(l2nte da Stan-) qnei.ram. cor~se:.·-;;a!"-se .:;enca:LJ-::>. (Pa.u- t~ri~. n:>p~€:::ent-!l_r.d-o 0 brasileiro ta-= .<so.s do -estatiSmo brastlelro. 
dard Oil. :-:e .encoútrr:- mr:'!dificacta. A<. 1 S[ll... . i m!nh r1? 3nte!'klr t' 0 das metrópoles, _ Se há um ~tado s~perexperimen .. 
eomp_anhias mternacwnais do ólro 1 · E.sta aprova-do \ qu2 a<:;, tU cheglm, Jl'l.gantio transport-es: rt.adD nela sua rncapaCidáde, pela sua. 
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DIARIO DO CONÇRESSO NACIONAL (Seção 11', i<~arço de í93G ~í 1 

inépcia, ~Seja. sOb que govêrno for. ca.s· de Santos, das Docas da Ba- 'i extraordmãnos legais, pa1'a fazer' os pclagos, contra os quais se lança. 
e o Est:~do Federal bra.'(Ur.iro. ~e hia ou da Cia. Paulista de Es- . h ente ao pagamento dm salh.Jl<lJ:i do a no::::;a geraç-ão. poohtica; Se há no 
não sabe trabalhar com rcnd·~ lcgí~ tradas de- Ferro) qne defendam o\ funcwnalJsmo publiCO, na babe ew l mundo um pais senu--totallt3.r10. e 
ümas, com recursos vota.dO!i, com mé ... patrnnômo do negóc10 que admi~ que êles foram votadi..J:l, Eu me~mo o que se aura como um IJ-Jlido so!ro no 
todos de decência comuns. Tem o ni')tntm. Querem . aboca-nhar tu- disse desta tribuna, a nr se impedi_a Rr é o Brasil. Desde 19~0. que a<Inl 
noo.so Estala os servi.~ moi& compa- rlo, pn:ra tudo dominar colocando -a imensa chaga que se enil'ara a atr:·n· se tenta, com os resul~rdos nwis dc-
tivei.s com o bem-esta!'. com a trH-n· em cada pôsto-chave _ Um polftf ... 11o corpo_ do Estado Federa-I,_ com xc~ .:'i~.Stl·osos. uma . expan~ã{) soda!J . ..,l:l, 
(}Üilldade com a felicida-de do meio queiro inexperiente . cunido e ci- flexos d~lacerantes _no-:; oULl'OS, das 1 dl~Solvente, ~rnscada: s~m o . mennr 
coletivo. Exe-cuta-06 da pio:· forma, j nico, que se conclui com 08 che-! ct.uas Ói'bltas. ~ p~·ovmc:al.e. a o:un!- . preparo tecmco, e mnguem dlS-50 se 
Tôda a .sua máquina adminisuativs .• 

1 

feS do..<; sindicato..<; e raça aumen-1 c1p~l. A_ pressao mflacloi:arla nao _e npt:rcebe. 
'Como a da.s autarquias _qu,e ~le dirig~, tos de salários, que nem a eco- I regis~rana, cem ~ intensidade,, ame~~ I Imagillamos que ::t qu<>da de Getú­
se tradu?.em ~los dist.urblOS m~u.s nomia' das erupre-A<;as e tampou~ i ~a~ota c:;cm 1 que .se;- ap~ese)ta\i~ ..,m~1a, lio Vargas, por duas vezes. p1J~tou a. 
alarmantes. A nao ser Vol'.a R-e~onda, 'co a do país comportam. : 1.mico .r;1rcu.o, ~enuo 1~a.me~ t...::, i_ 

1 

peçonha totalitàna. quando agora ela 
(Jilf:' é um verdadeiro rnonopó~lO. l!i- r; [ s~_IPe!fic.e das uns oU-~las a _n~-n.s e!'itâ mais viva do que nunca. Deca-
tando ao mercado privado os preços \.ve.~ porém .. o nosso povo. s_çm t:açoes. O. 01assacre. se,r•a_ ~oletn{) .. ~:I pitou-se o monstruoso organism,), 
do aça que lhe convém e a Santos- educaçao .. debaixo - do ambiente I todas a:; fmanças, mcmsne a paJ.tl I mas . • . . . _ t t 
Jundiaf que te-m um gên'o admtnis- da mistificação lHlCionaUsta. tL •cular. As distorsões não se estende-. Wdo 0 s~u C<ll P~ ies;t a~ lU a u o, e. 
trativ~ 'à sua test~ um c::1~1 pi('-s nolpe qual prega. a prevenção d-os '·pa~ l'iam automàticam-ente ll.OS tiut:·os .. Al "'arRd~ ... .,a1 ? ~l!11m1 . n n °· 0 q_ e e 

• , ~ F. tri t ., t, . . . r· t. n d rrocad do s:stema,,. """ e co Jco. com o apOio cr~.-de vista sóbre a e~tru~-u:·a econômica 0 as ~on lfl os _negoclOs con ta~ : es a a prova a e . a . _ lm·o~o da União Democ:·áti a Nado-
e .financeira. -de quase t.QdOS os <?tgãos dos a !mciativa pnva-da. Isto r:a-! d,~ preçGs. O corpo nacwnal esta gan- nv.l. O 'apoio à Petrobrás ~lhe res\1-
e~ta.is. ~~ paraestatais do Brasn su- ra. que ~. Estado O! rlesapropne~ I gren~do · . me a debilidade mental. .;.__ 
perintend.id06 p~lo Estado, .~ nos_ ~r- em beneficio da~ cor,lM de san- E' apenas heróica a mL~são a que ~ . 
Dilte chegar. fi. c'ÕrtclUSÕf'S d-esoladoras. gue.:_s~gas polft.Jcos, toead_os I;'X~ :~e e.ntregou o_ at.ual ministro _da :r~~~ .. ~e yargas, Mnha O cr?PO de-, ntr~-

. . . '"' 1 clusn ame.~ te pela . ~anãnc1a do, .... , zendo., de tental· narrar a m.flaçao .
1 
ve~ d~ pet!oleo, elaborat uma outta 

~-rr:d_em-se re:-cuxroa. q~ê- ent1e,ues se;us. apctlt~s_. m~tel'!als. Lembremo~· contínua ataCando~a .simultâneamen-~maqum~ ~mda mais robusta_ de m­
A _1mmatwa privada, Sll,le!ta e:3sa Aa nos do c_:-olap.w de .Qva~e todas . as 1 te uas sÚas duas frentes de coÚlbate; t~rv_enclOmsmo estatal, el~ nao _care~ 
maos cómpetentes •. rendem duas,_ tres c~mi?~I~l)la.s. alem~~s. ass:.lta4a.r;_ J1\la_· 11a estão financeir3, e na gestão do <::Ht· de colaboradore~ ma~s dedicado.~ 
e QUfi:tto vêze.s ma1s do qn~ conf:.a-f.'os dlt.adyra. a par_tir de. 41. SalVa_ram-1 s~te~a OaricáúQ. Nada no ·:sra.'iil sel ~o que os- paredrQs udem?tas. ~orno 
·.a. ma1s tl"~loucada buroor~cla do mun~ se . d~ h~caton_lbe p~oy~c,ada,_ · p_el?S I de ravou · t[l.-IÜQ qUantó 0 dinheu·o., eles se ~nfeudara_m, , subnusso_s· a sua 
do: Grande pane das va~ .. as repercHs- cambnq):eurs que as d1ng1am, apen.as j o.lruf!Ce.s da demagogia levaram 0 c~n-te _dlrtgi~ta! Nao .e ~ó oleo. o B. ra­
fiôes inf).acíonáriRB, no. Mç~ment-o te- d~as ou trêS. Todas a:;; outras· foram·, c:~uzeiro 1 até 0 fund-o do poço, a:rrn- tal Vlroti mterv.encJ?msta em quase 
deral. de<:on-e das autarqUias pOr êle devorada• pela bacanf\.1 de ·uma pri-: SRndo-lh quas·e. que 0 pOder aqui.si- tudo: Até no d1nhe1ro. O B~nco do 
dirigirias.· Yati.':i~n? Insatisfeito, introduzido na:; i tivo, Em e d~z anoo, isto é, de 46 a 5fi, 1 Brasll . ._rcpresenta 51% do crédito glo~ 
·O -"deficlt." fehóviário a Casa .iá o adlnmt.straçO~ h~nrada111 t:~ue. el~~ t.l-1 0 ·cruzeiro Be depreciou de 74(,t._ Neste) bal dt..,pensa~o. 

oonbece de sobra: mais de 12 bilhões. nham, pela quaarllha de 1nterven- i despenhadeiro, só achamos abaixo do Entre- nós. a 1ivre emptêsa se vê 
Só o Lloyd .. onde s-e. pagam capitães tores, escolhida a dedo pe!os senho-~1 Brasil, o Chiie, que estâ longe de ter diàramente ·assaltada pelos at08 de 
de. nl!-viO a 40 mil cruzeiros mensais, rei! da ditfl:dUrfl.. ~rutou-se na vaza a nossa posiçã-O ecQnômica e oo nos- Invasão de uín ·Estado. que hoje já. 
e onde 0 salário- médio e de 12 mil. 0 . que hav1a de malvado. de corram- sos recursos de potencial humano. E' não maL; se conforma com os pode­
tem 1 bitháo f' 700•_mllh~ d'e cru- p1do, para lhe!' ~er entregue a dirl.!- }Weeiso que a Casa não esqueça qu-e res rjué éle tinha até ontem. Só wn 
t:ei::t"'R de sutwençã{). A Co.steint. 6M ção de companhi_as a.lemã_s .. mod_ela~ de 2 bilhões,e 623 milhões de dólare.o; to!{), diante do volume dos JlO.deres 
n1itl1õe.."'. um quindairleiro no cais fio res na. RUa f{)tma admtmstrat:nl. que o EKpol't and Jmport Bank em~ que concentra at-ualmente o. Estado 
porto do Rio. c-anha -40 mil cn1ze!ros. A p!cmt'!-Jde dos recursos econômi- prestou à .América Latina, de '1934 n? Brasil, ousará falar em democra­
Um f\scfl.: do -impóst_Q d~ consumo f:· cos de cmquent~ e tantas ~mprêsM a 19ó:ti, !l82 m.Uhões for~m ao Brasll! cut _em nossa.. terra. ponto essencial 
-pago a 60 e 10 mll cruzeiros. foi contt_ada a Insaciável voracidade Não sei se me engano dizendo que na '- Vlda do regime que adotamos, ape..-

• , • ' - de çomcJências .lorpas e inexperien· 1 Europa apenas um pais superou o na~ na letra da Constituição, é a vi ... 
Que vale ~ste nader es~atal. b"lt€-n_do tes de tudo, menos da arte de rou-. nosso na preferP.ncia do famoso Ban- talldade da iniciativa privada, dentro 

todoo oo re(!()nfe.<; da. n·r-e'~'•pon~r,?•l!- hn. · I co do Departamento de Estado: /a da. órbita dos seus costumes admini,s .. 
dade, p-arR _Jh~ e~·t€-nd;mn~ a!lo p<Jor · --.. • . i França. a qual recebeu ern igual pe-( trath'os. Dia. após dia, sucurnbe aqui 
11.00 a capAcHfa-de ~ha.dNf\ dR no~::t Nad.a estanca nossa .tendência. rtodo de tempo 1 bilhã-O e 545 mi- uma emprê.sa ps.rt.icular que o J.:sta-

.gente? q~Jet para ,gast~r quer para desper~ lh&!s.. ' do Federal ab&arn sem que 8.-li en-
. d1~P.r. No Bras1l tanto se despende · tidades paPt.ldá i 'de re · !a 
9 QUe hâ a faozer no fln'lsH, s-Enhor fora de' Yila e tÚmo como ,r;e esPer- E parn. que &erviu ê6te dinheiro? eDlpenho em ~e~:rvsr n~In;~l1Ci~l~~ 

P1·esld~t~-. é .c~mh'atr a esfP.rn da in; diça sem .PiedAde tudo. o que é ec._o· Em grande parte pa.ra honrar saques mento de vkif autonoina delas, 'umll 
.fluêpcl.a. ue-t'DlclOSR do E!.tad:- Fede·a •. nomla pu~llca. ou pr1vada. Perde.· do comerCJo, q':'e se ~esmandou, em das fonte6 vil'fVl do nosso vi or de .. 
à VlStJ~. d.ú& mt\les )rre~tÁV~lS Q\le @-1e se dla a dia. cada vez majs a n-oção • funçáo ~ crédltoo levianamente fei- ·ma<!ráfiro g ., 
pratica, e<1m ~ sua in6uficiência cont.ra do controle do crédito. ern' face do·j tos, do outro lado, 'na aquisiçÃo d.e · 
o!'i mai8 .!;.ti.!n'ados. ínterêsses do cont,~·i- patrimônio do .E!tado. Pratica-se com tóda a ,~;>Orte de quinquilharias! Não há outro paf:;; no çontinente. 
bulote ... brapllelro. Ca-da n-eca indns- ele .todR a .!Oii-e de abu~os. e disto i ' , , · ··nã em '!llM~ha nuüs de~abalada pan o 
trial ou agtári~ qne "Hndal:'mos aouL a maior prova é 0 orçamento federal I O que e -quete ~o\erngs, f que .

0 
á 0 totS~htart&mo,- '"do que o Brasil. · O 

pondo-a -ao lRrli!:O do lnterv{'-ncto:ni~mn Vigente votado com ti'in'".a e tloL~ pensn~e~ em .tmos e unet 11 - instrumento dessa expansão, é o nQs­
effi.atal, e.c;tare-mÜtl 1ewultando uma conjunt'ata. def1cit~rla dos' anais ad- rt'! p~bl~:o e de _:unportação d de 1~to- so delirante nacionalismo politieo e· 
.-tia~. estntté;glca sntHnf!acionAria. <>~n mintstrativos do Bra...,il. Nã-o existe lrove1Bilh'~ PJ8~1Zi pa-gos. e -" econômico, o qual se tomtra em to­
.:defesa na ernutura ~nnômk-R- ·des#'r:t por ai pot is~o mesmo m21.iS inexo I 50 ~ c e ares pol ano, rao dos Os partidos. Tudo no Brasil t· 
terra~ Ur~e- e.<;tancRr ·A ho!>DlOrt'l\i!ift.. do rãvel . respon~âvel pelo's cUStos in: '~enam ter con..strW~o nrar~ 1';~- contra o Estado Novo, e tudo conti~ 
cru1.eiro tr:mafonn~do hole em. l'Ool"cla tlacionáriús; 'da nação. ·I' alecet r J coócrpo deste ·g~gR. :. e~? - nua a se fazer aquj, segundo o estilo-
fn.ls"a: Governos t'-U~ ani.<IUilam ., val">l' lllen e e c oras, que e O as · õ.o Estado ~0\'0, sem que wna só cor~ 
da moeda. act'fflC.C:ndo tOO() o nno ·o INFLAÇAO ) Nãc querein· compreender· o.s nos- rente polftica, a com~çar do Partido 
volume da lnc!<iênciA t.rlhut:lria. !'!.Jn·e- 'NA.o pode 0 LegislaUYo atual es· 305 partidos politicOB, de todo.! os Repl:Jblicano e da. Umão Democrática. 
sentando-J;e como "tnhfll·óes" da eco.. c:apar da acusação que lhe haverã Pont('ls d~J quadrante, qu~ n_o Esta~o Nacional, d~ o sma.l de alarma dos 
nomía po-pular. T)€1o "J)fldrflo de conau- de· promover a. história. Pelo que democn\tJco .. uma das pnmeu·a.a obn- pl~~os inclina~os e~ qu~ baixamos 
rn<> da voracidsdP. aue reoresentflm - 0 ·sr. Ben1..-:;tein chama· no "St~ff gações ooru;wte em protnover a de- pa_ a escrav1c1Ao dlh~~·t!'-1, com o 
que confianc:::t pode-m cont.ii1UR.l' R in,.,_ Papers" n "corrent intJation'l 0 • !~R. da. lh--re m1cintiva. A maior vi- ;1~~quJ~arrento e o sacnfJClo do e-spf­
ptr~r à nacft.o nar~ onf! ~ sua im·m·e~ maior responsável aJuda é 0 Cem- &Ilâ.ncill-. do$ r~ponsé.vets pela .SOLte nomia d 1~J~!de, UQ quadro da eciJ-
vtdê'neia e i'l !:!lHl dlS!!tf)~o IW! f'ntte- gre5.5o FederaL Foi ele quem Yo- do _regune repous-a no. laélo. eco- ~ 0 " s ca .. 
~uem ~nperficle.-; aind'a. maiores de ton e orçamento que ai está. com llôtniC<l. Quaatdo uma ecoMmta. se Na o há dia,. não há mês em que 0 
!J"Ddf'r sô!lt·e o novo one Ne.o: ."!A.n~r11m? tabelas de ordenados e 8alirios de ~bailldona ao Esta~o~ como vem ca-~ Estado não assuma 0 xisco e a re,e, .. 

MTI'O E MISTit"TCAÇAO NACtO- enve:rg-onhar qualquer corpo 1egislatt- P.ltulttn<lo a. 00 t Bt:_~l, dia- tpóa dia, ponsabllidade de um empreendimen-N LTSTA vo. Temos a pior modalidade da fn·l entraqu~cc~m au om tcamen e as pe~. to prlv~do, que sucumbiu á .sun. p.res-
. . A . I !laçAo a degradar e a Pl~8t-ear o ÇM m_e.r;~tR3 da segurança do rea:ime. 8ão, ~eJa ·porque êle l~e ne-gou tart-

Aeredlten1 os· meus oo~vatnotM~ organismo financejr0 do Erasil: x. N~ podem coexistir d.en•ta.cta e fas adequadas para v1ver, seja. 'J)('>J-
.Que · t-e.se mito do nacl.ona1l.!';mo (U\o inflação conUnua., 1t -que não cede a Esta-ao detentor da·s lJO.slç&ts-chave que 0~ .salários que paga aos seua 
dos pOises inferiore~. clvicamente df'- tlenhuma pO;Sologin. I do peder eoonOmico, Postçoes de con- bper~;os não wnsentem mais a so .. 
pravados da Améric~ Lat-ina. e da . 'I t1·óle des.'le compreendem-.se e Wdo.o;j rCVlvtmcla de e~pr~§S particulare-s •. · 
Asin) oonst1tui urna. das al'maEdamige_ A infl~?ão se destma em larga {>ar.te as julgam até indispenM.veis. paralela.s :b d-êle. 
radfl ue no lano pOlftico d~~cobl'i- " sulw!td1r as empresss. que devendo · MAL 
ram.'\)~ra' d!lat~ tt 11ua fórc~ me.ltaze~ estar &ntregues· A. iniciativa. privada. 0,o; oon.stituci<mal_istas . americanm 1 .ES I?.A ENCAMPAÇAO 
já polítf('oH e partidos políticos abas- foram fndevid-amente parar nas ~~ I ~ntemporâ.neo.s de!mem a. suprema- Quer a casa exemploslJ _ 
't.ardos -p.c..r uma cult.ura. infertor. deas relaxados do povêrnQ .· j1 ela do E.\>tado dentro de uma. én.a Po"-so · fornecê~l~s, ãs du2;Jas·. 
El s abern que fortaleCida a livre N Est d U 1d I triangular, onde ae situam trfs Jlbet- Pü_r que os ca.pJtais ingleses dA Leo .. 

- c;;in·ê~a. 1láo lhe será dado jo.o;e.r lglat~l~ t ~ -os~ n os, i cnm~ na nÍ dacte.s: a de emprêsa, a de ident'u1ade pold~a Rallwa.y e da.. Great Westetn 
com o dinheiro público com a fa- de 2 =, 3~:eraoS: 11Dlfes~ 'diz:man~e de ense-jos e lt de promoção do bem- largru:am, nas mAos do govêrrto, e.!f .. 
cll'dade e a pr\oridade d~ 1ncon- 1 » , h. ng • d q >e6tar coletivo. Aqui se d~oonhec€m trndas, as quais nas mãos deles eram 

1 . ' ;"· e a nao c ega a ser um escun alo. a primeira, a .segunda e a tercelrn .•. primores da Qrdem, de discl Una 
cientes com que hçde jog~~· O vfcto Escândalo porém será tolerá-Ia no Com Getulio vargu começou, e com da competência admJni h·ati .P 

1 
• 

da corrupção admmLstrauva ~entrou ritmo de 25 a 30- que é o nossa ca.so, o atual govêrno insi.ste o Brasil no Plesmente por ·não ~ u. Sim .. 
no :'!~n~uc dessa ge.nte. m~. nno .. sa~ Nenhum. "?reck·' conter~\ ~ des\'1oo. compasso de uma marcha a mais pe- finanças privadas abso~~ 0~s J~A~ mni~ tratnr a cOisa púb.tca .. enao orçamen.áriOs. a anarquia fiScal. rlgosa para. uma democracia do c0n- clts, resulta-utes da. pressã-o d d 
na base dos seus interêsses Pattldá~ ti t . d d'I t ll d d' 1o público e f ' 0 po er 
rios. A sua atividez amm·al não Sabia o Congres..s.o perfeitamente. nen e. a a 1 a aç -Oca a la. ma. r ' m ~vor de salárlos idéntf-. 
se coaduna com um E.c;tado modest-O, ·quando Votou em janel::o dêste ano, dos poderes do ~tado, e~ detn:.nento cos ou seme_Jhantes àqueles, que êle 
honrndo yigllante supervisor , das o dramático orçament'o de despesas do sistema da llvre empresa. Na o me paya nas redes ferrovtár1ss nacfo-
lnkfativ~s individ;;ais. dispo.~to a que nos afl1ge, que o país nfto dispn- canso de cham.ar a atenção dos nas. 
trahaihnr com valores limpos f co- nha nem podia dispor de rendim ... en- ~~~e;a~ d~~g;~or~s ~~n~ d~i~~!~i· nO Brasil não está prestand-o. aten .. 
mo no caso, po!' ex~rn:plo. das Do~ tos norma.l.S e at€ me~o de :recuA305 ' ' c. n ao dr.nrna. lancinante aue se tra-
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vi neste momento de.."Ttro da maia prêsa que 1êle prz.slde era a maior 
bem organizada, da mais prcgressis- ! da. América LS;tina. Haverá maior rJ .. 
ta e da mais confortável estrada de dtculo, conceito :mal$ estapafúrdio <lo 

ferro do Brasil, senão ·da América que o que .se articula nesta afirma­
Latina, e que é a' Comprmhia Pau· çã.a tora de vila e têrmo? Para der­
llstn de Estradas de Ferro. rulm:r a patu.sca decla:-ação do co-

DeMe que o govêrno federal com- ronel .Janary Nunes,. basta tanar a 

a deixa na tlla.!or miséria, .sem fosfa­
tos sequer ~.ra reabilitar CG seus oo­
los, contanto que o pais ])agUe a 
vesania jac()bina do ••petróleo é 
nosso". 

lt preciso e.xtinguír a Petrobrás 
por inccmpa.t.ivel com a solução rápi­
da que precisa e deve ter o nosso pe ... 
tróleo. o EsLadd é o mais inibido de 
todos os pr04:1utores. Carecemos de 
.explorar intensivamente as nossas re­
servas, para dar ao pa1s alivio da. 
mng1·1a. de ~lOO milhões de dólares 
que êle sofre com o consumo do com­
'bustivel estrangeirO. 

prou a. Inglêsa (hoje Santos a · - " t.. .. , • .nA...i d sta d o 
dtaiJ, assistimos à competição de !!a- '2'"· ~~·a a n ar i1 
lários dos empregado.<; e operários da de Nova Ja-bey) com mis d'e 1·-trifuão 
estrada estatal com a outra, de ca- de dólare'a d~ e.a.pital, na Venezuela. 
racte.rtstica privada. Onde, sequei' de longe, suportarâ CO· 
Ex~ede·se todo o ano o Estado em tejo ·o monopólio estatal brasileiro 

concMer aumentos ao seu pessoal da com a técnica aTaneada das emprêsas 
S~:ntQS-JUildiaL Entende os que. tra. privada!, operando 'noutros paiseS? 
b:üham na Paulista, que uma com ... 
panbta pa.rticular, a qual paga divi­
dcnd!J$, a-mortiza · empréstimoS e ~a­
th!az juros dê.sses .emprilstimos no 
exterior, tirando tudo isso da própria 

- T:mda e nã<l das ru:-cas do Tesouro, 
pode entrega.r-&e aos mesmos exces­
sos de munitlcêneía q1..1e a concesslo­
m\ria .estatal. E por !s~o. exigem os 
trabalhadores da Paulista, oo mesmos 

· salários alucinados que o poder pú­
blico paga adiante, na. estrada !e­
det·al. 

A :sorte da Pauli.sta. está tirada. Nã('l 
poderá ela sobreviver, como emprêl!a 
particular, porque quem a trucida é 
C' próprio Estado, ilnpedindo-lhe wn 
tratamento ao seu Pe&oal, que é inw 
tolerâvo>l à saúde dáS fina.nça.11 J,U'i~ 
vadas. 

Se para· satisfazer à equiparação 
do., salérios da sua gente aQS da In­
giêsa, entl'ar a Paulista e pedir ele .. 
vação de tarifas, que vai acontecer? 

O trans?Qrte rodO\'iário, que já lhe 
d~vora a carga. fina, acabará também 
levando a própria carga pesada. Aliás 
o café já trafega, em muitos pontoá 
de São Paulo, _ un caminhOes, med1A 
ante fretes mais baratos que os das 
estradas d.e ferro. 

o sr. Gaspar velloso· - o que v. 
E.~.· está aftnnando é a- expre.ssão 
4a verdade. 

#J SR ASSIS CliA TEA UBRIAND 
, Oh. como eu gostaria que o Era .. 
sil tívesse tomado, em matéria de 
tra.nsportes ferroviários, os, conselhos 
da missão Montagu ao · "presJdente 
Bernardea! 

A. casa há de · p~rmitir que eu en. 
cerre aa cons14erações QUe venho fa­
zendo em tôrno desta casa de Ora.tea. 
que é a Petrobrás. Ela c;:omeça por 
não ter cabeça dirfgentt. 

Dl.sse o seu presidente a um ame­
:rteatto, técntQO de óleo~ que a em .. 

F 

Diss.~-me várias vêze.s, aqui no· Rio ObsCrYam-:l.e os esforÇos do nacto­
naiLSmo peti'OUfero psra llnpedir a. 
implantação da.· Jnd(U;tria. petroquf­
mlca nas mf.os da iniciativa privada. 
O óleo já se :fúf. Em seguida, as reft-:­
nárlas e, agora, a tndtlstria petro­
qufinica. Po·r- que preço nã.o iremos 
pagar a produção dessa. fnd!tstrla 
nas mãos de um Estado 1eónlno e 
inêpto como <tá, todos os dias, proV'as o 
Estado bras1:e1ro ? 

o Sr. Hoover, que rus diSponibUldad<t.S 
do lençol baiano sãO das nu:e.; escaa­
aa"a. Ntio detiamos depositar f>XCesBj. 
v a oonfiança ·na capacida.de .91: oduti­
va dos seus poços. Entretanto, corn 
uma insensatez de ,demente. a Petro. 
brá.s realiza aquilo que· o sr. Hoover 
recomendava não se fizesse no Re­
côncavo: "economia prea.dtória ... :e· 
possi vel a explOração com qualquer 
das cfnc:o ou seis grandes companhias Que fazem os partidos poUttco.s, fi-. 
de ca.pltal privado que operam na lhos da democracia. e • .Portanto, seus 
ven~uela? O a11o findo, a Venezuela guardas vigilantes, que nã.õ vC><em 
levou ao fundo da terra 1.163 vêzt1 para onde nos leva esta caPitulação, 
as ;u:ts .gondas. O IJrasfl, ês:se, perfu- diante de um Estado àe ra_pinagem, 
rou 73 poços, a grande maiOria dt;s c;.ue dia a dia abOCanha mais as !on­
quai.s · vazios, FOsitivo.s, positivos d~ tes de riqueli;a do p'afs? Que indtlstria 
verdade, apenas. tivemos, os que se petroquhnlca. se poderâ estabelecer 
abriram· no campo Já conhecido da aqui, com a Petrobrâa ao leme, Im­
Bahia, onde a Petrobrâa ~aliza. um postara e ~etulant.e, a ditar as «PU­
prOcesso de canibali.zação, o qual fO- cações do <!apitai privado· no negó­
ra Utn crime contra o povo baiano • .!;e elo? 
" própria empr&a. Já nAo fôra ou- Em matbJ'Ía. àe óleo, como desc.on­
tra. Não tendo, porém, encontra.4o .fiança :xenófoba, estamos abaixo da 
óleo em nenhum outro lugar doBra- Indla . .Até no caso da. "Assam 01Í'', 
sil como se ooriduz a Petrobrás? De- foi decidido o principio da coopera.­
predando o único lençol existente e ção. do capital privado, com o Esta­
em atividade, e que antecede à .su.a do, podendo êsse capital ser até mes­
fund.ação. mo estranst~iro. O Estado industA-

E quanta demagogia se faz em tõr." nico reserv<nl apenas um certo oon­
no dos poço.s da Bahia, inventando- trôle seu das companhias privadas, 
se tôda sorte dê fantas1a.s para que <l tne1u~ive de, parte dos compromissos 
govêrno não ·abra ntâo do monopólio com o capit.al estrangeiro. 
estatM do oetróloo I o onda rnonopolfstica é tão alta 

O Brasil e a ArgtmtJn& !âo 01 tl0t1 que até o got-·ernador de São Paulo, 
!lniooa ps.tses da mundo que afere- partidário conhecido da. livre em­
cem o ridículo dêste espetáculo: a prêsa, vem estimulando o desastre de 
agricultura e a pecuárJa su~tenta.ndo uma nrwa ,stdei'Ul1Jia estatal em São 
o delfrio nacionalista do petróleo ex- Paulo, qu~l.llda Volta -Redonda, a. 
plOtado pelo govêrno. A n0$Sa condi· Belgo-Mlnel.ra e o.s 1rm.ãos Js.!etpo­
ção aqui ainda. é pior do que no deriam os três levantar a ma.ls de 
Prata.. .Po~ue ' Só uma categoria. 400 mll taru!la.das s sua produção, e 
de exportação a aguentar 0 petróleo fazer tudo o que se intenta produztr 
Sôbre os ômbros tlo pobre ca.fé caÍ na COsipa, inclufdas as chapas de 60 
todo o peso da imJ>Qrtação do Óleo. e 85 polegadas de largura .. 
E a agrJcuUura não se ergue contra. Terra de economia pobn como a 
a brutallda<le desse movimento quo nossa, o que aq\ll •• <leve .. tUAT em 

J."'arçó de 1958 

unificar cada .,ez maia os orga.nlstl'lO$ 
inclu.stríais, a fim de fazer baratea.t 
os cuatos de uma produção dia a dla 
mais gravosa. 

O sr .' Presidente - Comun.ico ao 
nobre orador, que o tempo está por 
terminar. 

O SR. ASSIS CRATEAtmRIANl) 
- SOmon uma democracia. liberal 
"sui generls'', Os. nossos republica­
nos sã.o a :fauna mais estranha que 
e:rtste no globO. Saímos, faz doze 
anos, dos subterrA.neos de um. Esta-· 
do autoritário que esma.gava o hO­
mem e seus direitos polfticos e hU· 
manos, e as liberdades constituciO­
nais com o pê5o da maior máquina 
de opressão que ainda viu o Brasil. 
Hoje, a OJ>inião liberal ressusctU.. 
Floriano Peixoto e outros energúme­
nos desajustados do Br«:tl novo, 
para restaurar aqullo que as hordas 
do Estado Novo mobilizaram para. 
arrasar aqui u. conquistas <lo direito 
e da. liberdade. 
· Senhor residente: o Brasil não tenl 

partidos politlcos, di.g:nos desse nome~ 
mas pelotões de jardim de infAncta. 
fazendo exercfc1os primários. com es· 
co petas de pa.u etc. 

(Muito bem/ Muito bem/. Palm4•· 
O orador é, cumprimentado). 

GABINETE DO SR. VICI! 
PRESIDENTE 

PORTA!UA N.• 4, DE 24 Ól!! MARÇO 
DE !9:;s 

O Vice-Presidente do Senado Fe;.. 
deral, àe conformidade com o dispo&. 
to na Resolução n."' 3. de 1958, 
Re&olv~ designar Pedro Paulo Cria-­

tofaro, ~rradutor do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômic.:J, para 
exercer NJ :runçõe.s de seu óficial de 
Gabinete. 

S:enad0 Federal, em 24 de março de 
1958. - APolonlo Sales. 

Associação lnterparlamentar 
, de Turismo 

GRUl'O BRAS!LEIRO 

São eonvldados os Senhores Depu .. 
tadas e Senadorf'3, Membro& do Qru .. 
Po Brasileiro da Associaçiio Interpa.r .. 
lamentar de TU,rJano, para uma re· 
união, às d....,ete (17) horas. no Pa• 
lãcto Tiradentes, na próxima. quinta­
feira, dta. 2'7 do corrente. a fim de 
tratar de aas.untos gerais do Grupo. 
- Deputado Guraez c:fo Amcu-al., Prc• 
Bl<l<nt• ·- ·- · 
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